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resultado 

muito positivo! 
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Carlos Carvalhas ao «Avante!» 

Resultados abrem novas perspectivas 

e reforçara confiança das organizações 

Editorial Viva 3 CDU! 
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IBIfOliJIL 

Milhares de pessoas acompanharam o funeral de Amália Rodri- 
gues, na sexta-feira 

RESUMO 

6 

Quarta-feira 

0 secretário-geral do PCP des- 
loca-se ao Alentejo, numa visita 
que engloba Estremoz, Vila Viço- 
sa, Bencatel, Redondo, Évora e 
Montemor-o-Novo I A fadista 
Amália Rodrigues falece era Lis- 
boa, com 79 anos. É decretado 
luto nacional de três dias ■ Os 
Ministérios da Economia e do 
Ambiente anunciam a criação de 
um fundo de 150 milhões de con- 
tos para a recuperação de minas 
abandonadas ■ O bispo D. Xime- 
nes Belo e o padre Vítor Melícias 
chegam a Díli, no mesmo dia era 
que as milícias integracionistas 
fazem uma emboscada à Interfet e 
sofrem duas baixas ■ Chuvas tor- 
renciais no México matam 120 
pessoas ■ A empresa de diaman- 
tes De Beers, a maior e mais 
importante do sector, impõe um 
embargo à Unita ■ As forças rus- 
sas ocupam o Norte da Tchetché- 
nia até ao rio Terek. 
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Quinta-feira 

Carlos Carvalhas visita o Bar- 
reiro, o Montijo, Setúbal, Sesim- 
bra e participa num comício em 
Almada ■ Um alto responsável 
da Unicef regressado de Timor 
sublinha que o poder das milícias 
no território não deve ser subesti- 
mado ■ Era França, os estudantes 
do ensino secundário manifestam- 
se em Paris contra a falta de pro- 
fessores e as turmas sobrelotadas 
■ Circula em Angola uma supos- 
ta carta de Jonas Savimbi a propor 
uma trégua ao governo, mais tarde 
considerada forjada I A Rússia 
recusa uma mediação internacio- 
nal para o conflito na Tchetchénia 
■ Na fndia, o Partido Nacionalis- 
ta do priraeiro-ministro Atai 
Behari Vajpayee vence as eleiçõ- 
es legislativas. 
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Sexta-feira 

A CDU encerra a campanha 
eleitoral em Lisboa, com uma 
arruada e um comício no Coliseu 
dos Recreios I A primeira vaga 
de refugiados de Timor Ocidental 
regressa a Díli ■ A justiça britâ- 
nica autoriza a extradição para 
Espanha do antigo ditador chileno 
Augusto Pinochet, acusado de 
violar os direitos humanos ■ As 
forças tchetchenas infligem pesa- 
das baixas no exército russo, 
enquanto Moscovo admite a pos- 
sibilidade de marchar até Grozni. 
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Sábado 

Um incêndio destrói parte de 
um centro de saúde do Porto ■ A 
agência oficial do Irão revela que, 

de acordo cora o exército, os três 
portugueses que foram tomados 
como reféns estão vivos ■ Em 
Timor, a Interfet volta a propor o 
desmantelamento das Falintil 10 
presidente russo, Bóris leltsin, é 
novamente internado ■ O poeta 
João Cabral de Melo Neto falece, 
no Rio de Janeiro ■ Ao vencer a 
Hungria por 3-0, Portugal é apu- 
rado para o Campeonato Europeu 
de Futebol do ano 2000. 
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Domingo 

O PS vence as eleições legisla- 
tivas com 43,99 por cento. A 
CDU recebe 9,02 por cento dos 
votos e elege 17 deputados ■ Em 
Timor, as milícias voltara a con- 
frontar-se com a Interfet, sofrendo 
uma baixa ■ A CDU vence as 
eleições regionais em Berlim, 
enquanto o PDS reforça a sua 
votação e fica em terceiro lugar ■ 
O governo russo recusa uma pro- 
posta de plano de paz apresentada 
pelo presidente tchetcheno, Aslan 
Maskhadov 1 
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Segunda-feira 

O deputado socialista Manuel 
Alegre exige, em entrevista, uma 
viragem do PS à esquerda ■ É 
adiado para Novembro o processo 
de corrupção que envolve 67 pilo- 
tos da barra de Lisboa ■ A Inter- 
fet e o exército indonésio envol- 
vem-se num incidente na frontei- 
ra de Timor-Leste com Timor 
Ocidental ■ O governo britânico 
sofre uma remodelação e a minis- 
tra para a Irlanda do Norte, Mo 
Mowlam, é substituída por Peter 
Mandelson ■ A procuradoria- 
-geral indonésia retira as acusa- 
ções de corrupção contra o antigo 
ditador Elias Suharto por falta de 
provas ■ O alemão Gunter Blobel 
é galardoado com o Prémio Nobel 
da Medicina. 
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Terça-feira 

Na despedida informal aos 
membros do actual Governo, 
António Guterres anuncia que o 
próximo elenco «será um novo 
governo e não apenas uma remo- 
delação do actual» 1 A UEFA 
elege Portugal para a realização 
do Campeonato Europeu de Fute- 
bol 2004 ■ Golpe militar no 
Paquistão destitui o primeiro- 
ministro eleito, Nawaz Sharif, que 
fica retido na sua residência ■ 
Forças russas bombardeiam vári- 
as cidades da Chechénia e prosse- 
guem esforços para capturar o 
líder checheno Chamil Bassaiev 
■ Susana Chou é eleita para a pre- 
sidência da primeira Assembleia 
Legislativa da Região Adminis- 
trativa Especial de Macau e Lau 
Cheoc Va para a vice-presidência. 

Viva a CDU! 

Se é verdade que, como a vida e a história 
demonstram, vale sempre a pena lutar, 
mesmo quando a luta não se traduz, de ime- 
diato, em resultados positivos, também é 
verdade que o êxito de uma luta na qual nos 
empenhámos determinadamente nos dá 
mais força, estímulo e entusiasmo para as 
batalhas que se seguem - para além das ale- 
grias que nos traz, naturalmente. Que o 

digam os milhares de militantes comunistas e de outros acti- 
vistas da CDU que no domingo passado viram a sua interven- 
ção esforçada, dedicada, confiante, justamente premiada com 
um muito positivo resultado eleitoral e, alegre e espontanea- 
mente, festejaram com festa rija esse resultado. 

Reforçar a expressão eleitoral da CDU e procurar impedir 
que o PS obtivesse a maioria absoluta, eram os nossos objecti- 
vos essenciais para estas eleições. Tratava-se de uma tarefa 
tanto mais difícil quanto sabíamos o quadro difícil e desfavo- 
rável em que actuávamos. Mas com trabalho, perseverança e 
determinação alcançámos os objectivos traçados e temos, por 
isso, razões muitas para nos sentirmos satisfeitos. Outro será, 
sem dúvida, o estado de espírito daqueles que, confundindo os 
seus desejos com as realidades, decretaram categoricamente «o 
declínio irreversível do PCP»... 

Um outro aspecto que merece referência destacada é o que 
respeita à eleição de mulheres para o Parlamento. Está ainda na 
memória de muita gente a tentativa do PS de impor, por lei, 
cotas de 25% para a representação de mulheres e as razões 
invocadas pelo PCP para rejeitar tal imposição. Olhando para 
o quadro saído das eleições de Domingo passado, constata-se 
que foram eleitas 37 mulheres, ou seja 16,6% do total dos depu- 
tados. E é indispensável referir, sem necessidade de quaisquer 
comentários, que a CDU ultrapassou a «cota» - elegendo cinco 
mulheres num total de dezassete eleitos, isto é 29,4% - seguin- 
do-seoPS com 19,8%, o PSD com 11,3%, o PP com 7,1% e o 
BE com 0%... 

Digamos então, mesmo que repetindo-nos, que os muito 
positivos resultados eleitorais da CDU justificam plenamente a 
satisfação e a alegria vividas pelos comunistas e pelos seus alia- 
dos. 

P 

i Lumentando a sua expressão eleitoral, 
elegendo mais dois deputados, subindo de 
quarta para terceira força na Assembleia da 
República, a CDU não só obteve, nas cir- 
cunstâncias actuais, ura excelente resultado 
como deu sinais de suster e inverter uma 
tendência que há dezasseis anos vinha mar- 
cando negativamente a sua evolução eleito- 
ral. Manter vivos estes sinais e transformá- 
-los numa inversão efectiva e sólida dessa 
tendência negativa é um objectivo da máxi- 
ma importância e claramente exequível. Na 
verdade, os resultados eleitorais de 10 de 
Outubro, vistos globalmente, indiciam que 
sectores significativos da sociedade portuguesa foram e estão sen- 
síveis à nossa mensagem e à seriedade da nossa intervenção; fize- 
ram suas muitas das nossas apreensões face à eventualidade de o 
PS vir a obter uma maioria absoluta; compreenderam a importân- 
cia da intervenção do PCP na vida nacional e o papel singular por 
ele desempenhado na crítica responsável à política de direita, na 
luta contra essa política e por uma política de esquerda. A coerên- 
cia e o permanente apego a princípios e ideais que sempre têm 
caracterizado a intervenção dos comunistas tiveram, nestas elei- 
ções, um reconhecimento mais amplo, confirmando que uma prá- 
tica de verdade, de seriedade, de respeito pela inteligência das pes- 
soas, de permanente defesa dos interesses dos trabalhadores, do 
povo e do País, acaba sempre por ser reconhecida e valorizada. 

Com trabalho, 

perseverança e 

determinação 

alcançámos os 

objectivos traçados e 

temos, por isso, razões 

muitas para nos 

sentirmos satisfeitos. 

ara estas eleições, o PS definiu como seu objectivo central 
a obtenção da maioria absoluta. Para o alcançar não hesitou em 
recorrer a todos os meios e práticas, num autêntico e despudo- 
rado vale-tudo que superou tudo o que até então fora feito. As 
inaugurações nacionais, distritais, concelhias, de freguesia; a 
propaganda eleitoral produzida, distribuída e paga por ministé- 
rios, governos civis, câmaras municipais; as promessas para 

todos os gostos e desejos; a manipulação 
hipócrita dos mais nobres sentimentos 
humanos - foram algumas das muitas 
armas utilizadas pelo partido do Gover- 
no na sua monumental operação de caça 
ao voto. Operação que passou, também, 
pela tentativa de esvaziar eleitoralmente 
as principais forças que, à direita e à 
esquerda, se opunham a esse objectivo. 
Em vão: o eleitorado não só não quis dar 
o poder absoluto a Guterres como quis 
sublinhar a sua crítica à política do 
governo. E os carinhos e atenções prodi- 
galizados quer ao PP quer ao BE, viriam 
a revelar-se, também, infrutíferos: ó pri- 

meiro não logrou sequer beliscar o eleitorado do PSD, e o 
segundo acabaria por ir buscar o essencial do seu crescimento, 
muito provávelmente, a eleitorado descontente do próprio PS. 

Com tudo isto, o partido do Governo caiu, pela segunda 
vez consecutiva, na sua própria armadilha: nas eleições para o 
Parlamento Europeu colocou a fasquia acima dos 50% e, assim, 
fez com que os 43% que obteve parecessem uma derrota; agora, 
apresentou a maioria absoluta como a mãe de todas as ambi- 
ções e acabou a festejar lúgubre e tristemente o facto de ter sido 
o partido mais votado... 

A 

D, 

eleição de um deputado em Braga - facto que não se 
verificava desde 1991 e que resultou de um aumento de cerca 
de 3400 votos por parte da CDU - e de mais um deputado era 
Setúbal - neste caso retirado ao PS - reveste-se de profundo 
significado. Por um lado porque a conquista destes dois depu- 
tados é uma das expressões concretas do êxito da CDU nestas 
eleições; por outro lado porque o facto de se tratar de dois dis- 
tritos cora uma grande massa de trabalhadores é uma confir- 
mação inequívoca da influência social do PCP. 

Significativa também, do ponto de vista político, é a cir- 
cunstância de a CDU, na continuidade do que ocorrera nas 
recentes eleições para o Parlamento Europeu, se ter confirma- 
do como terceira força eleitoral nacional. 

entro de algumas semanas, o PS voltará a formar gover- 
no. E sendo certo que os resultados eleitorais apontam para uma 
nova política, não é crível que o PS assim o entenda. Com efei- 
to, tudo indica que o novo governo prosseguirá no fundamen- 
tal a velha política do seu antecessor - talvez com uma maior 
carga de retórica social... Se assim for, manter-se-á a oposição 
firme e determinada do PCP - uma oposição assente quer na 
acção do agora reforçado grupo parlamentar comunista que 
dará sequência à quantidade, qualidade e responsabilidade da 
sua intervenção na anterior legislatura; quer na apresentação de 
propostas positivas alternativas; quer através da luta social, na 
qual os comunistas ocuparão o lugar que lhes compete; quer 
ainda através das múltiplas formas de acção que constituem a 
intensa actividade do PCP. E sem dúvida que os bons resulta- 
dos eleitorais da CDU darão mais força e maiores possibilida- 
des de êxito a essa luta. 
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ACTUAI 

Não tem de quê, senhor engenheiro 

Diz quem sabe que «estava tudo previsto» 
para a chegada da maioria absoluta: as ban- 
deiras eram aos milhares, os carros de som 
às centenas e todo o pão fora transformado 
em rosas. Mais: para o dia seguinte prome- 
tia-se uma surpresa... Quanto aos partici- 
pantes na festa, era certo e seguro que che- 
gariam, mal a boa nova fosse anunciada - 
coisa que ocorreria às dezanove, hora do 
início das celebrações que se queriam de 
arromba. Dúvidas sobre a anunciação, nin- 
guém as tinha. Aliás, os poucos incrédulos 
inicialmente detectados, ficaram reduzidos 
a metade quando o engenheiro se declarou 
disponível para agarrar Portugal nas suas 
«boas mãos»; a outra metade passou a acre- 
ditar quando «o grande comunicador», «de 
olhos nos olhos» e «com grande humilda- 
de», pediu aos eleitores que votassem «de 
olhos fechados» e lhe dessem, assim, a mai- 
oria absoluta. Acresce que a governamenta- 
lização e a instrumentalização corriam à 
rédea solta por todo o País (não fosse o 
diabo tecê-las) e as sondagens garantiam 
que eram favas mais que contadas, e Mário 

Soares decretara que o engenheiro «merece 
a maioria absoluta»... Pergunto: perante 
tudo isto quem ousaria duvidar? 

Contudo, às dezanove, surpreendentemente, 
ela não chegou. Mas mandou recado: viria, 
sem dúvida, mas chegaria um pouco mais 
tarde, ao que parece devido ao trânsito, que era 
muito intenso, entre Setúbal e Lisboa. Entre- 
tanto, e como estava programado, a festa 
começara: as aparelhagens sonoras cantavam 
e davam vivas ao engenheiro, as bandeiras agi- 
tavara-se, as rosas espalhavam os seus naturais 
odores... E assim foi passando o tempo. 
«Quem espera, desespera», diz um ditado; 
«Quem espera sempre alcança», diz outro: 
ambos hão-de bater certo consoante as cir- 
cunstâncias e neste caso bateu certo o primei- 
ro: a esperada não chegava, ao que parece 
sempre retida entre Setúbal e Lisboa, e a 
desesperança foi ocupando a festa. Pouco a 
pouco os cantos calavam-se, as bandeiras 
enrolavam-se, as rosas murchavam. E quando, 
às tantas, um íntimo do engenheiro veio dizer 
aos melancólicos foliões que não sabia, abso- 

lutamente, se ela viria ou não mas que, caso 
não viesse, mandaria a irmã mais pequena... os 
cantos e as bandeiras e as rosas festejaram tris- 
temente a notícia. E adormeceram. 

Da surpresa prometida para o dia seguinte nin- 
guém mais falou: para suipresas bastava o que 
bastava. No entanto a máquina estava montada 
e a suipresa aconteceu de manhãzinha - como 
se tudo se tivesse passado como estava previsto: 
de um gigantesco cartaz acabadinho de colar, 
salta-nos à frente dos olhos o engenheiro, com o 
rosto de há quatro anos e dizendo-nos com a sua 
voz actual: «Obrigado Portugal». 

E óbvio que o cartaz estava noutra onda, 
que fora pensado e concebido para a outra 
situação, que o engenheiro agradecera a Por- 
tugal antes de tempo, enfim que fora Portu- 
gal a fazer a surpresa ao engenheiro... 

De qualquer forma, perante aquele «obri- 
gado» tão sem sentido mas tão sentido só nos 
resta retorquir misericordiosamente: não tem 
de quê, senhor engenheiro. 

■ José Casanova 

Novo 

grande importância do resultado das eleições legislativas de 
domingo passado pode ser avaliada tanto pelo resultado alcançado - 
0 reforço da CDU com inversão da tendência de decréscimo eleitoral 
qtie há muitos anos se verificava e o estrondoso falhanço do PS na 
benção da maioria absoluta em que concentrou todos os seus esfor- 
Ços como pelo que teria acontecido, em vários planos, caso se tives- 
se verificado a situação oposta. 

F •Lotava montado o cenário dos maus agouros: nova descida eleito- 
ral dos comunistas, ainda por cima por deslocação de uma fatia do 
seu eleitorado para o Bloco de Esquerda; governo absoluto do PS, 
COm 0 PCP doravante e no fundamental confinado à influência ao 
ravel de contra-poderes sociais e «protegido» de «tentações» gover- 
nativas. 

Ar ■atinai a maioria do eleitorado mostrou com clareza que não quer 
^e o PS governe com uma maioria absoluta. E reforçou as condições 
P^ra que a Assembleia da República exerça o seu papel fiscalizador 
e)se ranntenha como um importante espaço de debate e de confronta- 
Çao ou convergência políticas, indispensáveis ao bom funcionamen- 
1° da democracia. 

Quanto ao reforço eleitoral da CDU - em percentagem e com a 
tenção de mais dois mandatos parlamentares - importa sublinhar 

que ele termina um longo ciclo de descidas eleitorais e que inverte 
(finalmente) essa tendência. 

O que ilustra as possibilidades existentes de um muito maior 
reforço futuro, desde que preenchidas condições de aprofunda- 
mento da ligação do Partido a todos os trabalhadores e à socie- 
dade, com atenção particular à juventude, inseparável do conhe- 
cimento das profundas alterações que se observam na realidade 
social e da procura de respostas ajustadas a essas mudanças; de 
uma muito maior iniciativa social, política e no domínio ideo- 
lógico: de uma audaciosa afirmação comunista que não só não 
é contraditória como exige, ao mesmo tempo, uma igualmente 
audaciosa abertura, diálogo e convergência, para a construção 
de um projecto de esquerda e de poder, com condições de 
vencer. 

Aqui se sustenta, pois, a necessidade de retomar, prosseguir e apro- 
fundar o caminho do novo impulso que o Comité Central decidiu em 
Fevereiro do ano passado. Porque do ponto de vista do futuro da 
nossa causa e da nossa luta, da resposta aos problemas e aos desafi- 
os com que estamos confrontados, esse caminho não tem, verdadei- 
ramente, alternativa. 

■ Edgar Correia 
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- e sempre tempo deles 

SPD 

Para onde vai? 

Na Alemanha, nas eleições de Berlim realizadas 
domingo passado, o grande vencedor foi mais 
uma vez o Partido do Socialismo Democrático 

(PDS). Depois dos excelentes resultados em eleições 
regionais anteriores e de ter mesmo ultrapassado o SPD 
(Partido Social Democrata) na Turíngia e na Saxónia, o 
PDS sobe de novo alcançando 39,5% na parte de Berlim 
que foi capital da antiga República Democrática Alemã. 

O grande significado político dos avanços dos nossos 
camaradas do PDS é evidente. Dez anos passados sobre os 
dramáticos acontecimentos que conduziram à anexação da 
RDA, é o capitalismo que se senta no banco dos réus. E cora 
ele também a sua variante social-democrata, protagonizada 
pelo SPD que acaba de registar em Berlim uma nova des- 
cida, a somar-se a um longo rosário de derrotas espectacu- 
lares em que o Partido de Schroder registou, em vários 
casos, os piores resultados desde 1945, 

As sucessivas derrotas do SPD de Schroder 
expressara o fim de uma expectativa e de uma 
ilusão. A expectativa de que, após 16 anos de 

governo Khol, a vitória do SPD nas eleições de 27.9.98 
pudesse significar na Alemanha uma alternativa era 
benefício do mundo do trabalho contra a gula e arro- 
gância do grande capital. A ilusão de que, após as «vitó- 
rias socialistas» de Blair e de Jospin, a vitória de Schro- 
der na Alemanha conduzisse a uma «viragem à esquer- 
da» no quadro político europeu. Nada disto aconteceu. 
Pelo contrário. Tal como em Portugal, a «onda rosa» 
europeia significou maior concentração do capital e da 
riqueza, novos retrocessos no plano social, agravamen- 
to das injustiças e desigualdades. Significou, com a 
agressão militar à Jugoslávia, guerra no continente 
europeu. Significou novas restrições à soberania dos 
estados com o avanço de uma UE federalista e um 
«pacto de estabilidade» tutelador das políticas nacio- 
nais. Significou o reforço da NATO e relançamento do 
militarismo na Europa. Significou, não mais «autono- 
mia», mas maior domínio dos EUA sobre a U.E. 

Se tudo isto foi possível, foi em parte decisiva porque 
uma social-democracia domesticada, no governo em 
13 dos 15 países da UE, colocou a sua base popular e 

o que resta do seu crédito de «esquerda» ao serviço do poder 
do capital. E aliás evidente o propósito de romper definiti- 
vamente com a corrente reformista do movimento operário 
e com as tradições europeias do «estado de bem estar». 
Nisso se tem destacado particularmente Tony Blair e o seu 
«New Labour», em articulação estreita com as mais avan- 
çadas criações dos centros de produção norte-araericanos 
do «pensamento único». A bem da exportação do «ameri- 
can way of life» e sobretudo dos interesses estratégicos do 
grande capital norte-americano e da hegemonia imperialis- 
ta dos EUA sobre a Europa e sobre o mundo. Quando o 
social-democrata Solana toma posse como «Sr. PESC»; 
quando o trabalhista George Robertson, actual ministro da 
defesa britânico, toma posse como novo Secretário Geral da 
NATO; quando o general alemão Klaus Reinhardt, assume 
o comando da KFOR no Kosovo, onde entretanto o marco 
foi introduzido como moeda oficial - quando tudo isto acon- 
tece é evidente que estamos perante uma malha muito aper- 
tada de interesses e compromissos do grande capital euro- 
peu e norte-americano que a social-democracia está a aju- 
dar a tecer. E para a qual se procura o indispensável cimen- 
to ideológico. O anunciado encontro em Itália entre Schro- 
der, Blair, D'Alema, Jospin (que recusara anteriores convi- 
tes) e Clinton, é nesta perspectiva inteiramente lógico. E 
inquietante. 
/ 

E neste quadro que terá lugar no final do ano o Con- 
gresso do SPD, para o qual já se anuncia um novo 
«Bad Godesberg» ou seja, um novo salto qualitati- 

vo no processo de degenerescência deste partido. Será que 
as fortíssimas manifestações de oposição e protesto que as 
derrotas eleitorais do SPD expressam serão capazes de o 
impedir? Será que vozes tão prestigiadas como as de um 
Lafontaine ou de Gunther Grass, o Prémio Nobel da Lite- 
ratura 1999, se farão ouvir com força suficiente? A ver 
vamos. Pelo que a Alemanha representa na Europa e no 
mundo, pelo que o SPD representa na Alemanha e como 
partido dominante na Internacional Socialista, trata-se de 
uma questão muito relevante. 

■ Albano Nunes 
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Portugal escolhido 

para «Europeu 2004» 

0 Campeonato da 
Europa de futebol 
de 2004 vai realizar- 
-se em Portugal, 
decidiu na passada 
terça-feira o Comité 
Executivo da União 
Europeia de Futebol 
(UEFA), em Aachen, 
na Alemanha. A 
decisão, anunciada 
por Lennart Johans- 
son, presidente da 
UEFA, respeitou o 
parecer da Comis- 
são Organizadora 
do Campeonato da 
Europa, que elegeu 
Portugal em detri- 
mento das candida- 
turas espanhola e 
austro-húngara. 
Segundo a LUSA, 

«o anuncio provo- 
cou grande emoção 
em Carlos Cruz, a 
"cara" da candida- 
tura portuguesa, que 
irrompeu em choro 
convulsivo depois 
de Lennart Johans- 
son ter pronunciado 
a palavra Portugal 
como palco do 
Europeu de 2004». 
A atribuição do 
Europeu a Portugal 
colocou ponto final 
a uma série de 
rumores que davam 
a Espanha como 
vencedora do pro- 
cesso, em particular 
durante a manhã 
que antecedeu a 
decisão da UEFA, 

após as apresenta- 
ções finais das três 
candidaturas. No 
exterior da sala 
onde se decidiu a 
escolha da UEFA do 
país anfitrião do 
Campeonato da 
Europa de futebol 
de 2004, cerca de 80 
imigrantes portu- 
gueses, na sua mai- 
oria trabalhadores 
numa empresa têx- 
til, aguardaram 
ansiosamente o des- 
fecho e, natural- 
mente, fizeram a 
festa portuguesa in 
loco quando foi 
anunciada a decisão 
a favor da candida- 
tura portuguesa. 
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Ditador Suharto «ilibado» 

por Procurador indonésio 

O Procurador-Geral da Repú- 
blica indonésia, Ismudjoko, 
decidiu «recomendar» ao próxi- 
mo presidente indonésio que 
arquive as acusações de corrup- 
ção contra o ex-ditador Suharto, 
alegando que «não há provas 
suficientes para prosseguir com 
a investigação». Recorde-se que 
a investigação em curso contra 
Suharto foi decidida pelo seu 
sucessor, o actual presidente e 
seu ex-colaborador Habibie, 
pressionado pela opinião públi- 
ca indonésia mas, mesmo assim, 
circunscrevendo as acusações 
contra o ditador a «eventuais 
irregularidades» por si prepetra- 
das na gestão de dois fundos de 

caridade. O Procurador Ismud- 
joko ateve-se a estas únicas acu- 
sações para respaldar a sua pro- 
posta de ilibação de Suharto. 
Esta «recomendação» de arqui- 
vamento do processo contra 
Suharto é o corolário lógico do 
próprio processo de acusação 
instaurado por Habibie contra o 
ex-ditador, que deixou de fora 
toda a prática continuada e fla- 
grante de corrupção, nepotismo 
e depredação feita pelo regime 
tutelado por Suharto durante 
mais de três décadas, servindo 
uma clique familiar e correligio- 
nária instalada no aparelho de 
Estado com a lógica e a prática 
de uma Mafra. 

$f MAMÃ 

Seis mil milhões 

de seres humanos 

O nosso planeta Terra atingiu, 
esta semana, o número oficial de 
seis mil milhões de habitantes, com 
o secretário-geral da ONU, Kofi 
Annan, a deslocar-se à maternidade 
num hospital de Serajevo para pro- 
clamar um recém-nascido desta 
cidade como o «bébé seis mil 
milhões». Segundo dados compila- 
dos pela ONU, a Terra tinha mil 
milhões de pessoas em 1804, dois 
mil milhões em 1927, três mil 
milhões em 1960, quatro mil mi- 
lhões era 1974 e cinco mil milhões 
era 1987. Mais de mil milhões são, 
actualmente, adolescentes que 
entraram na idade de procriação, o 
maior grupo de população jovem 
alguma vez existente, vivendo 
quase todos nos países menos desenvolvidos. 
As mulheres têm de quatro a sete filhos na 
África, América Latina e Ásia e apenas 2,1 
filhos por mulher nos países desenvolvidos. 
Quanto à distribuição da riqueza no planeta, 
os dados apresentados são inquietantes. Em 
1960, o quinto da humanidade mais rico deti- 
nha 70% dos rendimentos globais; 17 anos 
depois, esse valor passou para 86%. Entre- 
tanto, o quinto mais pobre da humanidade 
passou de 2,3% para 1,3% dos rendimentos 
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globais, enquanto as três pessoas mais ricas 
do mundo têm rendimentos superiores ao 
Produto Interno Bruto combinado dos 48 
países mais pobres. Outro dado inquietante: 
era cada 20 minutos nascera mais 3500 pes- 
soas e a Terra perde pelo menos uma espécie 
completa de fauna ou de flora, com a veloci- 
dade de extinção de espécies a atingir um 
número médio alucinante e sem precedentes 
nos últimos 65 milhões de anos: 27 mil espé- 
cies por ano. 

Continua ofensiva russa 

em território tchetcheno 

As forças arma- 
das russas já estão a 
menos de 30 quiló- 
metros de Grozni, a 
capital da Tchet- 
chénia, quando já 
dominam mais de 
um terço do territó- 
rio desta república 
rebelde do Cáucaso 
que, há cerca de 
cinco anos, decla- 
rou unilateralmente 
a independência da 
Comunidade de 

Estados Indepen- 
dentes (CEI) tutela- 
da pelo regime de 
leltsin, o que desen- 
cadeou uma ofensi- 
va militar russa que 
se arrastou numa 
guerra sangrenta de 
dois anos e termi- 
nou com a humi- 
lhante retirada das 
forças de Moscovo. 
A nova ofensiva 
russa surgiu na 
sequência de bru- 

tais atentados à 
bomba na (CEI), 
que causaram quase 
300 mortos na 
população civil, a 
maior parte deles 
na própria capital, 
Moscovo atentados 
esses alegadamente 
promovidos pelos 
fundamentalistas 
islâmicos que actu- 
am a partir da 
Tchetchénia. Os 
discursos dos res- 

ponsáveis políticos 
de Moscovo, nome- 
adamente do novo 
primeiro-ministro, 
Vladimir Putin, e 
do ministro da 
Defesa, marechal 
Dmitri Sergueiev, 
apontam para a 
intensificação da 
ofensiva, cujo pró- 
ximo passo será a 
tentativa de ocupa- 
ção militar da capi- 
tal tchetchena. 

Morreu o poeta brasileiro 

João Cabral de Melo Neto 

Morreu esta semana, com 79 anos, o 
grande poeta brasileiro João Cabral de 
Melo e Neto, tendo sido sepultado no 
mausoléu da Academia Brasileira de 
Letras, no Rio de Janeiro. Considerado no 
seu país o maior poeta brasileiro de sem- 
pre, João Cabral de Melo Neto é igual- 
mente considerado um dos expoentes poé- 
ticos em língua portuguesa, 
a par dos maiores criadores 
na sua multifacetada histó- 
ria literária, tendo recebido 
o Prémio Camões em 1999. 

A grande projecção lite- 
rária de João Cabral de Melo 
Neto afirmou-se nos anos 
60, quando editou o extraor- 
dinário poema narrativo 
Morte e Vida Severina, uma 
obra em jeito de «Auto de 
Natal» tendo por tema a 
miséria do Nordeste Brasi- 
leiro que, um pouco mais 
tarde, teria amplo e ilustre 
tratamento artístico no tea- 
tro, cinema e música brasi- 
leiros, pelas mãos de criado- 
res tão notáveis como Chico 
Buarque da Holanda. Seria 
também este livro a projec- 
tar o poeta no nosso país, 
cuja obra, a partir daí, não 
mais parou de conquistar 
leitores, admiradores e estu- 

diosos. Em Portugal, Óscar Lopes, Ale- 
xandre Pinheiro Torres, Arnaldo Saraiva, 
Rosa Maria Martelo e António José Fer- 
reira Afonso são apenas alguns dos que 
lhe dedicaram estudos, investigações e 
trabalhos, enquanto poetas como Sophia 
de Mello Breyner e Àlexandre 0'Neill o 
invocaram nos seus próprios poemas. 
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^Esta é a hora de começar por sali- 
entar que, como o País sabe e nin- 
guém pode contestar, nestas eleições 
o objectivo central da campanha da 
CDU foi o reforço da sua votação e 
do número dos seus deputados elei- 
tos. Esse objectivo foi alcançado." 

Declaração de Carlos Carvalhas na 
noite de 10.10.99 

PS não alcançou a maioria 
absoluta porque foi castigado pela 
abstenção e pelo voto à esquerda." 

Vicente Jorge Silva, no «Público», em 
11.10.99 

meia vitória (ou meia derrota?) 
socialista quase neutralizou a derro- 
ta anunciada do PSD e salvou Durão 
Barroso. Para partilhar a frustra- 
ção, Guterres só teve um único ver- 
dadeiro aliado: Paulo Portas. Não 
será sintomático?" 

Idem 

País provou que não se quer 
entregar nas mãos da direita, antiga 
ou moderna, e que se reconhece mais 
numa política decidida de esquerda 
do que nas águas mornas do fim das 
ideologias." 

José Medeiros Ferreira, no «Diário de 
Notícias», em 12.10.99 

^Se é indiscutível que a maioria 
absoluta é legítima em democracia, 
não é menos indiscutível que ela sub- 
verte a vontade do povo, impondo a 
suave ditadura de pouco mais de 40 
por cento dos votantes a todos os 
outros eleitores(...)." 

António Rego Chaves, no «Diário de 
Notícias», em 12.10.99 

^Há várias contas a fazer: pode-se 
somar esquerda à esquerda ou sub- 
trair esquerda à esquerda. Eu somo 
todos os votos, que dão 55,5 por 
cento." 

Manuel Alegre em entrevista ao 
«Público», em 12.10. 

^Não sei se na direcção do PS farão 
as mesmas contas. Temo que haja 
quem não as faça e que subtraia o PS 
ao resto da esquerda para somar ao 
PP. Isso significaria um grave des- 
virtuamento do sentido da vontade 
do povo português. O PS não pode ir 
por um caminho desses. Isso signifi- 
caria também que na direcção d» 
há quem não tenha compreendido 
nada do que se passou." 

Idem 

^Contas feitas, os comunistas são 
dos poucos que têm razões para sor- 
rir com o desfecho das legislativas de 
domingo." 

Raposo Antunes, no «PúbUco»^em 

"() PS acabou por pagar, mais do 
que se poderia esperar, os efeitos d 
algumas tergiversações ideológica^ 
(sobretudo no caso da despenaliza- 
ção do aborto), e de ter aparente- 
mente preferido em investir em con- 
quistar o aplauso dos banqueiros 
da Igreja Católica mais do que, pp 
exemplo, em realizar a reforma ti - 
cal, regular e melhorar os serviço 
públicos ou reformar a justiça ou 
sistema de saúde." 

Vital Moreira no 99 

"(...) Este défice na vitória eleitoral 
do PS talvez seja um bom indicat ' 
dos limites da chamada "tercei < 
via" em países do Sul da Eur°.p.' 
onde a existência de um Parv j 
comunista ainda com considera 
implantação e uma forte tradicion 
ideologia laica, republicana e soCI' 
lista não permite que a deriva 
partidos socialistas para o cen. 
seja efectuada sem r^ços de per 
sensíveis à esquerda." 

Idem 



14-10-99 

LiGISLATIVilS 99 

Carlos Carvalhas ao «Avante!» 
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Resultados 

abrem novas 

perspectivas 

e reforçam 

confiança 

das 

organizações 

Está ainda por fazer uma análise aprofundada aos resultados das eleições 

legislativas de domingo passado, sobre os quais o Comité Central do PCP 

se está a debruçar durante todo o dia de hoje. Entretanto, passados os 

naturais momentos de entusiasmo face aos resultados alcançados pela CDU, que 
lhe deram uma subida quer em percentagem de votação quer em número de 

deputados eleitos - os dois grandes objectivos que durante a campanha eleitoral 
se tinha proposto atingir -, o «Avante!» ouviu o secretário-geral do PCP, Carlos 

Carvalhas, sobre uma primeira apreciação do Partido. 

Que significado atribuis a 
esta subida da CDU? 

Um significado muito posi- 
dvo. Como sabes, estas elei- 
ções não eram fáceis. «Son- 
dagens» e analistas previam o 
"osso afundamento. O PS 
jogou tudo na maioria absolu- 

utilizou em cheio o apare- 
lho do Estado para fins eleito- 
ralistas, as inaugurações, os 
governadores civis. Protelou 
'"«lidas como o aumento dos 
combustíveis... 

O período da campanha 
eleitoral, com Timor, vinda de 
banana Gusmão, falecimento 
de Amália Rodrigues, foi-lhe 
objectivamente favorável. 

Por outro lado, houve todo 
o populismo e as ditas medi- 
das sociais apresentadas pelo 

SD e PP, embora em contra- 
dição com a sua prática. E 

ouve também, pela parte do 
^ e da comunicação social 

'lue lhe é mais afecta, um 
claro soprar nas velas do 
Bloco e do PP. 

É neste quadro, complexo e 
"ada fácil, que tem que se 

apreciar a eleição de mais 
dois deputados e a passagem 
a terceira força eleitoral. 

Quais as suas repercus- 
sões na actividade e na luta 
futuras do Partido? 

Este resultado abre-nos 
grandes perspectivas. Ani- 
mou e deu mais confiança às 
organizações e ao seu traba- 
lho. Em alguns distritos apro- 
ximou mais a nossa influência 
social da influência eleitoral, 
e mostrou que no futuro pode- 
remos romper e ter aí eleitos. 

A eleição em Braga, distri- 
to dos mais jovens do País e 
com um grande número de 
trabalhadores, é muito impor- 
tante. Mostrou que era possí- 
vel eleger e que é possível 
eleger noutros distritos vizi- 
nhos, facilitando no futuro o 
combate à demagogia e à mis- 
tificação do chamado voto 
útil no PS. 

A eleição de mais um 
deputado em Setúbal é tam- 
bém plena de significado e de 
perspectivas. Como o são os 

avanços em outros distritos e 
em concelhos com uma gran- 
de concentração operária e de 
assalariados. 

É agora necessário prosse- 
guir o trabalho e, nos diversos 
plenários a realizar, chamar 
também os independentes que 
estiveram neste combate, para 
que possam participar, com a 
sua opinião, com a sua avali- 
ação, e com as suas propostas 
e sugestões. 

Como avalias a não 
obtenção da maioria abso- 
luta pelo PS? 

O eleitorado deu ura sinal 

claro de que não quer poderes 
absolutos, cora os seus autis- 
mos, abusos de poder e clien- 
telismos. 

Foi bom que o PS não 
tenha conseguido a maio- 
ria absoluta, para o País, 
para a vida democrática, 
para as reformas necessári- 
as, e para impedir, por 
exemplo, legislação de 
regressão social, como a 
lei das férias e o pacote 
laboral. 

Quais os temas e as ini- 
ciativas que o PCP vai lan- 
çar no novo ano político? 

As medidas, as priorida- 
des e as tarefas imediatas 
para todo o Partido serão 
debatidas na reunião do 
Comité Central. Mas iremos 
naturalmente dar corpo, em 
medidas e em projectos de 
lei, às causas, valores e pro- 
postas que defendemos na 
campanha eleitoral. 

PCP/PEV -1 

CDS/PP -14; 

BE-2 

PS-111 

PPD/PSD 
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Assembleia da República 1999 

(Mandatos atribuídos quando estão por apurar 

9 freguesias e 7 mandatos) 
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Objectivos eleitorais foram alcançados 

Resultados favorecem afirmação da CDU 

como grande força de esquerda 

Apesar de encontrar-se ainda face a resultados 

provisórios, o secretário-geral do PCP, Carlos 

Carvalhas, ladeado por Manuela Cunha, do Partido 

Ecologista «Os Verdes», e Blasco Hugo Fernandes, 

da Intervenção Democrática, fez, na própria noite 

das eleições, uma declaração aos órgãos de 

comunicação social que acompanhavam junto 

à candidatura da CDU a habitual «maratona» 

dos resultados eleitorais. 

A festa na Soeiro Pereira 
Gomes, onde foi montada a sede 
da candidatura CDU, começou 
cedo, com a divulgação de resul- 
tados que apontavam já para o 
reforço da CDU, e atingiu o seu 
ponto mais alto ao anúncio da 
eleição de um quinto candidato 
por Setúbal e de um novo depu- 
tado por Braga. Afinal, a mesma 
alegria que os apoiantes da CDU 
manifestavam ura pouco por 
todo o País, com particular des- 
taque para os concelhos e distri- 
tos onde se verificou maior subi- 
da de votos. 

Era também visível a satisfa- 
ção de Carlos Carvalhas quando, 
ao iniciar a sua declaração, con- 
siderando que o objectivo cen- 
tral da campanha da CDU - o 
reforço da sua votação e do 
número de deputados eleitos - 
tinha sido atingido. 

«Esse objectivo foi alcança- 
do», afirmou Carlos Carvalhas, 
já que «pela primeira vez desde 
há muitos anos, a CDU aumenta 
a sua percentagem» e «passa 
para terceira força política mais 
votada», elegendo 17 deputados, 
mais dois do que em 1995. 

De sublinhar é, ainda, era sua 
opinião, o facto de esse cresci- 
mento se verificar em dois dis- 
tritos ( Setúbal e Braga) «com 
uma grande massa de trabalha- 
dores, assumindo um especial 
significado a eleição de um 
deputado pelo distrito de Braga, 
facto que não se verificava 
desde 1991». 

Para a CDU, «trata-se de um 
resultado muito positivo, tanto 
mais quanto se tiver em conta o 
quadro político em que se reali- 
zaram as eleições e que compor- 
tava factores muito favoráveis 
ao PS». E, «representando um 

sinal de inversão de tendência», 
trata-se, ainda, de um resultado 
«muito estimulante e promissor 
que favorece uma dinâmica de 
maior afirmação e intervenção 
de uma grande, coerente e influ- 
ente força de esquerda». 

A não obtenção pelo PS da 
maioria absoluta, em que tanto o 
PS como António Guterres 
apostaram de forma clara e 
expressa, é «um facto muito 
positivo para os interesses dos 
trabalhadores e a vida política 
nacional, pelo qual a CDU tam- 
bém se bateu e para o qual tam- 
bém contribuiu». 

O secretário-geral do PCP 
agradeceu ao eleitorado a confi- 
ança manifestada cora o seu 
voto na coligação, que permitiu 
aquele resultado, garantindo 
«que a CDU prosseguirá, com 
renovado empenho e energia, a 
sua luta e intervenção por uma 
viragem à esquerda na política 
nacional e que honrará todos os 
compromissos assumidos na 
campanha eleitoral». 

Por último, Carlos Carvalhas 
saudou calorosamente todos os 
militantes e simpatizantes do 
PCP e do Partido «Os Verdes», a 
Intervenção Democrática, os 

M, 

CDU 

activistas da CDU e os milhares 
de independentes «a quem se 
deve o dinamismo e o êxito desta 
campanha e que, generosamente 
contribuíram para que hoje lodos 
possamos justamente sentirmo- 
-nos animados, em todo o País, 
por uma ainda maior confiança e 
certeza de que representamos 
uma grande corrente de ideais e 
de convicções e de que somos 
portadores de um projecto políti- 
co com futuro, audaciosamente 
voltado para ganhar um maior 
apoio na sociedade portuguesa». 

A 

Votação no País * 

1999 1995 
Total % Mandatos Total % Mandatos 

Inscritos 8672801 8729129 
Votantes 5363895 61,85 5847809 66,99 

Abstenção 3308906 38,15 2881320 33,01 

PS 2359561 43,99 111 2564004 43,85 111 
PPD/PSD 1733589 32,32 79 1987945 33,99 84 

PCP/PEV 483675 9,02 17 503829 8,62 15 

CDS/PP 449253 8,38 14 531586 9,09 15 

BE 131867 2,46 2 - - - 
PCTP/MR 39463 0,74 0 40710 0,70 0 

MPT 19524 0,36 0 7826 0,13 0 

PPM 16335 0,30 0 - - - 
PSN 11418 0,21 0 12453 0,21 0 

PH 7937 0,15 0 - - - 
POUS 4056 0,08 0 - - - 
PDA 437 0,01 0 2301 0,04 0 

PSR - - - 37358 0,64 0 

UDP - - - 33358 0,57 0 

PG - - - 8044 0,14 0 

PPM-MPT - - - 5913 0,10 0 

MUT - - - 2371 0,04 0 

* Escrutínio provisório 
(Freguesias apuradas 4232, de um total de 4241; mandatos apurados 223, de um total de 230) 
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As primeiras apreciações 

aos resultados 

Um pouco por toda a parte, as organizações do PCP 

começaram a analisar os resultados eleitorais e, a partir 
deles, a proceder à avaliação crítica do trabalho 

realizado e à definição de orientações para a sua 

actividade futura. E, entretanto, unânime a apreciação 
muito positiva que fazem quer em relação ao reforço da 

votação e do número de deputados da CDU quer no que 

respeita à não obtenção da maioria absoluta pelo PS. 

A Direcção da Organização 
Regional de Setúbal do PCP, em 
conferência de imprensa realizada 
na terça-feira, considera que 
«apesar das características únicas 
e excepcionais» em que a campa- 
nha eleitoral se desenrolou, foi 
possível a alguns sectores do elei- 
torado perceber «quem, na 
Assembleia da República, mais e 
melhor trabalhou nos últimos qua- 
tro anos em benefício do distrito» 
e destrinçar entre quem assumiu 
compromissos justos que «res- 
pondem à satisfação das necessi- 
dades e aspirações das populaçõ- 
es» e os que «se limitaram a pro- 
mover a demagogia e a enunciar 
nm conjunto de promessas eleito- 
ralistas». 

Para a DORS, o PS «contrari- 
ando» a ligeira tendência de 
crescimento nacional que regis- 
tou (0,14%), «foi penalizado no 
distrito de Setúbal com a perda 
de 1,4 ponto percentual e de um 
deputado» por ter assumido uma 
política de direita, ao serviço 
dos grandes grupos financeiros, 
contra os trabalhadores e o dis- 
trito», 

Aliás, das quatro principais for- 
ças políticas, a CDU foi a única 
fue aumentou o número de depu- 
tados e registou uma subida per- 
centual (1,04%), que lhe permite 
«retomar as posições eleitorais 
mais condizentes cora os objecti- 
Vos e 0 projecto de sociedade por 
que luta», ao mesmo tempo que 
jmpediu a obtenção da maioria 
absoluta pelo PS. 

A DORS realça, por fim, a 
perda de influência do PSD e do 
CDS/PP (menos 2 pontos percen- 
tuais) e a continuação da disper- 
são de cerca de cinco por cento 
dos votos por pequenas organiza- 
ções políticas «cuja vida se limi- 
ta a aparecerem nos períodos 
eleitorais». 

Ovar 

No concelho de Ovar, a CDU 
regista uma subida assinalável, 
quer em número de votos quer em 
percentagem. 

Segundo a Comissão Conce- 
lhia de Ovar do PCP, importa, 
contudo, salientar o facto de a 
CDU ter registado uma subida na 
totalidade das oito freguesias, 
quer em número de votos (mais de 
20%) quer era percentagem (de 
4,8 para 6,45%). 

Por seu lado, o PS, o PSD e o 
PP registaram uma descida global 
de votos, quer em número de 
votos quer em percentagem. 

Assim, apesar de lamentar 
que a CDU não tenha consegui- 
do eleger um deputado por 
Aveiro (objectivo que logo à 
partida se afigurava muito difí- 
cil), a Concelhia de Ovar consi- 
dera os resultados alcançados 
como muito positivos, eonfir- 
mando-se «uma tendência de 
crescimento sustentado da CDU 
quer no concelho quer em todo o 
distrito». 

Palmela 

Também no concelho de Pal- 
mela, a CDU é «singularmente a 
única grande força política que, 
em relação a 1995, não só aumen- 
ta o número de votos (de 5149 
para 5 342), mas igualmente sobe 
2,5 pontos percentuais (de 21% 
para 23,5%). O PS, apesar de ven- 
cedor no concelho, perde 1236 
votos e 1,7 pontos percentuais e o 
PSD e o CDS/PP descem respec- 
tivamente 212 e 601 votos. 

Assim, segundo a Comissão 
Concelhia do PCP, confirma-se em 
Palmela «o ciclo do reforço cons- 
tante da CDU desde 1995 em todas 
as eleições entretanto havidas» 
(para as Autarquias e para o Parla- 
mento Europeu), que é «indisso- 
ciável» da luta do PCP e da CDU 
em defesa dos trabalhadores e das 
populações, nas organizações, 
movimentos e instituições, desig- 
nadamente nas autarquias locais 
maioritariamente CDU. 

Portalegre 

Em Portalegre, a CDU passou 
para terceira força política, conti- 
nuando a ser a única que aumen- 
tou em percentagem e em número 
absoluto de votos, apesar de uma 
subida de 7,5% na abstenção. 

O PS, apesar de partido mais 
votado, foi o que o eleitorado 
mais penalizou no concelho, o 
PSD prossegue o declínio eleito- 
ral que iniciou em 1995 e o 
CDS/PP, «não obstante o recurso 
à demagogia e à distorção dos fac- 
tos, não só perdeu votos como 
passou a ser definitivamente a 4." 
força política local». 

Os ganhos eleitorais da CDU 
reflectem, assim, «o apoio cres- 
cente aos seus candidatos, em 
especial a Joaquim Miranda, 
cabeça de lista, e a confiança no 
trabalho, nos projectos e na luta 
dos eleitos do PCP e da CDU». 
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CDU elege 

dois novos deputados 

A lista de deputados da CDU na Assembleia da República foi enriquecida com 

a eleição de um quinto deputado pelo distrito de Setúbal e um novo deputado 

pelo distrito de Braga. A propósito deste importante reforço da coligação 

ouvimos Agostinho Lopes, cabeça de lista por Braga, distrito que desde 1991 

não elegia qualquer deputado pelo distrito pela CDU, e Octávio Teixeira, o 

primeiro candidato por Setúbal. 
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Agostinho Lopes: 

Uma boa 

notícia pana 

os trabalhadores 

A eleição de um deputado da CDU 
pelo distrito de Braga é, em primeiro 
lugar, uma boa notícia para os trabalha- 
dores e o povo da região. É a certeza de 
que as suas lutas, as suas reivindicações, 
os seus problemas terão outra visibilida- 
de e continuidade na Assembleia da 
República. 

A recuperação do deputado perdido 
em 1991 pela redução do número de 
deputados eleitos pelo círculo de Braga, 
é também a expressão e reconhecimento 
do trabalho político e eleitoral dos comu- 
nistas e do PCP ao longo dos últimos 
anos no Minho, onde, mesmo sem depu- 
tados eleitos na Assembleia da Repúbli- 
ca, sempre estiveram presentes quando 
os trabalhadores têxteis, os agricultores, 
as populações, precisaram. 

E, finalmente, esta eleição representa 
ainda o abrir da porta para uma maior 
presença institucional do PCP, através 
dos seus eleitos da região nos órgãos de 
poder. A defesa do desenvolvimento e 
qualidade de vida no Minho exigem 
mais eleitos do PCP na Assembleia da 
República, no Parlamento Europeu, nas 
autarquias do Minho. 

« 
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Octávio Teixeira: 

Eleitorado 

quer viragem 

à esquerda 

A eleição de mais um deputado pelo 
distrito de Setúbal teve um importante 
significado político, na medida em que 
consubstancia o núcleo central da cam- 
panha eleitoral da CDU. 

Por um lado, de que nestas eleições o 
que estava em causa era a alteração da 
relação de forças entre os eleitos da CDU 
e do PS; e no distrito o que se assistiu foi 
ao confronto eleitoral entre a CDU e o 
PS, já que as restantes forças políticas 
passaram despercebidas. 

Por outro lado, e o nosso grande 
objectivo eleitoral, de que essa alteração 
da relação de forças exigia o reforço da 
CDU: no distrito de Setúbal esse reforço 

concretizou-se com a eleição do quinto 
deputado da CDU. 

Finalmente, e como corolário daque- 
le objectivo, que o reforço da CDU con- 
tribuía de forma decisiva para impedir a 
maioria absoluta que o PS ambicionava: 
e isso foi bem patente em Setúbal, já que 
o novo deputado eleito pela CDU foi 
retirado ao PS, contribuindo directa e 

insofismavelmente para impedir a sua 
maioria absoluta a nível nacional. 

Essa eleição do quinto deputado sig- 
nificou, ainda, a vontade dos eleitores 
de uma viragem política à esquerda 

(reforçando a CDU) e de castigo de ori- 
entações governativas de direita e de 
penalização do distrito (reduzindo os 
eleitos do PS). 
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SMAS de Matosinhos 

em discussão 

A Câmara Municipal de Matosinhos decidiu proceder à 

realização de um concurso público para a «concessão de 

exploração do serviço municipal de distribuição de 

água para consumo público, recolha, tratamento e 

rejeição de efluentes», pelo prazo mínimo de 25 anos. 

Apesar de esta decisão ter de 
ser submetida à deliberação da 
Assembleia Municipal, a Comis- 
são Concelhia de Matosinhos do 
PCP e os eleitos da CDU na 
Assembleia Municipal manifes- 
taram desde logo a sua discordân- 
cia face a uma medida que não só 
«contradiz a política» adoptada 
nos últimos anos como «ofende 
os interesses da população e põe 
em causa os direitos dos trabalha- 
dores dos serviços». 

Tendo em conta a defesa da 
qualidade de vida e da saúde 
pública, há longos anos que o 
PCP defende a distribuição de 
água e a recolha e tratamento 
dos esgotos como primeiras pri- 
oridades da Câmara Municipal. 

O PS esteve durante muito 
tempo surdo a esta reclamação 
mas, há alguns anos, inverteu 
esta política para o que contou 
com o manifesto apoio da 
CDU. Assim, conforme se 
verifica no Plano de Activida- 
des para 1999, Matosinhos 
abastece com água de qualida- 
de quase 100% da população e 
tem uma rede de saneamento 
que serve cerca de 85% dos 
matosinhenses. O que quer 
dizer que o maior esforço em 
termos de investimento já foi 
feito, devendo a população de 
Matosinhos dele «usufruir em 
toda a sua plenitude». 

Por outro lado, sabendo-se 
que os resultados de explora- 

ção dos últimos quatro anos 
ascenderam a cerca de 3 
milhões de contos, o PCP con- 
sidera que esta acumulação de 
recursos deve continuar a 
fazer-se ao serviço da melho- 
ria da qualidade de vida da 
população em vez de ir 
engrossar os lucros dos titula- 
res da empresa beneficiária da 
concessão. 

«Se algo está mal na gestão 
dos Serviços Municipalizados», 
dizem os comunistas, então 
«que se tenha a coragem política 
de mudar os gestores». 

A Comissão Concelhia de 
Matosinhos do PCP e os elei- 
tos da CDU na Assembleia 
Municipal manifestam, assim, 
a sua total oposição à proposta 
do Partido Socialista de priva- 
tização dos SMAS e, ao 
mesmo tempo, disponibilizam- 
se para discutir o futuro destes 
serviços, seja qual for o aspec- 
to que se considere. 
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Eupodeputados 

comunistas 

apoiam agricultupa 

familiar 

Açores 

PCP questiona 

Governo Regional 

Por iniciativa dos deputados do PCP no Parlamen- 
to Europeu, Ilda Figueiredo e Joaquim Miranda, foi 
aprovada uma alteração ao processo orçamental para 
o ano 2000, que visa a criação de uma nova linha 
orçamenta] no sentido de garantir medidas de apoio e 
informação específicas para a agricultura familiar. 

Esta alteração, aprovada em 29 de Setembro na 
Comissão de Orçamentos, irá ser votada a 28 de 
Outubro, na segunda sessão plenária do Parlamento 
Europeu. 

Segundo informação da Direcção da Organização 
Regional de Viana do Castelo do PCP, a linha orça- 
mental vai contar com dois milhões de euros (cerca 

de 400 mil contos), terá a duração de dois anos e ser- 
virá para financiar associações de agricultores que 
desenvolvam acções de informação, projectos e pres- 
tação de serviços era prol dos agricultores com explo- 
rações agrícolas de índole familiar. 

O PCP considera que esta linha vai garantir visibi- 
lidade aos problemas da agricultura familiar que, 
constituindo o cerne do modelo agrícola da região, foi 
atingida nos últimos anos por duas reformas da PAC 
que aumentaram as injustiças na distribuição das aju- 
das e eontribuiram para, no espaço de dez anos, o 
desaparecimento de 44 234 explorações agrícolas no 
Entre-Douro-e-Minho. 

A representação parlamen- 
tar do PCP/Açores apresentou, 
no passado dia 6 de Outubro, 
na Assembleia Legislativa 
Regional, um requerimento 
que pretende saber se o Curso 
de Técnico de Gestão Agríco- 
la, aprovado pelo Fundo Soci- 
al Europeu para a Escola Bási- 
ca Integrada Padre Maurício 
de Freitas das Flores, vai ou 
não ter início no ano lectivo de 
1999-2000, 

A candidatura, apresentada 
no âmbito do Programa de 
Formação e Inserção de 

Jovens, para além da aprova- 
ção do FSE mereceu a aquies- 
cência da Direcção Regional 
da Juventude, Emprego e For- 
mação profissional, no sentido 
de vir a ser leccionado. 

Entretanto, onze jovens 
mostraram-se interessados em 
frequentar o curso e, em 17 de 
Setembro último, apelaram ao 
Secretário Regional da Educa- 
ção para que o mesmo tivesse 
início no corrente ano lectivo. 
Contudo, até 6 de Outubro, 
nem o curso teve início nem o 
Secretário Regional informou 

os jovens sobre as suas inten- 
ções em relação ao único 
curso para Técnico Agrícola 
aprovado na Região pelo 
Fundo Social Europeu para 
este ano. 

Nesta sequência, Paulo 
Valadão, deputado do PCP, 
requereu ao Governo Regional 
a informação urgente sobre se 
vai ser dado início ao curso e, 
em caso negativo, por que 
razões. No requerimento, o 
PCP pergunta ainda qual o 
orçamento previsto para a exe- 
cução deste curso. 

Em defesa do ambiente 

O PCP está preocupado com 
as notícias vindas a público 
sobre a queima de alimentos 
contaminados com dioxinas na 
Sedil, em pleno Parque Natural 
da Arrábida. 

Em nota à comunicação Soci- 
al, a Direcção da Organização 
Regional de Setúbal considera 
que esta queima indicia que a 
co-incineradora para resíduos 
tóxicos prevista para a Arrábida 

não está completamente afasta- 
da, podendo esta decisão querer 
testar a reacção das populações 
do concelho e do distrito. 

Perguntando com que base e 
segundo que critérios autoriza o 
Ministério do Ambiente que em 
plena Serra da Arrábida se quei- 
mem estes resíduos, os comunis- 
tas chamam a atenção para estas 
iniciativas pseudo-isoladas e 
reclamam a garantia de que a 

Central Incineradora não será 
localizada em Setúbal. 

A DORS apela, assim, à 
mobilização das populações e 
das suas estruturas representa- 
tivas em defesa do ambiente e 
da qualidade de vida, reafir- 
mando que decisões como esta 
só deverão ser tomadas após 
debate nacional e com a parti- 
cipação das populações e das 
autarquias. 

CAMARADAS FALECIDOS 

Álvaro 

de Carvalho 

Cardoso 

Faleceu recentemente o 
camarada Álvaro de Carvalho 
Cardoso, natural do Barreiro. 
Camarada muito dedicado, 
fazia parte da organização da 
Freguesia do Barreiro e foi elei- 
to membro da Assembleia desta 
Freguesia. Apoiava também a 
distribuição da imprensa do 
Partido a nível do concelho. Era 
membro destacado da Comis- 
são da URAP no Barreiro. 

António 

Nicolau 

Faleceu em Portimão, no dia 
8 de Outubro, com 72 anos de 
idade, o camarada António 
Nicolau, reformado da constru- 
ção civil. Membro do Partido 
desde muito antes do 25 de 

Abril, esteve preso nas prisões 
fascistas. 

Francisco 

Domingos 

Faleceu no dia 6 de Outubro, 
com 54 anos de idade, o cama- 
rada Francisco Domingos, 
natura! da freguesia de Mouris- 
cas. Membro do PCP desde 
1975, integrou as listas da 
FEPUem 1976, de 1979 a 
1985 as listas da APU e de 
1985 a 1997 as listas da CDU, 
pelas quais foi, era 1997, candi- 
dato à Câmara Municipal de 
Abrantes. Ao longo destes 
anos, foi eleito na Assembleia 
de Freguesia de Mouriscas e de 
S. João e na Assembleia Muni- 
cipal de Abrantes. Foi membro 
da Direcção Regional de Santa- 
rém do PCP e era, actualmente, 
membro da Comissão Conce- 
lhia de Abrantes do PCP. 

Homem de grande generosida- 
de, dedicou grande parte da sua 
energia à luta pela defesa dos 
trabalhadores e da população 
do concelho de Abrantes. 

Henrique 

Ferreira 

Com 74 anos de idade, fale- 
ceu, no passado dia 30 de 
Setembro, o camarada Henri- 
que Ferreira. Membro do Parti- 
do desde 1974, pertencia à fre- 
guesia de Vialonga. Foi o 1.° 
presidente da Junta de Fregue- 
sia eleito democraticamente 
após o 25 de Abril. Activista 
do Movimento Associativo, foi 
presidente da CURPIV, diri- 
gente do Grupo Desportivo de 
Vialonga, da Comissão de 
Moradores de Alpiatre, do 
Concelho de Moradores, e 
sócio fundador da ABEIV, 
cujos órgãos sociais integrou. 

Horácio 

Mota Leitão 

Faleceu recentemente o 
camarada Horácio Leitão, pro- 
fessor reformado. Militante 
antifascista de longa data, teve 
os primeiros contactos com o 
Partido em 1935, através da 
«Liga Contra a Guerra». Preso 
no início dos anos 50, foi acti- 
vista do MUD, do MND e par- 
ticipou em diversas campa- 
nhas eleitorais durante o fas- 
cismo. Após o 25 de Abril, 
integrou o Sector Intelectual 
de Coimbra do PCP. 

Idalina 

Fernandes 

Almeida Matos 

Faleceu no dia 4 de Outu- 
bro passado, com 68 anos de 
idade, vítima de doença pro- 

longada, a camarada Idalina 
Fernandes Almeida Matos. 
Era uma militante activa na 
organização das Caldas da 
Rainha, quer nas iniciativas 
locais quer na Festa do 
«Avante!», tendo granjeado 
ao longo dos anos de activi- 
dade a amizade e estima de 
camaradas e amigos. 

Joaquim José 

da Silva 

Vítima de doença súbita, 
faleceu num hospital de Lis- 
boa, no dia 1 de Outubro, o 
camarada Joaquim José da 
Silva, de 71 anos de idade. 
Natural de Mamede do Sótão, 
Grândola, estava organizado 
nos Reformados do Prior- 
Velho, onde era um camarada 
muito activo. Estimado por 
quantos o conheciam, o seu 
funeral, que se realizou na 
sua terra natal, constituiu 

uma grande e sentida mani- 
festação de pesar. 

José Luís 

Guerreiro 

Faleceu no dia 27 de Setem- 
bro, em Alvor, Portimão, com 
56 anos, o camarada José Luis 
Guerreiro, comerciante. Mem- 
bro do PCP desde 1974, inte- 
grava há muitos anos a Comis- 
são Concelhia de Portimão. 
Militante muito dedicado, fm 
membro da l.a Comissão 
Administrativa da Junta de 
Freguesia de Alvor, dirigente 
de uma Associação de Mora- 
dores e de outras estruturas 
associativas. O seu funeral 
constituiu uma profunda mani- 
festação de pesar. 

Aos familiares e amigos 

dos comunistas falecidos, o 
colectivo do «Avante!» mani- 
/" i  À l .]     t.i /■ //\ //Z C?/'///.V■ 
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NACIONAL 

Professores protestam 

Em Coimbra, o Sindicato dos Professores da Região centro acusou o 
Governo de ainda não ter cumprido a promessa de apresentar uma 
proposta de lei que preveja a atribuição de um subsídio aos docentes 
desempregados. 
Numa resolução aprovada num plenário distrital, professores contratados 
e desempregados defenderam a negociação urgente da legislação relativa 
a atribuição do subsídio de desemprego e restantes protecções sociais aos 
docentes do ensino público nos períodos em que não estão ocupados. 
Esta medida foi prometida aos professores e educadores no dia 22 de 
Setembro, durante uma manifestação de docentes contratados promovida 
pela FENPROF. 
A regulamentação do regime de incentivos à colocação em zonas 
isoladas e desfavorecidas, a revisão global da legislação de concursos e a 
criação de lugares nos quadros das escolas segundo critérios de natureza 
pedagógica, são outras medidas preconizadas na resolução. 

CDU/Açores 

Dia 2 de Outubro, José Decq Mota, coordenador do PCP/Açores e 
vereador da CDU na Câmara da Horta, reuniu, na Escola de Pedro 
Miguel, com várias dezenas de habitantes daquela freguesia, para 
discussão de questões ligadas à reconstrução. 
A reunião realizou-se por iniciativa e a convite de uma comissão de 
cidadãos daquela freguesia e proporcionou um largo debate sobre a 
reconstrução. 
Preocupa especialmente as populações questões que se prendem com a 
definição das novas zonas de expansão urbana e das zonas de construção 
condicionada, verificando-se haver um sentimento muito geral de revolta 
pelo facto de «tudo estar a ser planificado nas costas das populações». 
Decq Mota defendeu que «a reconstrução tem que dar segurança mas 
respeitar, no maior grau possível, o tipo de povoamento existente e o 
modo de vida das populações» e comprometeu-se a lutar para que as 
populações sejam ouvidas e as suas opiniões respeitadas. 
Na sequência desta reunião novos contactos terão lugar entre o vereador 
da CDU e a população daquela freguesia sinistrada. 

População 

O ritmo de crescimento da população residente em Portugal deverá 
sofrer um abrandamento em 1999, apesar do crescimento efectivo da 
População total, devido a ligeiras quebras nos saldos natural e 
migratório. 
Estes dados constam das «Estimativas da População Residente» para 
1999 agora divulgadas pelo Instituto Nacional de Estatística (INE). 
D INE estima para 1999 uma taxa de crescimento efectivo da população 
total de cerca de 0,18 por cento (valor inferior ao registado em 1997 - 
0>22 %), num ano em que as previsões indicam que a população 
residente no País atingirá os 9 997 520 indivíduos. 
O aumento populacional resultou de valores positivos tanto do saldo 
natural (7120 indivíduos), como do saldo migratório (10 000), 
correspondendo a uma taxa de crescimento natural de 0,07 % e a uma 
taxa de crescimento migratório de 0,10 %. 

Seixal acessível 

Idosos e def icientes em cadeiras de rodas vão poder entrar em casa ou 
tomar banho mais facilmente, ao abrigo de um projecto concelhio que 
Pretende eliminar barreiras arquitectónicas em residências particulares. 

e'xal acessível é um projecto implementado pela Cooperativa Nacional 
e Apoio ao Deficiente (CNAV) e a Câmara Municipal do Seixal e 

consiste no levantamento e posterior eliminação das barreiras 
a19Ultectónicas que impedem a mobilidade de deficientes motores ou 
' osos com dificuldades em andar dentro das suas próprias casas, 

onstrução de rampas de acesso, colocação de apoios nas casas de 
^ anho, sinalização luminosa de escadas e portas mais largas, são 

8umas das obras a realizar pela CNAV, com o apoio financeiro da 
autarquia. 
Dpiojecto, cujo acordo de parceria será assinado no final do mês, surge 

segutmento de outros programas, como o «Cidadãos de Pleno 
re|to». fiue se destina a eliminar as barreiras arquitectónicas nos 

e. "s camarários, e o «Seixal Incluir», que pretende promover a 
pÇ ucação, o emprego, saúde e formação profissional de deficientes, 

b elamente, a Câmara do Seixal deverá ter pronto, cm 2000, o 
hu amento municipal de acessibilidade nos edifícios. 

Luís Miguel 

Processo reaberto 
d olvida cinco anos sobre os protestos contra o aumento das portagens 

inst0me25 ^ malixou-se sexta-feira, em Almada, o debate futorio do processo relativo ao jovem Luís Miguel Figueiredo, 

Est fé0 '3e'a ^uuto os incidentes, 
toabert'' 'erCC'ra vez tIue 0 Processo - arquivado por duas vezes - é 

ales ^Uc'f,co" corn as pernas paralisadas devido a um disparo 
vert'! U1Jlente 'e't0 Por um agente da PSP, que o atingiu na coluna 

Ponulra'n0 ^ ^ ^ ■'lln'10 'k ' ^ufuuic um grande protesto 
Apó,dr Contra os aumentos das portagens na Ponte 25 de Abril, 

um n'Um |Í0ng0 'nlernamenlo no Hospital Garcia de Orta, em Almada, e 
deslQ6™ 0 t'C í"ls'oteraP'a' Euís Miguel, contando com múltiplos apoios, 
técnic'011"^ ^ ^'1'nu'em '997, onde durante um ano foi sujeito a 
rp«i,n aí c mccEcmu oriental - no nosso país medicina alternativa - com multados positivos. 

Amália Rodrigues 

Na hora do adeus 

recordar uma vida 

Horas depois da morte de Amália Rodrigues, 
a sua obra estava praticamente esgotada, no mercado. 
Um claro testemunho, também evidente na emocionada 
multidão que acompanhou o seu funeral, de como 
«a maior figura do fado português», como é em geral 
considerada, é apreciada no nosso país. Talvez saudade 
já de quem tão bem cantou esse sentimento. 

Falecida dia 6 deste mês, com 
79 anos, Amália é provavelmente 
a figura artística portuguesa mais 
conhecida no estrangeiro. Deixa 
um extenso legado de mais de 
170 registos discográficos e de 
mais de uma dezena de filmes, 
bem como apresentações ao vivo 
em todo o mundo, de onde vie- 
ram as mais expressivas mensa- 
gens de sentimento. 

Amália Rodrigues nasceu era 
Lisboa, filha de pais naturais da 
Beira Baixa radicados na capital. 
Educada pela avó, cantou pela 
primeira vez em público em i 929 
numa festa da Escola Primária da 
Tapada da Ajuda, que frequenta- 
va, após o que trabalhou como 
bordadeira. 

Em 1933, empregou-se numa 
fábrica de bolos e rebuçados em 
Lisboa e dois anos mais tarde, 
com a irmã, trabalha numa loja de 
souvenirs no Cais da Rocha, 
acompanhada pela mãe, vende- 
dora de fruta. 

Em 1935 desfilou na Marcha de 
Alcântara e cantou pela primeira 
vez acompanhada à guitarra numa 
festa de beneficiência. Estreou-se 
em 1939 no retiro da Severa, inter- 
pretando três fados. 

A sua estreia no estrangeiro, a 7 
de Fevereiro de 1943, ocorreu em 
Madrid. Em Setembro do ano 
seguinte viajou pela primeira vez 
para o Brasil onde o sucesso regis- 
tado levou a prolongar a estada de 
seis semanas para três meses. 

Amália Rodrigues gravou os 
primeiros discos em Outubro de 
I945 no Brasil. Em 195I gravou 
pela primeira vez em Portugal. É 

de I954 o seu primeiro álbum de 
sempre, «Amália Rodrigues Sings 
Fado From Portugal And Flamen- 
co From Spain», publicado nos 
Estados Unidos. 

Em 1962 foi editado o álbum 
«Amália Rodrigues», mais conhe- 

- 

Carlos Carvalhas e outros dirigentes do PCP, estiveram presen- 
tes nas cerimónias fúnebres 
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Uma imensa multidão participou no funeral de Amália Rodrigues, 
em que marcaram presença as mais diversas personalidades, 
nomeadamente o Presidente da República 

Vinho do Porto 

em acordo 
m ^ M m m m 

de ultima hora 

«Seria positivo que a Africa do Sul desse passos para resolver a 
situação abusiva e ilegal» com que utiliza a denominação de origem 
Porto, disse Ilda Figueiredo, deputada comunista no Parlamento 
Europeu, justificando o voto de abstenção. 

Uma situação agora superada, mas que chegou a colocar em risco 
o acordo comercial entre a África do Sul e União Europeia, assinado 
em Pretória esta segunda-feira. 

Na sua declaração de voto, Ilda Figueiredo, sublinhando embora 
«a necessária solidariedade com os países em vias de desenvolvi- 
mento», chama a atenção para algumas consequências económicas e 
sociais do acordo, nomeadamente a «eliminação dos direitos adua- 
neiros sobre produtos sensíveis para Portugal, tais como matérias têx- 
teis e vestuário», de par da questão específica dos vinhos e bebidas 
espirituosas. 

Entretanto - e após um compromisso de última hora segundo o 
qual o acordo de vinhos e bebidas espirituosas (um apêndice ao acor- 
do global) será concluído até ao fim do mês pelas duas partes - o acor- 
do foi assinado por responsáveis sul-africanos e europeus, na pre- 
sença do presidente Thabo Mbeki. 

Abrangendo 200 páginas e respeitando mais de dez mil produtos, 
o acordo define ainda modalidades de cooperação em matéria de con- 
corrência, de critérios industriais e de ajuda europeia à África do Sul, 

eido como «Busto» ou «Asas 
fechadas», o primeiro pensado 
como tal e também o primeiro 
com música de Alain Oulman, 

No início de 1970, Amália 
Rodrigues recebeu em Paris a con- 
decoração de Cavaleiro da Ordem 
das Artes e Letras e é editado o 
álbum «Com Que Voz», um dos 
seus mais aclamados. Trata-se de 
um álbum orientado por Alain 
Oulman e David Mourão-Ferreira 
pelo qual Amália recebeu o IX 
Prémio da Crítica Discográfica 
Italiana, o Grande Prémio da Cida- 
de de Paris e o Grande Prémio do 
Disco de Paris. 

Depois do 25 de Abril edita em 
single, no dia 24 de Maio, «Meu 

Araoré Marinheiro», com capa alu- 
siva à revolução, após o que se suce- 
de «Trova do Vento que Passa». 

Em Julho do mesmo ano, edita 
mais dois singles com repertório 
de algum modo relacionado com o 
25 de Abril, «Fado Peniche», que 
fora um fado polémico nos tempos 
da censura, e «Grândola Vila 
Morena», numa versão inédita 
gravada muito antes da escolha da 
canção para senha da revolução. 

Em 19 de Abril de 1985 Amá- 
lia deu o seu primeiro concerto a 
solo em Portugal, no Coliseu dos 
Recreios, em Lisboa. Pouco 
tempo depois foi editada a dupla 
colectânea de êxitos «Estranha 
Forma de Vida» e foi condecorada 
pelo ministro francês da Cultura 
Jack Lang com a Ordem das Artes 
e das Letras de França. 

O primeiro CD de Amália, 
«Sucessos», foi publicado em 
Outubro de 1987. Na década de 
90, continua a edição em CD da 
sua discografia. 

«Segredos» - o último álbum de 
Amália - foi editado em Dezem- 
bro de 1997, cora ura conjunto de 
gravações inéditas realizadas entre 
I965e 1975. 

No total, Amália Rodrigues 
deixou-nos entre 450 e 500 can- 
ções gravadas, praticamente 
todas editadas. 

Concurso de Fotografia 

O Secretariado da Comis- 
são Nacional do Ensino 
Superior da JCP informa 
que, devido a problemas de 
organização, não é possível 
publicar os resultados do 
Concurso de Fotografia do 
Espaço da Juventude da 

Festa do «Avante!» 99, 
ficando a publicação dos 
mesmos adiada para a edição 
do jornal «Avante!» de dia 4 
de Novembro. 

Um adiamento pelo qual a 
direcção dos jovens comu- 
nistas pede desculpa. 
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TRABALHADC liS 

Corticeiros do Montijo em luta 

Patrão afronta a lei 

impunemente 

Os trabalhadores da unidade do Montijo do grupo 

corticeiro José Valério estão em luta contra 

despedimentos, salários em atraso e arbitrariedades 

impunemente cometidas pela entidade patronal. 

O filme não se diferencia 
muito dos que têm sido roda- 
dos noutras empresas, espa- 
lhadas de Norte a Sul do País, 
em que surge, quase sempre, 
em primeiro plano, um patrão, 
cora a ostensiva arrogância 
que lhe é permitida pela coni- 
vência do Governo e de quem 
tem por obrigação fazer cum- 
prir as leis. A história é sim- 
ples, mas não deixa de ser 
revoltante. 

Nos finais do mês de Agosto, 
o patrão José Valério, argumen- 
tando falsamente com a escassez 
de encomendas, apresentou aos 
operários uma proposta que o 
Sindicato dos Trabalhadores da 
Indústria Corticeira do Sul rotu- 
la de vergonhosa: desvinculação 
com 50 por cento das devidas 
indemnizações, férias e outros 
direitos, a pagar em 6 presta- 
ções mensais, ressalvando, 
porém, que só garantia a entre- 
ga da primeira prestação. Caso 

os trabalhadores não aceitassem 
esta filantropia patronal, «não 
levam nada» - ameaçou ainda. 

Ora, os corticeiros sabem que 
a empresa tem uma boa carteira 
de encomendas, até porque a 
qualidade da produção - revesti- 
mentos para chão e paredes, 
essencialmente - é da melhor 
que se encontra no País. Aliás, a 
Inspecção do Trabalho já passou 
por esta fábrica e fez um levan- 
tamento de várias irregularida- 
des. Só que, como acontece era 
tantos e tantos casos, ninguém 
conhece até hoje se vai ou como 
vai actuar. 

Entretanto, segundo o sindi- 
cato, alguns trabalhadores, 
«submetidos a grande pressão», 
viram-se obrigados a aceitar a 
referida proposta, «metendo 
assim mais uns milhões nos bol- 
sos do sr. José Valério». Outros, 
sublinha Luís Guerreiro, daque- 
la estrutura sectorial da CGTP, 
continuam a resistir, «exigindo 

trabalho e os salários que têm 
era atraso, ou as indemnizações 
consagradas na lei». 

Atropelos 

Os trabalhadores estão 
indignados com a arrogância 
do patrão, que até chegou a ati- 
rar com o seu Mercedes para 
cima de uma equipa de reporta- 
gem de uma estação de TV. 
«Nós não precisamos da pre- 
sença da GNR, porque não 
somos arruaceiros, somos 
humildes, e se alguém precisa 
da autoridade é o sr. Valério, 
uma autoridade que o obrigue a 
respeitar a lei» - dizem os tra- 
balhadores. «Vamos lutar com 
as nossas armas, que são o diá- 
logo sem medo, porque temos a 
razão do nosso lado. Vamos 
lutar até ao pagamento integral 
dos salários em atraso!» 

Já antes, um grupo de traba- 
lhadores da empresa, num 
comunicado muito duro e fron- 
tal, perguntava ao sr. Valério: 
«Quem julga que nós somos? 
Os seus preservativos?» E que 

- reflectem eles - o patrão 
usou-os «com toda a seguran- 
ça», tirou um «imenso prazer 
com os subsídios da UE que 
recebeu» e depois, «plenamen- 
te satisfeito e com os bolsos 
cheios», atirou-os para a «sani- 
ta como coisa inútil». 

Os corticeiros sabem-se 
pobres, mas honestos e traba- 
lhadores. Querem um «diálogo 
honesto e sem rasteiras» e exi- 
gem aquilo a que têm direito: 
dois meses de pré-aviso, ven- 
cimento de Setembro, o equi- 
valente a um mês de salário 
por cada ano de trabalho na 
empresa e o fundo de desem- 
prego. «E tudo quanto quere- 
mos, nem mais nem menos! E 
é por isso que vamos lutar até 
ao fim. Os nossos filhos mere- 
cem-no!» 

Soubemos há dias, pela 
Imprensa, que vários patrões 
espanhóis tinham sido presos 
por desrespeitarem flagrante- 
mente os contratos que haviam 
assinado com os trabalhadores. 
Por vezes, até a Espanha de 
Aznar nos parece tão longe! 

■ José Augusto 

Administração Local 

prometeu «castigo» 

Uma «Carta de Protesto» com 
milhares de assinaturas de traba- 
Ihadores das autarquias foi 
entregue quinta-feira passada na 
residência oficial do primeiro- 
-ministro por dirigentes sindi- 
cais do sector. 

O abaixo-assinado, que foi 
igualmente entregue, na sexta- 
-feira, no Governo Civil do 
Porto com assinaturas recolhi- 
das nas autarquias do Norte, 
acusa António Guterres de não 
ter cumprido, no mandato que 
agora termina, as promessas que 
fez aos trabalhadores da Admi- 
nistração Local, que são mais de 
cem mil. 

Numa alusão à forma como 
esses trabalhadores iriam votar 
no domingo, o documento ela- 
borado pelo Sindicato dos Tra- 
balhadores da Administração 
Local e pelo Sindicato dos Tra- 
balhadores do Município de Lis- 
boa recorda que «quem não 
cumpre tem castigo». 

Em declarações à Agência 
Lusa, o dirigente sindical José 
Manuel Marques disse que os 
trabalhadores pretendem, basi- 
camente, recuperar o poder de 
compra perdido nos últimos 
quatro anos, já que os seus 
aumentos foram absorvidos 
pela inflação. Assim, reclamam 
um aumento intercalar mínimo 
de cinco contos e a regulamen- 
tação imediata do suplemento 
de risco e insalubridade, que 
devia ter entrado em vigor há 
três anos. 

Por outro lado, a diferença 
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Negada a maioria absoluta a António Guterres e Jorge Coelho, os trabalhadores vão prosseguir a 
luta (foto de arquivo) 

entre o índice 100 - salário 
mínimo da Administração 
Pública - e o salário mínimo 
nacional, em vez de diminuir, 
continuou a aumentar, tendo 
passado de 3,5 por cento em 
1995 para os actuais 7,6 por 
cento. Os sindicatos exigem 
que essa diferença seja elimi- 
nada, ainda que de forma 
faseada. 

Finalmente, os trabalhadores 
das autarquias pretendem que 
seja uniformizado para três anos 
o tempo de permanência em 
cada escalão da carreira, medida 
que a própria Assembleia da 
República já contemplou numa 

autorização legislativa que deu 
ao Governo. 

Matosinhos 

A greve de sexta-feira nos 
Serviços Municipalizados de 
Matosinhos registou uma adesão 
de 75 por cento, de acordo com 
o STAL. João Avelino, dirigente 
do sindicato, disse à Lusa que 
«alguns sectores encerraram e o 
atendimento esteve a 50 por 
cento», tendo vários dos 204 tra- 
balhadores dos SMM feito greve 
pela primeira vez na sua vida. 

Uma delegação de trabalha- 
dores foi recebida pelo governa- 

dor civil do Porto, Carlos Barral, 
que se comprometeu a transmi- 
tir ao presidente da Assembleia 
Municipal de Matosinhos, Soa- 
res de Oliveira, as preocupações 
que lhe foram manifestadas. 

Os trabalhadores contestam a 
concessão a privados, por 25 
anos, da gestão dos SMM, deci- 
dida pela Câmara de Matosinhos 
e que terá de ser ratificada pela 
Assembleia Municipal. O STAL 
considera que, «tendo em conta a 
experiência de outros municípi- 
os, se corre o risco de socializa- 
ção dos custos e da privatização 
dos lucros, característica indisso- 
ciável da lógica privada». 

Reduzir 

horários 

para 

os motoristas 

Reduzir o horário de trabalho, «porque a fadiga 
mata», foi a principal exigência da Festru/CGTP 
que, em conjunto com sindicatos espanhóis, levou a 
cabo na semana passada, em Vilar Formoso, uma 
acção integrada na jornada internacional contra o 
excesso de tempo de trabalho dos trabalhadores dos 
transportes rodoviários. Numa conferência de 
imprensa conjunta com sindicalistas espanhóis, 
Amável Alves, dirigente da federação, disse que os 
motoristas portugueses trabalham hoje mais horas 
do que há três ou quatro anos e viram a sua situação 
agravar-se. 

A jornada foi lançada pela Federação Internacio- 
nal dos Trabalhadores de Transportes (ITF) e pela 
Federação Europeia dos Trabalhadores dos Trans- 
portes (ETF). 

Entre as razões para esta iniciati va sindical, a Fes- 
tru apontou o facto de os trabalhadores do sector esta- 
rem excluídos do âmbito de aplicação da regulamenta- 
ção europeia sobre organização do tempo de trabalho. 
Também não têm regulamentação específica, para além 
de um regulamento (3820/85), que é aplicável apenas a 
parte dos motoristas e apenas no que toca aos tempos 
de condução e repouso, e que tem sido de difícil fisca- 
lização. 

«Os motoristas e outros trabalhadores dos trans- 
portes rodoviários são sistematicamente sujeitos a um 
número excessivo de horas de trabalho, à irregulari- 
dade dos horários e a um importante peso, para mui- 
tos, de trabalho nocturno», diz a federação, na infor- 
mação que distribuiu à imprensa acerca da jornada de 
5 de Outubro. Aquelas condições, salienta a Festru, 
têm «inquestionáveis e graves consequências para a 
sua saúde e segurança, e para a segurança rodoviária, 
onde se contam sérios riscos para os restantes utentes 
da estrada, para além dos prejuízos às respectivas 
vidas familiares». 

Trabalhadores 

do Atlantis 

aceitaram 

acordo 

Os trabalhadores do hotel 
Altantis, que vai ser demolido 
devido à ampliação do aero- 
porto da Madeira, decidiram 
aceitar o acordo global propos- 
to pelo Governo da República 
para rescisão dos contratos 
laborais. 

Leonel Nunes, dirigente do 
sindicato da Hotelaria, mani- 
festou à Lusa, na semana pas- 
sada, o «desagrado» dos traba- 
lhadores pela «insensibilida- 
de» dos técnicos da secretaria 
de Estado do Turismo em rela- 
ção à situação de alguns traba- 
lhadores e à intransigência em 
majorar algumas das indemni- 
zações. 

Embora pretenda insistir 
nestes casos, Leone! Nunes 
declarou não haver muita espe- 
rança na mudança de atitude 
do Governo, que já fez saber 
que «nem mais um tostão para 
o Atlantis». 

O hotel Atlantis será demo- 
lido devido às obras de ampli- 
ação do aeroporto da ilha 
Madeira, uma situação que 
afectou cerca de 200 trabalha- 
dores da unidade hoteleira que. 
após um processo que se arras- 
ta há aproximadamente quatro 
anos, serão agora indemniza- 
dos na sequência da rescisão 
dos contratos laborais. O diri- 
gente sindical referiu que, no 
decorrer da corrente semana, 
técnicos daquele departamento 
do Governo central deverão 
deslocar-se à Região para defi- 
nir os valores finais a atribuir a 
cada trabalhador do Atlantis. 

Fora deste processo ficaram 
as três dezenas de trabalhadores 
do complexo turístico da Matm 
que decidiram despedir-se da 
Grão Pará, alegando justa 
causa, pois não recebem salári- 
os há cerca de um ano, anun- 
ciou também Leonel Nunes. 
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Já há trabalho não pago 

De que cortes são feitos 

os lucros da Telecom 

0 Sindicato das Telecomunicações e Audiovisual diz 

que não tem meios para confirmar se são reais os mais 

de 40 milhões de contos de lucros da PT, no primeiro 

semestre de 1999, anunciados por Murteira Nabo, mas 

denuncia alguns factos sobre a forma como poderão ter 
sido obtidos. 

No comunicado que distri- 
buiu na semana passada aos tra- 
balhadores, o Sinttav/CGTP res- 
ponde a declarações do presi- 
dente do conselho de adminis- 
tração da Portugal Telecom, 
referindo que teve conhecimen- 
to do seu conteúdo através da 
comunicação social e começan- 
do por notar que «Murteira 
Nabo fala na PT virtual, ignora a 
PT real» - «aquela onde estão os 

trabalhadores, que vivem cada 
vez mais desmotivados, aquela 
que, para enfrentar a concorrên- 
cia> presta cada vez pior serviço 
aos clientes». 

Para reduzir as despesas, diz o 
sindicato, a PT estabeleceu que 
a limpeza passará a ser feita de 
dois em dois dias, nas instala- 
ções onde os funcionários se 
encontram permanentemente, e 
de 15 em 15 dias, nas instala- 
ções onde não estão trabalhado- 
res em permanência. A passa- 
gem «de limpeza a imundície» é 
agravada pelo facto de a Tele- 
com ter rescindido o contrato 
«com todas as empresas que 
vinham fazendo este serviço, e 
abriu um concurso nacional, ao 
qual agora não sabe que fazer», 
acusa o Sinttav. 

A conservação da rede telefó- 
nica, «embora sendo uma medi- 
da das mais lucrativas a prazo, 
não o é no imediato» e «deixou 
de ser feita», provocando «situ- 
ações inacreditáveis». O sindi- 
cato conta, por exemplo, que a 
empresa ignorou o pedido de um 
cliente para mudança de ura 
cabo, porque ia ser construída 
uma casa, pelo que «o homem 
construiu a casa com o cabo por 

dentro da mesma». Existem pos- 
tes partidos «há anos, com os 
cabos telefónicos no chão, sem 
serem reparados, porque os res- 
ponsáveis dizem que não há 
dinheiro para a conservação». 
Vêem-se «caixas de distribuição 
penduradas pelas paredes, sem a 
devida fixação, abertas», e «na 
época balnear, havia cabos tele- 
fónicos estendidos pelas areias 
das praias». Também há «edifí- 
cios onde já não existe contrato 
de manutenção dos equipamen- 
tos de ar condicionado, os filtros 
não são limpos há anos». 

O sindicato denuncia ainda a 
situação nas lojas da PT, cuja 
exploração poderá já ter sido 
cedida ao grupo Jerónimo Mar- 
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As condições de trabalho e a qualidade do serviço perdem a favor dos resultados financeiros (foto 
de arquivo) 

Metalúrgicos denunciam 

manobra da CIP 

A Confederação da Indústria 

wtuguesa tentou, «nas costas 
0s trabalhadores, influenciar o 

Poder político, em altura de elei- 

ções», acusou na semana passa- 

do ^'n<:''cat0 dos Metalúrgicos 
A posição dos corpos gerentes 

o sindicato foi tomada na sequên- 

pj tontactos da CIP com o PS, 
e o PP, para lhes apresentar 

Propostas que a estraturapatro- 
«pretende ver assumidas na 

Ptoxima legislatura», 

, s'ndicato acusa a CIP de 
en cr importantes alterações 

atlvas, designadamente: 
■ passar para 4 anos a valida- 

ra 'up )ntratos a termo, com 
SS' '''dade de 3 renovações, 

m"1 Prorro8aÇão excepcional de 
s d0'8 anos (em 2000 e 2001) 

./etlrando ao trabalhador o 
16110 a indemnização no final 

00 contrato; 

consagrar, na lei dos despe- 
toientos, a inaptidão do traba- 

"pOr como justa causa de des- 
Pcdimento; instaurar a caducida- 
°6 automática dos contratos 
juando os trabalhadores atin- 

fm 65 anos; atribuir ao Estado 
responsabilidade de coraparti- 

uPar nas indemnizações aos tra- 

balhadores, em caso de despedi- 
mento; agravar o dever do traba- 
lhador de indemnizar a empresa, 
quando se despede sem aviso 
prévio; 

- consagrar em lei o princípio 
da polivalência de funções; 

- excluir as pausas na contagem 
do tempo efectivo de trabalho; 

- condicionar à assiduidade o 
direito a férias e o respectivo 
subsídio; 

- reduzir o número de faltas 
que podem ser justificadas e, 

mesmo essas, deixar de as 
pagar; 

- na contratação colectiva, 
instituir a caducidade, ao fim de 4 
anos, das convenções que estejam 
sem revisão, com prevalência dos 
contratos posteriores em relação 
aos antigos, o que acabaria com 
as negociações entre associações 
patronais e sindicais. 

Para o sindicato, «propor 
estas alterações, significativa- 
mente prejudiciais aos trabalha- 
dores, numa altura de eleições 

que terão como resultado a for- 
mação de um novo governo, é 
uma forma de querer influenciar 
o poder político, a nível dos 
apoios que são procurados». No 
comunicado, de 6 de Outubro, 
comenta-se que «não é por 
acaso que a CIP apenas consul- 
tou 3 partidos com assento na 
AR, caracterizados pela sua uni- 
dade em torno de uma política 
económica e financeira que pri- 
vilegia os detentores dos mono- 
pólios económicos». 

Schindler-Efacec despede 

A Schindler-Efacec consumou o despedimen- 
to colectivo de três trabalhadores com 30 anos de 
casa, depois de ter acordado rescisões «amigáveis» 
com outros 15. 

Em comunicado, o Sindicato dos Frabaiha- 
dores das Indústrias Eléctricas do Norte consi- 
derou «injusta e injustificada» esta decisão. 
«Dado este residual de trabalhadores, iácil seria 
a Schindler-Efacec encontrar uma solução para 
aqueles três trabalhadores, que passaria sempre 
pela sua continuidade na empresa», considera o 
STIEN/CGTP-1N. 

O sindicato, no documento citado pela Lusa, 
acusa a Schindler de não ter cumprido a sua pala- 

vra, «enganando tudo e todos», ao despedir estes 
três trabalhadores depois de ter garantido, em 28 de 
Maio, que a reestruturação que iria empreender 
não envolveria despedimentos colectivos. «Para a 
Efacec contaram mais os milhões que lucrou com 
o negócio da venda dos elevadores à Schindler do 
que o acompanhamento social dos seus trabalha- 
dores que transitaram para a Schindler em resulta- 
do dessa negociata», lê-se no comunicado. 

A Schindler tem ao seu serviço, em Portugal, 
mais de 900 trabalhadores e a Schindler-Efacec 
possui mais 435, tendo esta empresa justificado o 
despedimento colectivo com o facto de ler cessado 
a fabricação de elevadores no País. 

tins, e onde «os trabalhadores 
são obrigados a fazer horas 
suplementares nos dias de sema- 
na e aos sábados, sem serem 
pagas». 

Face a uma política da admi- 
nistração que terá decidido «ven- 
der todos os edifícios onde não 
existem centrais de telecomuni- 
cações, o sindicato admite tam- 
bém que «decerto, uma boa parte 
dos lucros anunciados foi obtida 
à custa da venda de imóveis». 

A equipa de Murteira Nabo 
prepara-se ainda, diz o Sinttav, 
para entregai" a empresas privadas 
a exploração de todos os bares 
que servem o pessoal da PT, 
«como um primeiro passo para 
depois acabar com todos eles». 

Seguros 

vão a votos 

na próxima 

guluta-ieira 

«A situação a que chegou o 
nosso sindicato comprova cla- 
ramente que está esgotada a 
opção feita nos últimos actos 
eleitorais, bem como se 
encontra testada a incapacida- 
de do modelo sindical preco- 
nizado e praticado nos últimos 
15 anos», pelo que «chegou a 
hora de mudar» - defende a 
tendência «Um sindicato de 
todos e para todos», no mani- 
festo em que apela ao voto na 
Lista B, para os corpos geren- 
tes do Sindicato dos Traba- 
lhadores de Seguros do Sul e 
Regiões Autónomas, nas elei- 
ções marcadas para dia 21 de 
Outubro. 

A pretendida mudança é 
concretizada em dez pontos, 
salientando a candidatura 
que «o sindicato começa nas 
empresas» e que, «por esse 
motivo e contrariamente ao 
que tem sido a prática sindi- 
cal desde 1976, a nossa actu- 
ação desenrolar-se-á, funda- 
mentalmente, nos locais de 
trabalho, acompanhando os 
trabalhadores nos seus ansei- 
os e reivindicações, procu- 
rando com eles defender ade- 
quadamente os seus direitos 
e interesses». 

psicológico» e ainda o receio 
do desemprego, que pressio- 
nam os trabalhadores a aceita- 
rem o arbítrio patronal; 

- incremento da contratação 
com vínculos precários, até 
para funções de elevado índi- 
ce técnico e atingindo, sobre- 
tudo, jovens; 

- a «satelitização» de servi- 
ços e funções da actividade 
seguradora, com prejuízo para 
os trabalhadores. 

Merece uma referência 
especial a «grande deteriora- 
ção» dos salários, afirmando a 
tendência «Um sindicato de 
todos e para todos» que «a 
política seguida, de actualizar 
as tabelas salariais segundo o 
critério simplista da inflação, é 
ura embuste». No comunicado 
são apontados exemplos de 
perdas de poder de compra dos 
salários, superiores a 40 por 
cento, apenas relativamente à 
inflação verificada nas últimas 
duas décadas. 

Perante tão forte ofensi- 
va, «a Direcção do nosso 
sindicato não fez rigorosa- 
mente nada», «foi cúmplice 
da acção do patronato» e 
«deve, por isso, ser respon- 
sabilizada». 
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Reagir à ofensiva 

No sector de seguros, afir- 
ma a tendência, «aprofunda-se 
a ofensiva» contra os trabalha- 
dores e os seus direitos, no 
quadro de «uma política maxi- 
malista patronal e governa- 
mental, que visa fundamental- 
mente o lucro à custa da sobre- 
exploraçâo de quem trabalha». 
No comunicado era que anun- 
ciou o lançamento da candida- 
tura, refere alguns dos mais 
graves fenómenos que dão 
corpo a tal ofensiva: 

- reformas compulsivas, 
despedimentos mascarados de 
«rescisões amigáveis», trans- 
ferências sem controlo, pro- 
cessos disciplinares - práticas 
que têm levado à saída de 
milhares de trabalhadores e às 
consequentes deficiências téc- 
nicas que já se registam; 

- trabalho extraordinário 
não remunerado, perda de 
regalias, um clima de «terror 

A tendência promotora da 
Lista B acusa ainda os actuais 
dirigentes do STSSRA de, na 
proposta de revisão contratual, 
«proporem» ao patronato a eli- 
minação da definição de fun- 
ções, depois de terem destruído 
as pensões complementares de 
reforma (que deixaram de ser 
um direito dos novos trabalha- 
dores e diminuíram substanci- 
almente para os restantes) e de 
terem permitido que, ilegal- 
mente, seja recusada aos medi- 
adores a constituição das suas 
carteiras de seguros. 

Embora «muitos colegas, 
cada vez mais abandonados à 
sua sorte nos conflitos cons- 
tantes com as entidades patro- 
nais, atravessem uma fase de 
desânimo», a tendência afirma 
que «a hora não é de desâni- 
mo», mas sim de «mudança 
com frontalidade e decisão», 
elegendo no dia 21 «uma 
direcção sindical não compro- 
metida com as associações 
patronais nem com o aparelho 
governamental». 
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Timor Lorosae 

Reconstruir a partir de abaixo de zero 

A chegada da época das chuvas poderá agravar 

ainda a difícil situação que se vive em Timor-Leste. 

Um factor mais a considerar num país devastado, 

onde uma boa parte da população se encontra doente 

e subalimentada, o regresso dos refugiados é um 

processo difícil que se deverá arrastar ao longo de 

meses, e as provocações e ameaças por parte das forças 

indonésias são ainda uma realidade. Neste quadro, 

entretanto, o futuro prepara-se e a confiança frutifica. 
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Solidariedade em Timor mobilizou milhares de pessoas por todo o país 

Quinze de acordo 

sobre ainda suplementar 

Os quinze chegaram a acordo, esta segunda- 
-feira, no Luxemburgo, sobre o mecanismo que vai 
levar à aprovação de um apoio suplementar à Unamet 
(missão de assistência das Nações Unidas) de 1,4 
milhões de contos. 

Esta verba corresponde a 20 por cento do mon- 
tante pedido pelas nações Unidas, para cobrir o pro- 
longamento do mandato da Unamet até 30 de 
Novembro. 

O dinheiro será utilizado pela Unamet, sobretu- 
do na fase inicial da criação de uma administração 
civil de Timor-Leste. 

No texto das conclusões da reunião, «o Conselho 
de Ministros dos Quinze instou o parlamento indoné- 
sio a cumprir as obrigações decorrentes do acordo 
celebrado em 5 de Maio de 1999 entre a Indonésia e 
Portugal e a respeitar a vontade expressa pelo povo 
Leste-timorense na consulta popular de 30 de Agos- 
to, a fim de que a Indonésia desfaça formalmente os 
seus laços com Timor-Leste». 

Os responsáveis pela diplomacia da UE pedem 
também às autoridades de Jacarta que cooperem com 
as organizações de ajuda humanitária internacionais 
na transferência para Timor-Leste de todos os refu- 
giados e deslocados timorenses que se encontram 
espalhados pela Indonésia e sobretudo na parte oci- 
dental da ilha. 

O Conselho de Ministros adoptou ainda formal- 
mente, e sem debate, um regulamento comunitário, já 
aprovado politicamente em 16 de Setembro, que proí- 
be durante seis meses o fornecimento à Indonésia de 
equipamento susceptível de ser utilizado na repressão 
interna ou terrorismo. 

Entretanto, em Bratislava, a Federação Europeia 
dos Partidos Verdes aprovou, por unanimidade, uma 
moção apresentada pelo Partido Ecologista «Os Ver- 
des». Por proposta deste movimento ecologista por- 
tuguês, os membros da Federação acordaram, nome- 
adamente, em promover uma campanha com vista a 
ajudar a reconstrução do território de Timor-Leste. 

./ 
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Resistência timorense 

em reunião da ACP/UE 

Uma parcela importante do 
futuro imediato de Timor Lorosae 
tem vindo a passar, estes dias, por 
Melboume e Jacarta. 

Da capital indonésia vêm, 
sobretudo, mais ameaças. Os 
incidentes de domingo, entre 
militares indonésios e a Interfet, 
agudizaram uma situação de con- 
fronto. São óbvias as tentativas de 
o utilizar para criar novos obstá- 
culos a uma pacificação e norma- 
lização da vida no território timo- 
rense. Assim, deputados indoné- 
sios apelaram ao governo para 
que apresente protestos formais 
junto das Nações Unidas e dirigi- 
rara-se mesmo às TNI (forças 
armadas indonésias) para «não 
hesitarem» em disparar contra as 
tropas da Interfet, sugerindo que 
os soldados internacionais terão 
entrado em Timor Ocidental. 

O ministro da Defesa e chefe 
das forças armadas indonésias, 
general Wiranto, deslocou-se 
entretanto a Timor Ocidental, 
para «dar apoio moral às suas tro- 
pas» nestes dias reforçadas. E jus- 
tificou, cora um espantoso argu- 
mento - «desde o princípio que 
sempre tentamos construir a paz e 
não a guerra». 

O incidente foi mesmo apro- 
veitado para alimentar mais dúvi- 
das quanto à data em que a recen- 
temente formada assembleia 
nacional indonésia tenciona 
debater a ratificação dos resulta- 
dos do referendo timorense, 
abrindo caminho à anulação do 
decreto que anexa Timor-Leste 
como a 27." província indonésia. 

Tudo isto muito embora o pró- 
prio comandante militar indonésio 
no local ter reconhecido terem sido 
agentes de segurança do regime de 
Jacarta os primeiros a disparar. O 
que é inequivocamente confirma- 
do por imagens então recolhidas 
por soldados australianos. 

O incidente de domingo é o 
terceiro desde que a Interfet mon- 
tou uma base na zona de frontei- 
ra, e durante os quais três milíci- 
as foram mortos, seis outros feri- 
dos e dois soldados australianos 
igualmente feridos. 

De sublinhar que, apesar da 
presença da Interfet, soldados 
indonésios continuam estaciona- 
dos em Timor-Leste, ainda que 
limitados aos seus quartéis e a 
alguns edifícios, incluindo a sede 
da empresa de telecomunicações, 
a Telkom, e a empresa eléctrica. 

Os soldados têm impedido os 
técnicos da Unamet e da Interfet de 
entrarem nesses locais, para tenta- 
rem restaurar os serviços de teleco- 
municações e parte dos serviços 
eléctricos para a cidade de Díli. 

Sinais de esperança 

É de reconstrução e de recupe- 
ração que hoje se trata. A partir 
do «abaixo de zero», segundo a 
expressão utilizada por Xanana 
Gusmão. 

Em Melboume, na Austrália, o 
dirigente timorense foi aclamado 
por milhares de pessoas, que o 
ouviram prometer que a futura 
República de Timor Lorosae 
«nascerá era breve das cinzas da 
nossa devastada terra natal». 

Falando durante um encontro 
com homens de negócios, sindi- 
calistas e jornalistas, Xanana 
Gusmão disse que Timor-Leste 
«poderá muito bem ser a primei- 
ra nova nação do século XXI», 
depois de ter «esperado demasia- 
do tempo para nascer». 

Mas para isso acontecer, subli- 
nhou o presidente do Conselho 
Nacional da resistência Timoren- 
se (CNRT), os timorenses neces- 
sitam da ajuda da comunidade 
internacional para garantir a 
segurança no território e o regres- 
so de milhares de pessoas dos 
«campos de concentração» do 
lado ocidental de Timor. 

Os timorenses necessitam de 
«comida, medicamentos, roupas 
e abrigos», disse Xanana, subli- 
nhando que o governo indonésio 
tem de colaborar com a ONU no 
desarmamento das milícias e 
«libertar os reféns em Timor Oci- 
dental». Além disso, salientou 
ainda, os timorenses precisam 
dos meios necessários para 

reconstruir a sociedade civil e o 
país era si, porque as cidades e 
vilas foram queimadas e o povo 
perdeu os seus haveres. 

«As qualidades de resistência, 
coragem e disciplina do nosso 
povo não são suficientes para a 
nossa nação ser próspera», notou 
Xanana Gusmão, referindo que o 
«desenvolvimento sustentado a 
longo prazo» exige uma «boa 
governação» e investimentos. 

Nesta difícil fase de transição, 
a urgência está em tentar salvar as 
vidas ameaçadas pela fome, pelas 
doenças, pelas possíveis epidemi- 
as que as chuvas poderão agora 
causar, pelo cativeiro nos campos 
de Timor Ocidental. 

No terreno, vão-se tentando 
construir as respostas. As agências 
médicas não governamentais estão 
a preparar planos de contingência 
alargados para combater possíveis 
epidemias. Organizações como a 
OMS (Organização Mundial de 
Saúde) apostam na recomposição 
das infra-estruturas médicas e hos- 
pitalares e infra-estraturas básicas 
«para não agravar as condições de 
saneamento e de higiene». As 
equipas médicas da missão portu- 
guesa têm vindo a atender, em 
Díli, uma média de 200 pessoas 
por dia. A CARE, organização 
humanitária internacional, tem 
vindo a distribuir abrigos para a 
chuva, devendo seguir-se, nas 
semanas seguintes, a distribuição 
de materiais de construção para 
auxiliar as populações na recons- 
trução das suas habitações. 

Sexta-feira passada começou o 
plano de repatriamento do 
ACNUR, Alto Comissariado das 
Nações Unidas para os Refugia- 
dos. Ura trabalho que se deverá 
prolongar por vários meses, para 

O reconhecimento do futuro 
Estado de Timor-Leste e a cria- 
ção de um tribunal internacional 
para os crimes cometidos no ter- 
ritório, estiveram esta semana 
em debate entre os oitenta e seis 
países participantes na 29.a reu- 
nião da Assembleia Paritária 
ACP/UE, que hoje termina em 
Nassau, nas Bahamas. 

Ao debate e consequente apro- 
vação da declaração final assistiu 
uma delegação da resistência 
timorense, presente na Assem- 
bleia Paritária na sequência de 
um pedido feito pelo eurodeputa- 
do comunista Joaquim Miranda 
ao co-presidente deste fórum. 

Ao longo de quatro dias, os 
participantes da Assembleia 
Paritária ACP/UE, que reúne 
deputados do Parlamento Euro- 
peu e parlamentares de países de 
Africa, Caraíbas e Pacífico, 
puderam apreciar o documento 
resultante das cinco propostas 
de resolução preparadas pelos 
diferentes grupos políticos 
representados no PE. 

Para além do reconhecimento 
e do consequente «rápido esta- 
belecimento» de relações diplo- 
máticas com o futuro Estado de 
Timor-Leste, os membros da 
Assembleia ACP/UE propuse- 
ram a rápida adesão do novo 

que os cerca de 250 mil timoren- 
ses deslocados na região frontei- 
riça de Timor-Ocidenlal regres- 
sem a Timor Lorosae. Acção que 
se desenvolve em circunstâncias 
particularmente difíceis, pois nes- 
tes campos as milícias anti-inde- 
pendentistas continuara a circular 
impunemente. 

Neste próximo sábado, em 
Darwin, irão reunir-se as cúpulas 
do CNRT. Estarão em discussão, 
para além da estrutura do Conse- 
lho da Resistência face ao novo 
estatuto do território, a prepara- 
ção da futura administração e 
debates sectoriais sobre as princi- 
pais questões do futuro país. 

Num país hoje em ruínas, é o 
futuro de Timor-Leste que está 
em construção. 

país à Convenção de Lomé e a 
previsão dos «meios orçamen- 
tais necessários» para, em estrei- 
ta colaboração com o Conselho 
Nacional de Resistência Timo- 
rense (CNRT), proceder à «rea- 
bilitação e reconstrução» do ter- 
ritório. 

Paralelamente, a declaração 
final sublinha a necessidade de 
«garantir imediatamente» o 
regresso dos refugiados em 
Timor Ocidental e insiste na 
urgência de acelerar e tornar 
mais eficaz a distribuição de 
ajuda humanitária, por forma a 
que possa chegar a toda a popu- 
lação de Timor-Leste. 

Livro dedicado a Timor 

na feira de Frankfurt 

Um livro dedicado a Timor-Leste com poemas 
de autores portugueses foi apresentado em Frankfurt, 
terça-feira, véspera da abertura da Feira do Livro. 

«Timor - O dever de falar», é o título deste 
livro, uma iniciativa da Associação Portuguesa de 
Editores e Livreiros (APEL), e destina-se a ser 
vendido essencialmente em Portugal. O resultado 
das vendas dos cinco mil exemplares impressos 
reverterá a favor da reconstrução do território. 

A obra, que tem ura texto introdutório da auto- 
ria do Presidente da República, Jorge Sampaio, 

inclui poemas de José Agostinho Batista, Sofia de 
Mello Breyner Andresen, Eugénio de Andrade, 
Nuno Júdice, Jorge Lauten, José Tolentino Men- 
donça, Fernando Passos, José Cardoso Pires e 
António Manuel Couto Viana. 

Na Feira do Livro de Frankfurt, que decorre 
até 18 de Outubro, Portugal estará representado 
num pavilhão de 400 metros quadrados e, dentro 
dele, Timor-Leste terá uma área própria decorada 
com artesanato típico, onde estarão disponíveis 
livros sobre o território. 



14-10-99 

Sérgio Ribeiro 

| N f E 1N f « > N A ? 

O «perdão» da dívida 

Fanisaismo, hipocrisia, cinismo 

Bill Clinton anunciou, com pompa, circunstância 

e grande impacto mediático, que os Estados Unidos 

iriam perdoar a totalidade das dívidas de 36 países 

dos ditos pobres e muito endividados. 
Com C de cínicos se escreve 

Clinton e outros nomes e apelidos 
que pela letra C começam, Além 
de capitalismo, claro. 

Face à dimensão do problema 
da dívida - a que já houve quem 
chamasse bomba ao retardador - e 
à pressão da chamada opinião 
pública, expressa por ONGs, mas 
também por partidos políticos, há 
anos que se debate a redução e, até, 
a anulação das dívidas dos «países 
pobres». 

Pois, a abrir a assembleia anual 
do FMI/Banco Mundial (BM), 
encerrada já este mês e a quarta 
desde que a questão é considerada 
por lais paragens, Bill Clinton 
anunciou, com pompa, circunstân- 
cia e grande impacto mediático, 
que os Estados Unidos iriam per- 
doar a totalidade das dívidas de 36 
países dos ditos pobres e muito 
endividados. 

Esse «perdão» seria financiado 
por um crédito de mil milhões de 
dólares, como veio afirmar o secre- 
tário de Estado do Tesouro dos 
EUA, apesar do valor facial das 
dívidas a «perdoar» ser seis vezes 
mais elevado. Assim é por o valor 
feal da dívida desses países aos 
EUA ser substancialmente inferior 
ao seu valor facial dada a reduzida 
probabilidade de pagamento. 

Isto é, «perdoa-se» quase só o 
que de antemão se sabe que não irá 
ser pago... 

Com H de hipocrisia se escre- 
ve a sigla HIPC [Heavily Indebled 
Poor Countries) como é conhecida 
a iniciativa que começou a ser con- 
geminadaem 1996. 

Ora o generoso e tão publicitado 
gesto de Bill Clinton é irrisório se 
0 confrontarmos com outros 
números. Na verdade, a HIPC 
tomou expressão na assembleia 
anual FMI/BM através de um 
«programa de perdão de dívidas» e 
na sequência de decisão do G7 de 
Junho passado, em que esses 7- 
grandes e ricos-7 (Alemanha, 
Canadá, EUA, França, Itália, 

Japão e Reino Unido) se compro- 
meteram a «perdoar» 90% das 
dívidas dos «países pobres». 

O "programa", à partida, atingi- 
rá 40 países e deverá ultrapassar 70 
milhares de milhões de dólares. O 
que quer dizer que o gesto de Clin- 
ton vale adicionar 100 a um total 
de 70,000,,, isto é, 0,14%! Etão-só 
como compromisso, tendo já 
outros Estados, grandes e/ou ricos 
mas não tão ricos nem tão grandes 

va, hoje, a referência de 2 biliões 
de dólares -, ajuda a melhor dimen- 
sionar quão infinitesimal foi o 
gesto, e como seria estulto dar-lhe 
tanto relevo se não fossem tão 
grandes o cinismo e a hipocrisia. 

Com F de fariseus se escreve 
FMI-BM e alguns apelidos e 
nomes próprios de comentadores 
desta questão e do gesto de Clinton. 

Mas o mais importante nem é o 
tamanho dos números. 

A dívida não apareceu e não 
cresceu por acaso. Tem, como 
sempre teve, um papel estratégico 
no capitalismo. Esse papel ganhou 

vos flutuantes; a terceira fase está 
associada ao neoliberalismo tat- 
cher-reaganiano, com «globaliza- 
ção do ajustamento estrutural», 
mais tarde continuado, no mesmo 
sentido «globalizador», pela inva- 
são técnica, financeira e depois 
económica dos países socialistas. 

Assim se foi dando «ouro aos 
pobres»'51, e mais ainda se lhes dá 
agora com o magnânimo «perdão» 
e com o que depois se vier a inves- 
tir. Desde que... como proclama o 
editorialista do DE, os países 
tenham «uma elite minimamente 
confiável e uma política económi- 
ca previsível», tranquilizado pela 

Há quem"1 lembre o tão citado (e 
re-citado) Plano Marshall para ata- 
car os que chama «sobreviventes 
da "vulgata" marxista» por hoje 
tomarem posição idêntica que te- 
riam tido à cinquenta anos relativa- 
mente ao dito Plano. 

E depois? M também é letra com 
que se escreve memória, e ela lem- 
bra que o capitalismo (coisa que 
ainda existe...) se serviu desse 
Plano como arma estratégica. Ora, 
sendo os marxistas anti-capitalis- 
tas, têm todo o direito (até diria o 
dever) de estar contra estratégias do 
capitalismo. Que alguns que hoje 
teriam perdido memória se lem- 
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como os EUA, contribuído efecti- 
vamente para a realização do 
Fundo da HIPC. 

Dir-se-á que vale o significado 
do gesto e o efeito multiplicador 
que possa ter. Até porque Tony 
Blair - ah! esta dupla Bill & 
Tony...- se mostrou logo disposto a 
seguir o exemplar «gesto de lide- 
rança mundial»"1. No entanto, a 
lembrança de que, em 1993, a 
dívida total do «mundo pobre» era 
estimada em 1660 milhares de mi- 
lhões® - pelo que não será excessi- 

relevância quando as relações 
coloniais se começaram a desmo- 
ronar e se criou e estabeleceu a 
dívida por via de uma invasão tec- 
nológica (quase sempre inapropri- 
ada e não menos vezes obsoleta), 
financiada pela «ajuda ao desen- 
volvimento» dos novos países 
(politicamente) independentes; a 
segunda fase"' foi a da subida em 
flecha dos seus montantes, e cor- 
respondente serviço'"1, com investi- 
mentos maciços e arriscados, e 
reciclagem de capitais especulati- 

promessa do FMI de «ser vigilante 
e exigente», 

Com F de função, M de Mars- 
hall c I de imperialismo se com- 
põe a sigla FMI. 

Tudo comprova a função estra- 
tégica, quer do estabelecimento e 
crescimento da dívida, quer da 
cínica, hipócrita, farisaica, recupe- 
ração da justa reivindicação da sua 
anulação através deste «perdão», 
nos montantes e nas condições que 
se conhecera. 

Berlim 

CDU e PDS sobem, SP De Verdes descem 

s lições de domingo em Berlim salda- 

írniT ')e'a v't®"a l'a democracia-cristã ), a queda dos social-democratas (SPD) 

S "^'gnificativa subida do Partido do 

ale f|Sm0 ^emocrat'co (PDS), que para 
IV se afirmar como a primeira força 

m !,lca ^ parte oriental da cidade conseguiu 
e
n °rar a sua votação na parte ocidental. 

I ar>«io Social-democrata Alemão (SPD), c anceler Gerhard Schrõder, sofreu em Bcr- 
0 seu último desastre eleitoral do ano, pas- 
o de 23,6 por cento para 22,4 por cento, o 

e nao lhe dá mais do que 42 lugares no novo 
(""'amento da cidade. Desde Fevereiro, o SPD 
ai o cartão vermelho do eleitorado em sete elei- 
oes regionais, nas eleições europeias e em vári- 
s e etções municipais, o que traduz um claro 

Contentamento popular com a sua política de 
e ormas, cada vez mais virada para a defesa da 

^ de mercado em detrimento da justiça 

Apesar da quebra eleitoral do SDP não ter 
j 0 tao Hcentuada como se previa, o resultado 

os social-democratas é o pior desde o pós-guer- 

ra. Já a CDU, com 40,8 por cento dos votos 
(contra 37,4 por cento em 1995), alcança o seu 
melhor resultado de sempre. Quanto ao PDS, 
sobe a sua votação de 14,6 por cento para 17,7 
por cento, enquanto os Verdes (aliados do SPD 
no governo federal) descem de 13,2 por cento 
para 9,9 por cento. Os Liberais, por seu turno, 
confirmam a tendência para a extinção, não indo 
além dos 2,2 por cento dos votos, ficando 
mesmo atrás dos Republicanos, de extrema- 
-direita, que chegam aos 2,7 por cento. 

O novo Parlamento de Berlim passa desta 
forma a contar com 78 lugares da CDU, 42 do 
SPD, 33 do PDS e 18 dos Verdes. 

A divisão política entre as partes ocidental e 
oriental de Berlim, que conta com um total de 23 
distritos e 2,47 milhões de eleitores, ficou uma 
vez mais patente neste escrutínio. Enquanto no 
lado ocidental a CDU se afirma como a primei- 
ra força política, com 48,9 por cento dos votos, 
na parte oriental a liderança pertence ao PDS, 
com 40,9 por cento dos votos. 

Todos os comentadores são unânimes em 
reconhecer que o PDS é o grande vencedor das 

eleições de Berlim. Para além de confirmar a 
sua liderança no leste, que representa cerca de 
60 por cento do território da cidade, o PDS tam- 
bém conseguiu melhorar os seus resultados no 
lado ocidental, duplicando a votação alcançada 
em 1995 e ganhando em números absolutos 
mais de 19 000 votos, ou seja, um progresso 
ainda mais significativo do que no Leste (mais 
12 000 votos do que no último escrutínio). Um 
dos melhores resultados do PDS foi no distrito 
de Mittle, sede do governo federal, em que con- 
quistou 42,1 por cento dos votos, contra 22 por 
cento da CDU e 12,3 por cento do SPD. 

Com os resultados de domingo, o PDS passa 
a estar representado em 19 das 23 administra- 
ções locais, para além de aumentar o número de 
deputados no Parlamento de Berlim. 

A capital alemã é governada desde 1991 por 
uma coligação entre a CDU e o SPD, que agora 
não parece ser fácil reeditar. Eberhard Diepgen, 
cabeça de lista da CDU e actual presidente de 
Berlim, convidou os social-democratas para 
negociações ainda esta semana, mas o SPD 
ainda não respondeu ao convite. 

brem do que liam há vinte e trinta 
anos sobre a «dívida externa», 
então na adolescência da arte"1. Até 
parece que a desmemoria lhes faz 
seguir Lenine às avessas, numa de 
desaprender, desaprender, desa- 
prender sempre. Pelo que... não 
sobreviverão a coisa nenhuma! 

Neste contexto se enquadram 
alguns comentários (e a ausência 
de outros) relativos a esta questão 
da dívida, e do seu «perdão», e a 
duas situações, que contribuem 
para melhor entendimento - teimo- 
so, persistente, fundamentado - do 
que é o imperialismo. 

De A - como Angola - a Z se 
escreve a geografia do imperialis- 
mo. 

A primeira situação referida res- 
peita a S. Tomé e Príncipe, que é 
dito ser o país que tem o maior 
ratio Dívida Externa/PIB - quase 
7! - sem que nada se acrescente 
sobre a sua condição de país depen- 
dente, de monocultura agrícola, o 

cacau, com preços impostos por 
quem comanda o comércio interna- 
cional e que, como muito bem lem- 
bra ESC (desta lembrou-se!), são os 
mesmos que ura estudo do BM 
sublinha praticarem «direitos adua- 
neiros sobre produções industriais 
provenientes dos países pobres 
quatro vezes mais altos que os 
direitos sobre importações vindas 
de outros países desenvolvidos». 

Estas são manifestações do 
imperialismo económico que subs- 
tituiu e/ou complementa o colo- 
nialismo político, e'que continua a 
utilizar a arma da dívida externa, 
em si mesma e por via do condi- 
cionalismo dos «perdões». 

O que ajuda a compreender 
(sem, no entanto, levar a aceitar) 
o que apareceu escrito sobre 
Angola, cuja dívida não deveria 
ser «perdoada» pois dessa manei- 
ra «(se) iria, sobretudo, favorecer 
o Governo do MPLA e, conse- 
quentemente, provocar um dese- 
quilíbrio entre as duas partes em 
conflito militar»t8,. 

Lê-se. e espanta como se pode ir 
tão longe. Não sei se na ignorância, 
se na má-fé... 

Angola é até acusado de ser 
país rico em recursos naturais, 
«não fazendo muito sentido apli- 
car um perdão de dívida (ao 
governo)», como se escreve sem 
se acrescentar que a outra «parte 
em conflito» se serve criminosa- 
mente desses recursos naturais - 
dos diamantes - para prosseguir a 
guerra que dizima aquele povo. E 
que o faz no reiterado desprezo e 
desrespeito por sucessivos acor- 
dos e decisões, alguns com aval 
da «comunidade internacional» 
de que tanto se fala"', e ainda com 
ajudas para dispor de armas que, 
segundo ESC, o governo do país 
não deveria poder comprar por ter 
dívidas e serviço de dívida para 
pagar! 

Por hoje, chega! 

Muito haveria ainda a dizer 
sobre a confusão quanto ao condi- 
cionalismo relativo às aplicações 
dos fundos resultantes do «per- 
dão»: em «projectos de desenvolvi- 
mento» para FSC, em «acções 
sociais» para o economista César 
das Neves na «peça» assinada por 
CT, em «programas de reajusta- 
mento durante três anos» e «em 
educação e no combate à sida» 
noutra «peça» do mesmo jornal, 
decerto em formação de «elites 
minimamente confiáveis», evitan- 
do a conhecida «fuga de cérebros», 
se bem interpreto SF. 

O tema é inesgotável. Mas, por 
hoje, chega! 

(') Título de comentário de Francisco Sarsfteld Cabral (FSC) no Público de Oi.10.99. 
(!) Em A "Aldeia-Mundo" e o seu Castelo - ensaio contra o FMI, a OMC e o Banco 

Mundial, Philippe Paraire (PhP), Avante!, Janeiro de 1999. 
(') Servi-me do livro de PhP para este faseamento, por me parecer interessante aquele 

que lá se propõe, com fundamento que merece estudo, reflexão e desenvolvimento. 
(") Aos montantes emprestados, ao "capital inicial", têm sempre de se somar os juros 

(variáveis) com que se remunera o "investimento" e se cobrem os seus riscos, a que se 
chama "serviço da dívida". Quem já pediu dinheiro emprestado (para comprar carro ou 
casa, por exemplo) conhece bem a matéria... 

(s) Sugestivo título de um editorial de Sérgio Figueiredo (SF), director do Diário Eco- 
nómico (DE), na edição de 04,10.99, tão sugestivo (aliás como o texto!) que sugere a ideia 
de "pérolas a porcos"... 

(') FSC no artigo-comenlário citado. 
(') Por exemplo, A Armadilha da dívida externa - o Fundo Monetário Internacional e 

o desenvolvimento da dependência {The debl Irap), Cheryl Payer, edição portuguesa da 
Moraes Editora, de 1974, 

(') "Peça" na mesma edição do Público de 01.10.99, Economistas aplaudem perdões 
selectivos - "Eles nunca iriam pagar...", assinada por Clara Teixeira (CT), 

(') Notícias divulgadas enquanto escrevia informam que se estão a verificar reservas de 
uma multinacional diamantífera relativamente a Savimbi e ao seu movimento, embora sem 
que se concretizem, por parte da dita "comunidade internacional", as sanções que o seu 
criminoso comportamento há muito exige. 
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Sahara Ocidental 

Marrocos aumenta repressão 

A situação nos territórios ocupados do Sahara 

Ocidental agrava-se de dia para dia. O mês 

de Setembro foi marcado por várias manifestações 

de saharauis e confrontos com as milícias marroquinas 

e a polícia de Rabat. A Representação da Frente 

Polisário em Portugal fala em «uma das mais cruéis 

matanças e repressão» levadas a cabo por Marrocos. 

i 5 

A Nizkor responsabiliza as autoridades marroquinas pelos últimos acontecimentos, acusando-as de 
fomentar a violência junto dos colonos, na sua maioria recrutados entre a população marginal 

Extrema-direita 

em segundo 

lugar na Áustria 

A extrema-direita de 
Joerg Haider conquistou 
mais 415 votos do que 
os conservadores, 
confirmando-se como o 
segundo partido mais 
votado nas eleições 
legislativas de 3 de 
Outubro na Áustria. 
Segundo os resultados 
oficiais divulgados na 
terça-feira, a vitória 
coube ao Partido Social- 
-Democrata (SPOe), que 
obteve 33,15 por cento 
dos votos e 65 
deputados, seguindo-se 
o Partido da Liberdade 
(FPOe), com escassa 
diferença do Partido do 
Povo (OeVP), com 
praticamente os 
mesmos 26,9 por cento 
e 52 deputados. Os 
Verdes conquistaram o 
seu melhor resultado de 
sempre com 7,4 por 
cento e 14 deputados. 
Dada a reduzida 
diferença entre o FPOe 
e o OeVP, os social- 
-democratas consideram 
que os seus parceiros 
do Partido do Povo na 
coligação governamental 
não perderão a face se 
aceitarem negociar a 
formação do novo 
governo. O dirigente do 
OeVP, Wolfanf 
Schuessel, afirmou que 
passaria à oposição se o 
partido ficasse em 
terceiro lugar, mas 
numa entrevista 
publicada segunda-feira 
admitiu não ter pensado 
numa «escassa margem» 
quando fez tal 
afirmação. 

Fatos Nano 

lidera 

PS albanês 

O antigo primeiro- 
-ministro albanês, Fatos 
Nano, foi eleito segunda- 
-feira presidente do 
partido socialista (PS), 
no poder, ao conseguir 
295 votos contra os 
260 do seu principal 
adversário, o actual 
primeiro-ministro e 
presidente cessante do 
PS, Pandeli Majko. 
Esta curiosa escolha do 
terceiro congresso da 
organização, que 
decorreu em Tirana, 
ocorre numa altura em 
que Nano está na 
iminência de ter de 
responder perante a 
justiça a acusações de 
«corrupção e desvio de 
fundos». 
No início do congresso, 
no sábado, Nano disse à 
imprensa que se 
conseguisse a liderança 
do PS iria «exigir a 
demissão do governo de 
Majko». 

Remodelação no 

governo 

britânico 

O governo britânico, 
liderado por Tony Blair, 
foi remodelado na 
segunda-feira, 
destacando-se a 
substituição da ministra 
para a Irlanda do Norte, 
Mo Mowlam, por Peter 
Mandelson, antigo 
ministro do Comércio e 
da Indústria, que em 
Dezembro se demitiu do 
cargo devido a um 

Uma delegação marroquina 
que visitou os território ocupa- 
dos no fim do mês passado vei- 
culou uma opinião no mesmo 
sentido, manifestando a sua 
indignação pelas acções dos 
agentes do Ministério do Interi- 
or, do exército e das milícias. A 
delegação era dirigida pelo 
general Hasni Bem Esleiman, 
responsável nacional pela Polí- 
cia, e pelo director do Gabinete 
do rei Mohammed VI para a 
questão saharaui. 

Jalihena Ould Rachid, antigo 
ministro responsável pelo Saha- 
ra Ocidental, acusou os respon- 
sáveis do dossier pela grave 
situação que se vive, mas a 
Frente Polisário sublinha que 

esta «não é mais do que um pro- 
longamento da sua política de 
mão dura dos anos anteriores». 

A Frente Polisário questiona 
ainda sobre as verdadeiras inten- 
ções destas acções. «Interroga- 
mo-nos sobre se esta repressão 
sanguinária levada a cabo pelo 
ministro do Interior, Dirss Basri, 
através das suas milícias, dos 
seus verdugos e dos militares 
era necessária para acalmar as 
marchas e manifestações de pro- 
testo por parte dos cidadãos 
saharauis ou se é apenas uma 
mensagem clara dirigida ao 
novo rei, Mohammed VI, de 
forma a recordar-lhe a importân- 
cia e capacidade de Driss Basri 
na estabilidade ou instabilidade 

de Marrocos, em especial numa 
altura em que fala da substitui- 
ção do ministro por uma comis- 
são encarregada do dossier de 
Sahara Ocidental.» 

A organização humanitária 
Nizkor responsabiliza as autori- 
dades marroquinas por estes 
acontecimentos, acusando-as de 

fomentar a violência junto dos 
colonos, na sua maioria recruta- 
dos entre a população marginal e 
transferidos pelos serviços de 
informações. 

A Nizkor chama a atenção 
para o facto de, nos dias ante- 
riores aos motins, terem sido 
transferidas durante 48 horas 
discretas unidades de forças 
anti-raotim. Fala ainda na utili- 
zação dos veículos da Minurso 
(as forças das Nações Unidas) 
por membros do exército mar- 
roquino. 

«É evidente que esta campa- 
nha de terror responde à necessi- 
dade de Marrocos de instrumen- 
talizar a situação, de forma a que 
o referendo de auto-deterraina- 
ção não se concretize», conside- 
ra a organização de defesa dos 
direitos humanos. 

A Nizkor pede a realização de 
uma investigação imparcial com 
o objectivo de identificar os res- 
ponsáveis pelas operações mar- 
roquinas e apela à Minurso que 
adopte todas as medidas neces- 
sárias para proteger a população 
civil. 

Os acontecimentos 

No dia 22 de Setembro, cida- 
dãos saharauis manifestam-se 
em Aaiún, denunciando a inter- 

venção de Marrocos e exigindo 
a abertura do diálogo sobre os 
desaparecidos e a libertação de 
prisioneiros políticos. A 
repressão policial não se faz 
esperar, tendo-se registado dois 
mortos e dezenas de feridos e 
desaparecidos, 

A 27 de Setembro uma nova 
manifestação tem lugar. As 
milícias marroquinas respon- 
dem e, armadas de facas e paus, 
assaltam casas, lojas e incendi- 
am algumas empresas de pro- 
priedade saharaui, sempre com 
a colaboração da polícia marro- 
quina. 

Os saharauis reagem, incendi- 
ando automóveis da polícia e de 
dirigentes marroquinos. As for- 
ças de Rabat reforçam o cerco 
nas cidades saharauis ocupadas 
com novas forças militares. 

No dia seguinte verificam-se 
confrontos de cidadãos saharau- 
is com a polícia e as milícias. 
Enquanto estava a filmar os 
acontecimentos, um membro da 
ONU foi objecto dos ataques 
das forças ocupantes, que igno- 
raram tanto a sua nacionalidade 
como a sua missão. Nessa noite 
é decretado em todas as cidades 
ocupadas o recolher obrigatório. 

No dia 29, novos confrontos. 
A polícia usa novos meios: 
armas de fogo e bombas lacri- 
mogéneas. 

Reforma do Estado 

à vista em Rabat 

O rei Mohammed VI de Marrocos, no 
poder há dois meses, sublinhou a necessidade 
de separar os poderes legislativo, executivo e 
judicial, num discurso proferido na abertura 
solene da sessão autónoma do Parlamento. 

«A nossa firme convicção é que o funda- 
mento da democracia se baseia na separação de 
poderes e na instauração de um equilíbrio entre 
eles», defendeu o monarca, na sexta-feira. 

A concretizar-se, uma reforma deste tipo 
significaria a limitação das funções do rei, que 
interfere nos três poderes do Estado, nomeada- 
mente ao presidir ao Conselho de Ministros 
(executivo), ao emitir decretos reais (legislati- 
vo) e ao presidir ao Tribunal Supremo (judi- 
cial). 

Mohammed VI elegeu como «problemas 
urgentes» o emprego e o ensino. As taxas são 
assustadoras em ambas as áreas. Por um lado, 

mais de metade da população adulta é analfa- 
beta e a percentagem de crianças inscritas na 
escola é baixa. Por outro, o desemprego afecta 
pelo menos um quinto dos marroquinos. 

«E necessário generalizar a escolaridade e 
facilitar o acesso a todas as camadas da popula- 
ção», afirmou, anunciando que o ensino primá- 
rio passará a ser gratuito, bem como o secundá- 
rio para as famílias pobres. 

O monarca prepara-se para abrir a econo- 
mia marroquina à iniciativa privada e aos inves- 
timentos estrangeiros, tendo pedido aos órgãos 
legislativos que ponham em marcha «os instru- 
mentos jurídicos que constituam uma alavanca 
para a acção social e uma ferramenta para favo- 
recer o arranque económico». Mohammed VI 
dirigiu-se aos jovens, encorajando-os a conta- 
rem menos com o Estado e a «bater sem com- 
plexos à porta do sector privado». 

Coreia 

Um passo importante 

para o desanuviamento? 

«O acordo alcançado em Berlim entre a Repú- 
blica Popular Democrática da Coreia (RPDC) e os 
EUA pode constituir um passo importante para o 
desanuviamento e a paz na península da Coreia», 
afirma o Comité Internacional de ligação para a 
reunificação e a paz na Coreia. 

Em recente comunicado, o Comité congratula- 
se cora o acordo de Berlim, que no essencial esti- 

pula o congelamento temporário dos ensaios de 
mísseis de longo alcance por parte da RPDC e a 
redução por parte dos EUA das «sanções econó- 
micas» que estes lhe haviam imposto. O acordo é 
considerado «um passo importante», na medida em 
que «deve ser seguido a breve prazo de conversa- 
ções de alto nível em Washington tendo em vista a 
melhoria das relações entre os dois países numa 
perspectiva da sua normalização». 

O Comité manifesta a esperança de que este 
acordo seja aplicado «e não sistematicamente 
posto em causa pelos EUA, sob os mais diversos 
rretextos, como sucedeu com o Acordo 
RPDC/EUA de 1994». 

Neste contexto, recorda-se que «o levanta- 
mento das sanções económicas norte-americanas à 
RPDC já deveria ter sido concretizado desde 1994, 
uma vez que esse era um dos compromissos dos 
EUA no Acordo de 1994 o qual, como muitos 
outros, não foi respeitado». A título de exemplo é 
recordada a «intensa campanha mediática» lança- 
da no ano passado pelos EUA e a Coreia do Sul 
sobre o alegado «perigo dos mísseis da Coreia do 
Norte», que foi acompanhada de «ameaças milita- 
res e de um reforço do bloqueio económico». 

O Comité dá ainda conta da realização do 10.° 
Congresso Pan-Nacional e do Festival da Reunifi- 
cação que recentemente reuniu na RPDC delega- 
ções de 72 partidos e organizações nacionais e 
estrangeiras, incluindo uma importante representa- 
ção da Coreia do Sul. A margem deste evento teve 
lugar um acontecimento de grande simbolismo: a 
realização, pela primeira vez nos 54 anos de divi- 
são da Coreia, de uma competição inter-coreana 
Norte/Sul de futebol promovida por confederações 
sindicais dos dois lados da Península coreana. 

índia 

Nacionalistas hindus 

ganham eleições 

A Aliança Democrática Nacional (ADN), coligação de 24 parti- 
dos dirigida pelos nacionalistas hindus do Partido Bharatiya Janata 
do primeiro-ministro Atai Behari Vajpayee, venceu por maioria abso- 
luta as eleições legislativas na índia. 

A Assembleia do Povo, dissolvida na Primavera passada, apenas 
13 meses depois de ter sido eleita, passa agora a ser constituída por 
292 representantes da ADN, num total de 545 lugares. 

0 processo eleitoral indiano, que envolve 605 milhões de eleito- 
res, decorreu durante um mês e mobilizou candidatos de 45 partidos, 
dos quais apenas seis têm dimensão nacional. 

O grande derrotado destas eleições foi o Partido do Congresso, 
que durante 45 anos dominou o poder em Nova Deli. Ao eleger ape- 
nas 135 deputados, o partido liderado desde há um ano por Soma 
Gandhi sofreu o maior revés eleitoral da sua história. 

Em terceiro lugar ficou a Frente Unida, integrada pelos dois par- 
tidos comunistas indianos e por diversas organizações regionais, que 
deverá dispor entre 36 a 41 lugares no Parlamento. Os resultados da 
Frente foram prejudicados com a saída da principal força que a cons- 
tituía, o partido socialista Janata Dal, que se dividiu e optou maiori- 
tariamente por se juntar à ADN. 
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Chile 

0 Tribunal Penal de Bow Street decidia, na sexta-feira, 

extraditar o antigo ditador chileno Augusto Pinochet 

para a Espanha, onde é acusado de 34 casos de tortura 
e um de conspiração, praticados durante os últimos 

14 meses de exercício da Junta Militar. Cabe agora 

ao ministro do Interior britânico, Jack Straw, dar 

«luz verde» definitivamente à extradição. 

Brã-Bnetanha decide 

extradição de Pinochet 

O processo a correr contra 
Pinochet refere-se apenas ao 
período período final da Junta 
Militar chilena e não aos 17 anos 
da ditadura, porque a Grã-Breta- 
nha apenas adoptou a Conven- 
ção Internacional contra a Tortu- 
ra em Dezembro de 1988, pelo 
que os crimes cometidos até 
essa data não são tidos em con- 
sideração. 

O juiz responsável peia sen- 
tença referiu-se no entanto aos 
casos registados de 1198 pesso- 
as desaparecidas durante a dita- 
dura, abrindo a porta ao julga- 
mento de Pinochet também por 
situações anteriores a 1988. «Se 
os desaparecimentos chegam a 
ser tortura, se o efeito sobre as 
famílias dos desaparecidos pode 
chegar a ser tortura mental, e se 
isto foi ou não o propósito do 
regime do senador Pinochet é, 
do meu ponto de vista, um 
assunto para o tribunal que o irá 
julgar», afirmou Ronald Bartle, 

Conhecido pelo seu carácter 
muito conservador e por ser 
membro de um clube cuja vice- 
-presidência está entregue a 
Margaret Thatcher (amiga ínti- 
ma de Pinochet e sua defensora), 
Bartle quase pediu desculpa pela 
sentença. Antes de anunciar a 
decisão final, várias vezes refe- 
riu que procedia conforme a 
legislação, como se lembrasse 
que nada poderia fazer para sal- 
var Pinochet. «Sinto necessida- 
de de sublinhar que a minha 
decisão neste caso baseia-se na 

lei e só na lei. Se o meu entendi- 
mento da lei está errado, um tri- 
bunal superior o corrigirá.» 

A decisão de extraditar Pino- 
chet foi saudada com explosões 
de alegria por milhares de chile- 
nos que sofreram a repressão do 
ditador e por familiares e ami- 
gos da vítimas que continuam a 
exigir que seja feita justiça. 

A saúde do general 

Pinochet, num texto lido pelo 
seu advogado após a divulgação 
da sentença, continua entretanto 
a afirmar-se inocente e a rejeitar 
a legalidade do processo. 
«Como ex-presidente do Chile e 
senador declaro que não sou cul- 
pado dos delitos de que sou acu- 
sado, A Espanha não produziu 
nem um só elemento de prova 
que mostre que sou culpado. E 
não apenas isso. Creio que a 
Espanha não procedeu a uma 
adequada investigação sobre 
estes delitos, e a Espanha nem 
sequer tem jurisdição sobre 
estes delitos.» 

O antigo ditador vai mais 
longe: «A Espanha actua em 
violação da soberania do Chile. 
Os acontecimentos do Chile 
nada têm a ver com a Espanha. 
Está claro desde há muito tempo 
que a minha extradição é moti- 
vada politicamente e tem razões 
políticas.» 

Pinochet apresentou-se ao 
longo do processo como um ino- 

Depois de décadas de torturas, assassinatos e desaparecimentos, Pinochet argumenta com o seu 
estado de saúde e pede o repatriamento para o Chile 

fensivo senador, um homem de 
idade com amigos influentes, 
que apenas pretende algum des- 
canso. Agora insiste nessa ima- 
gem. 

A defesa e as autoridades do 
Chile pedem a repatriação por 
«razões humanitárias» e apelam 
à justiça referindo-se à saúde de 
Pinochet, argumento tantas 
vezes ignorado e brutalmente 
espezinhado pelo «pobre 
senhor» que até sexta-feira 
aguardava a sentença comoda- 
mente instalado numa mansão 
de luxo no Sudoeste de Londres. 

Os advogados do Pinochet 
anunciaram imediatamente que 

vão recorrer da decisão, a última 
hipótese que têm antes da extra- 
dição para Espanha se concreti- 
zar. A falta de saúde do senador 
- o argumento apresentado pela 
defesa para o repatriamento para 
o Chile -, caso seja aceite como 
razão válida pelo ministro do 
Interior, vai ser confirmada por 
médicos do Ministério ou da 
Scotland Yard. 

«Vamos continuar a usar 
todos os caminhos, políticos, 
judiciais e de saúde. E conveni- 
ente que o senador Pinochet 
regresse ao Chile e que aqui 
enfrente os processos que pesam 
contra si na justiça», afirmou o 

presidente do Chile, Eduardo 
Frei. 

Outros reagiram de forma 
mais violenta. O exército mani- 
festou «tristeza» e considerou 
que a decisão britânica é uma 
«clara manobra de vingança 
política internacional». O sobri- 
nho do ex-ditador, Gonzalo 
Towsend Pinochet, foi mais 
longe. «Não nos vamos esquecer 
disto. Que nem lhes ocorra, a 
esses espanhóis, visitar amanhã 
o Chile, porque a sua estadia não 
lhes seria grata. Estamos a ano- 
tar num caderno todas as pesso- 
as que contribuíram para este 
acto de vingança.» 

Fiasco da União Europeia 

na «operação sérvia» 

ministros dos Negócios Estrangei- 
ros ^ União Europeia (UE) convocaram 

rePresentantes da «oposição democrá- 
,lca» sérvia para uma reunião no Luxem- 
t 

Ur^0'na segunda-feira passada. O objec- 
0 era montar um espectáculo para mos- 

^ ^isolamento» do regime de Slobo- 
an Milosevic e estimular as acções dos 
^ 0 combatem. A iniciativa foi um fias- 

f0'.3 maioria dos convidados sérvios pre- 
miu ficar em casa, 
. seu af"ã de intervir nos assuntos 
"Ternos da Sérvia, os responsáveis pela 

'P omacia dos Quinze perderam há 
m"ito não só o sentido das conveniências 
como, sobretudo, o mais elementar res- 
Poto pelos princípios democráticos que 

■zem defender. Para a reunião no 
Luxemburgo, os ministros elaboraram um 
documento para o qual não acharam 
"ccessária a participação dos principais 
mteressados - os políticos sérvios -, e que 
Pretendiam ver subscrito sem discussão e 
sem alterações. Os sérvios, que no domin- 
go ainda nem sequer sabiam o teor da reu- 

nião para que estavam convocados, não 
gostaram. Como também não gostaram 
que o «apoio» da UE à sua causa tivesse 
como moeda de troca o compromisso de 
cooperarem com o Tribunal Penal Inter- 
nacional para a antiga Jugoslávia, nem 
que o levantamento do embargo de petró- 
leo se limite a dois municípios governa- 
dos pela oposição. 

Divididos, sem capacidade para encon- 
trarem uma plataforma comum de pensa- 
mento e acção, sem conseguirem mobili- 
zar as massas para a vaga de fundo com 
que todos sonham para derrubar o gover- 
no eleito sem terem de enfrentar o vere- 
dicto das urnas, os partidos da oposição 
sérvia tiveram desta vez a lucidez sufici- 
ente para não alinharem numa manobra 
que arriscava desacreditá-los ainda mais 
aos olhos do seu próprio povo. 

«Energia e democracia» 

Com o Inverno à porta, será difícil 
convencer os sérvios de que o embargo 

de combustível a que o país está sujei- 
to serve ao reforço da democracia, 
sobretudo quando se virem discrimina- 
dos por terem tido a «ousadia» de esco- 
lher democraticamente os seus repre- 
sentantes autárquicos ao arrepio das 
preferências políticas da União Euro- 
peia. Também não será fácil convencer 
a população de que a falta de apoio da 
UE à reconstrução do seu país devasta- 
do pelas bombas da NATO é um presti- 
moso contributo para o progresso polí- 
tico e social. 

Ora é justamente isso que os minis- 
tros dos Negócios Estrangeiros dos 
Quinze defendem, embora não de uma 
forma unânime. «Energia por democra- 
cia» é o provocatório nome dado à ope- 
ração de fornecimento de produtos 
petrolíferos de aquecimento a duas 
cidades da Sérvia controladas pela opo- 
sição ao regime de Belgrado, Nis e 
Pirot. A iniciativa visa fornecer 25 000 
toneladas de gasolina e 1 000 de gasó- 
leo às duas cidades, o que representa 

um investimento de escassos cinco 
milhões de euros (um milhão de con- 
tos). 

Segundo a proposta, a UE encarre- 
gar-se-á de encaminhar os produtos 
petrolíferos até à fronteira entre a Sér- 
via e a Bulgária, da qual ficam próxi- 
mas as duas cidades, cabendo a res- 
ponsabilidade do fornecimento e da 
distribuição dos produtos às autorida- 
des municipais. É curioso assinalar 
que, apesar de continuar a fazer a dia- 
bolização do governo sérvio, a UE 
está «confiante», segundo ura porta- 
voz da Comissão citado pela Lusa, 
«em que as autoridades sérvias não 
bloquearão» os comboios de aprovisi- 
onamento. 

O levantamento total do embargo aos 
produtos energéticos, defendido por 
alguns dos Quinze, tem a oposição cer- 
rada do Reino Unido e da Holanda, que 
alinham nesta matéria com os EUA. O 
mesmo sucede em relação à proibição 
de voos civis para território sérvio. 

escândalo financeiro que 
envolveu um 
empréstimo imobiliário. 
Mowlam passa a ser 
coordenadora da política 
do Governo. 
A notícia foi recebida 
com preocupação por 
parte dos nacionalistas 
irlandeses. Gerry 
Adams, presidente do 
Sinn Fein, apelou ao 
novo ministro para que 
«resista a qualquer 
tentativa dos unionistas 
de voltar a negociar, 
interpretar ou escrever 
o acordo» de Sexta-Feira 
Santa. Os protestantes 
congratularam-se com a 
mudança. «Será um 
alívio», afirmou um 
representante do Partido 
Unionista. 
O ministro da Defesa, 
George Robertson, 
abandona o cargo para 
desempenhar as suas 
novas funções como 
secretário-geral da Nato, 
enquanto o ministro da 
Saúde, Frank Dobson, 
afasta-se do Governo 
para se candidatar à 
presidência da Câmara 
Municipal de Londres. 

Inundações 

no México 

O México sofreu na 
última semana as chuvas 
mais intensas das 
últimas quatro décadas, 
que provocaram mais de 
400 mortos e 700 mil 
desalojados. 
Inundações, 
desabamentos de terra e 
enxurradas trouxeram a 
morte e a destruição aos 
estados de Puebla, 
Veracruz, Tabasco e 
Hidalgo (no sul e centro 
do país), devastou 240 
mil hectares de terreno 
e mergulhou na ruína 90 
mil agricultores. 
Segundo os 
meteorologistas, as 
chuvas foram 
provocadas pelo choque 
de uma depressão 
tropical com uma frente 
fria no Golfo do México. 
O presidente Ernesto 
Zedillo considera que 
esta é a «tragédia da 
década» para o país. 

Mães da Praça 

de Maio 

premiadas 

A Unesco galardoou a 
Associação Mães da 
Praça de Maio com o 
prémio Educação, 
destinado a «promover 
acções que sensibilizem 
a opinião pública e 
mobilizem as 
consciências em favor 
da paz». 
«As Mães da Praça de 
Maio lutam junto dos 
excluídos, dos 
estudantes e dos 
professores para a 
dignidade humana e para 
a paz na Argentina» e 
«colaboram 
estreitamente com a 
justiça espanhola nos 
processos» de crimes 
contra a humanidade 
cometidos na Argentina 
e no Chile, sublinhou a 
Unesco. 
A associação foi criada 
em 1977 por 14 
mulheres argentinas que 
exigiam à ditadura 
militar que revelasse o 
paradeiro dos seus filhos 
desaparecidos. Desde 
então, manifestam-se 
semanalmente na Praça 
de Maio, no centro de 
Buenos Aires. 
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A votação 

nos círculos eleitorais 

Com base nos 

dados oficiais 

do escrutínio 

provisório, publicamos 

nestas páginas os 

resultados das eleições 

legislativas nos vinte 

círculos eleitorais do 

território nacional. 

Estão por apurar os votos 

do círculo do Porto, onde 

os eleitores voltam 

domingo a ser chamados 

às urnas em assembleias 

de voto de três freguesias, 

e na emigração (cujos 

votos são contados no dia 

20, quarta-feira). Destes 

resultados depende 

a eleição de sete 

deputados. 

Nos quadros que 

apresentamos, apenas 

foram consideradas as 

votações nas cinco forças 

que vão ter representação 

na Assembleia da 

República. 
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Síntese dos resultados 

O PS, com 2 359 228 votos e 
43,99 por cento (escrutínio 
provisório), ganhou as eleições 
legislativas de domingo, mas 
não alcançou a maioria absolu- 
ta na Assembleia da Repúbli- 
ca. Os socialistas deverão 
aumentar o seu grupo parla- 
mentar em um ou dois deputa- 
dos (passando de 112 para 113 
ou 114 mandatos, depois de 
serem apuradas as votações no 
Porto e na emigração), ficando 
aquém dos 116 que lhes dariam 

a maioria absoluta. Apesar de 
ganharem mais 0,23 pontos 
percentuais do que em 1995, 
obtiveram agora menos 
204 491 votos. 

O PSD foi o único partido 
parlamentar a registar perdas na 
sua futura bancada. Dos anterio- 
res 88 lugares, deverá ficar 
agora com 82 ou 83 deputados. 
Além da perda de mandatos, os 
sociais-democratas desceram 
1,80 pontos percentuais obtive- 
ram menos 254 278 votos. 

A CDU elegeu mais dois 
deputados, passando de 15 para 
17, e cresceu 0,45 pontos per- 
centuais, apesar de uma dimi- 
nuição absoluta de 20160 votos. 

O CDS/PP manteve os anteri- 
ores 15 lugares, mesmo obtendo 
menos 0,67 pontos percentuais e 
82 326 votos. 

O Bloco de Esquerda, que 
juntou o PSR, a UDP e a Políti- 
ca XXI, ganhou dois lugares em 
S. Bento, recolhendo 131 864 
votos (2,46 por cento). 
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Aveiro 

Inscritos: 571.633 Votantes: 362. 371 

Abstenção: 36,61% (em 1995 : 31,42%) 

Brancos: 3 .442 Nulos: 2. 878 

VOTOS PERCENTAGEM DEPUTADOS 
1999 1995 1999 1995 

PS 145.575 40,17 40,24 7 6 
PSD 138.686 38,27 41,19 6 6 
CDS/PP 1—     49.183 13,57 12,60 2 2 

[PCP-PEV 12.797 13,53 12,74 - - 

BE 4 .676 1,29 - 

Inscritos: 144.922 Votantes: 85.024 

Abstenção: 41,33% (em 1995: 35,91%) 
Brancos: 858 Nulos: 879 

VOTOS PERCENTAGEM DEPUTADOS 

1999 1995 1999 1995 
PS 39.728 46,73 42,88 2 2 

PCP-pev 24.077 28,32 29,12 1 1 

PSD" '— 12.308 14,48 15,68 0 1 

GDS/pp 3.315 3,90 3,61 - - 

be 1.316 1,55 - 

Inscritos: 654.646 Votantes: 441.438 

Abstenção: 32,60% (em 1995: 28,73%) 
Brancos: 3.125 Nulos: 3.451 

VOTOS PERCENTAGEM DEPUTADOS 

1999 1995 1999 1995 

PS 195.602 44,30 42,87 8 8 

PSD 162.433 36,80 38,29 7 7 

CDS/PP 39.027 8,80 10,63 1 1 
        

BCP-PEV 23.821 cn
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"be 5.164 1,20 - 
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Só 37 

mulheres 

no  

Parlamento 

(16,6 por cento) 

A nova Assembleia da 
República terá apenas 16,6 
por cento de mulheres, fican- 
do muito aquém dos 25 por 
cento propalados pelos parti- 
dos políticos. 

A CDU é a única força que 
ultrapassa a meta, com 29,41 
por cento: elegeu cinco 
mulheres, num total de 17 
deputados. 

Seguem-se o PS, cora 
19,81 por cento (22 mulheres 
em 111 deputados), o PSD, 
com 11,39 por cento (nove 
mulheres em 79 deputados), e 
o PP com 7,14 por cento 
(uma mulher em 14 deputa- 
dos). 

A noite 

da falsa 

maioria 

absoluta 

«Mais uma vez, as projec- 
ções divulgadas pelas televi- 
sões portuguesas sobre resul- 
tados eleitorais "enganaram" 
políticos e observadores. 
Domingo deram uma falsa 
maioria absoluta ao PS. 

«Apenas a SIC, ao indicar 
na sua sondagem à boca das 
urnas que o PS ia recolher 
44,1 a 48,4 por cento dos 
votos (109 a 121 deputa- 
dos), deixava em aberto a 

possibilidade de os socialis- 
tas não alcançarem a maio- 
ria absoluta que ambiciona- 
vam. 

«Na verdade os socialis- 
tas, quando faltam apurar 
sete mandatos (três do círcu- 
lo do Porto e quatro da emi- 
gração) conquistaram 43,99 
por cento dos votos e 111 
deputados, sendo muito 
improvável que cheguem aos 
116 mandatos. 

«Já as projecções da RTP1 
e TVI eram inequívocas: os 

socialistas iam ultrapassar os 
116 deputados, isto é, metade 
mais um dos deputados. 

«A RTPI indicava que o 
PS teria 44 a 48 por cento 
dos votos (117 a 123 deputa- 
dos) e a TVI atribuía 44,1 a 

48,5 por cento dos votos 

(119 a 124 deputados) aos 

socialistas.» 
(Lusa, 11 de Outubro) 
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18 boicotes 

em 16 freguesias 

com 14 268 eleitores 

Os 18 boicotes confirmados oficialmente pelo STAPE em 16 fre- 
guesias abrangem um total de 14268 eleitores. A lista inclui: 

- secção de voto de Contins, freguesia de Carvalhais, concelho de 
Bragança (202 eleitores inscritos); 

- secção de voto de Vilar de Ledra, na mesma freguesia (167 inscritos); 
- freguesia de Alpedrinha, concelho de Fundão (1041 inscritos); 
- secção de voto de Zebras, freguesia de Orca, concelho de Fundão 

(205 inscritos); 
- secção de voto de Vila Verde, freguesia de Tourais, concelho de 

Seia (503 inscritos); 
- secção de voto 1 da freguesia de Vilar, concelho de Cadaval (978 

inscritos); 
- secção de voto 2 da freguesia de Vilar, concelho de Cadaval (278 

inscritos); 
- freguesia de Jugueiros, concelho de Felgueiras (1137 eleitores ins- 

critos); 
- freguesia de Rio de Moinhos, concelho de Penafiel (2304 inscritos); 
- secção de voto da freguesia de Foros de Salvaterra, concelho de 

Salvaterra de Magos (489); 
- freguesia de Vila Chã, concelho de Alijó (638 inscritos); 
- freguesia de Curros, concelho de Valpaços (290 inscritos); 
- freguesia de Lazarim, concelho de Lamego (601 inscritos); 
- secção de voto de Alvelos, na freguesia da Sé, concelho de Lame- 

go (531); 
- freguesia de Canas de Senhorim, concelho de Nelas (3.193 inscritos); 
- secção de voto era Maxial, na freguesia de Torres Vedras (601 inscritos); 
- secção de voto era Chaboeira, na freguesia de Bucelas (297 inscritos); 
- secção de voto 7 na freguesia de Camarate (813 inscritos). 
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Inscritos : 150.196 Votantes : 82. 132 
Abstenção : 45,32% (em 95: 40, 88%) 
Brancos: 710 Nulos: 1.038 

VOTOS PERCENTAGEM DEPUTADOS 
1999 1995 1999 1995 

PPD/PSD 36.841 44,86 47,74 2 2 
PS 32.588 39,68 40,31 2 2 
CDS/PP 7.079 8,62 9,39 - - 

PCP-PEV 2.141 2,61 1,92 - - 

BE 679 0,83 - 

O primeiro 

concelho 

A CDU obteve 514 votos 
(17,10 por cento) na Golegã, o 
primeiro concelho a apurar 
resultados completos nas elei- 
ções de domingo. Nas duas fre- 
guesias votaram 3005 eleitores 
(abstenção de 37,53 por cento), 
que deram 1551 votos ao PS, 
566 ao PSD, 223 ao CDS-PP, 45 
ao MRPP e 38 ao BE. 

A menor 

freguesia 

PS e CDU empataram com 
nove votos (32,14 por cento) em 
São Bento de Ana Loura, a fre- 
guesia de Portugal com menor 
número de eleitores inscritos 
(50), que pertence ao concelho 
de Estremoz. 

Dos 50 eleitores inscritos, 
votaram 28 (56 por cento) e abs- 
tiveram-se 22 (44 por cento). O 
PSD obteve cinco votos (17,86 
por cento), seguindo-se o MRPP 
(3), o Bloco de Esquerda (1) e 
CDS-PP (1). 

CDU 
315 
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Castelo Branco 

Inscritos: 192.290 Votantes: 122.622 

Abstenção: 36,20% (em 1995: 32,73%) 
Brancos: 1.047 Nulos: 1.549 

VOTOS PERCENTAGEM DEPUTADOS 

1999 1995 1999 1995 

PS 63.398 51,70 53,20 3 3 

PSD 39.171 31,90 32,09 2 2 
CDS/PP 7.665 6,30 7,20 - - 

PCP-PEV 6.442 5,30 3,48 - - 

BE 1,520 1,20 - 

Coimbra 

Inscritos: 378.694 Votantes: 233.244 
Abstenção: 38,41% (em 1995: 33,51%) 

Brancos: 2.613 Nulos: 2.389 

VOTOS PERCENTAGEM DEPUTADOS 
1999 1995 1999 1995 

PS 109.956 47,14 49,11 6 6 

PPD/PSD 82.025 35,17 34,46 4 4 

PCP-PEV 14.258 6,11 5,08 - - 

CDS-PP 13.990 6,00 7,04 - - 

BE 4.545 1,95 - 
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0 fim da festa 

que não houve 

«Duas horas depois das pri- 
meiras projecções dos resulta- 
dos das eleições legislativas, o 
ambiente na sede nacional do 
CDS-PP, em Lisboa, é o de fim 
de uma festa que não chegou a 
existir. 

«Algumas dezenas de 
jovens populares mantêm-se 
no edifício do Largo do Cal- 
das, mas os comentários são 

poucos, perante a evolução 
dos resultados, seguida pelas 
televisões. 

»No exterior do edifício não 
se vêm apoiantes do CDS-PP, 
sendo as únicas pessoas presen- 
tes três agentes da PSP. 

»No largo existem mesmo 
lugares livres de estaciona- 
mento.» 

(Lusa, às 21.02 horas de domingo.) 

Inscritos: 148.820 Votantes: 92.586 
Abstenção: 37,79% (em 1995: 30,63%) 

Brancos: 922 Nulos: 826 

VOTOS PERCENTAGEM DEPUTADOS 
1999 1995 1999 1995 

PS 1  — 42.257 45,64 42,59 2 2 

IJPCP-PEV 22.794 24,62 26,93 1 1 | 
PSD 17.283 18,67 20,12 1 1 
CDS/PP 4.636 5,01 5,22 - - 
BE 1.394 1,51 - - 
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O fim da festa 

Inscritos: 313.469 Votantes: 180.216 

Abstenção: 42,51% (em 1995: 35,85%) 
Brancos: 2.497 Nulos: 2.092 

que custou a haver 

VOTOS PERCENTAGEM DEPUTADOS 

1999 1995 1999 1995 
PS 87.162 48,37 49,57 5 5 
PSD 53.096 29,46 29,20 3 3 

PCP-PEV 14.886 8,26 7,80 - - 

Uús/pp 3.315 3,90 3,61 - - 
BE 4.106 2,22 - 

BBEs 

Inscritos: 171.374 Votantes: 102.142 

tenção: 40,40% (em 1995: 40,18%) 
bancos: 874 Nulos: 1.558 

VOTOS PERCENTAGEM DEPUTADOS 

1999 1995 1999 1995 
PS 44.254 43,33 43,64 2 2 

PSD 40.024 39,18 39,89 2 2 

CDS/pp 9.987 9,78 9,92 - — 

PCP-PEV 3.253 3,18 2,26 - - 

BE   1.088 1,07 - 

«Cerca de 100 a 150 pessoas 
festejavam hoje pelas 21 horas a 
vitória do PS, junto ao quartel- 
-general da candidatura do PS, 
no Hotel Altis (Lisboa). As pes- 
soas acenam bandeiras de Portu- 
gal e do PS, assistindo também 
às declarações dos dirigentes 
políticos num ecrã de televisão 
gigante colocado no exterior do 
hotel, e que vai alternando os 
canais. 

«A Rua Castilho, onde fica o 
hotel, está parcialmente cortada 
ao trânsito, desde as 20.20 
horas. 

«A transmissão televisiva 
concentra as atenções das pesso- 
as, que só se distraem quando se 
aproxima uma caravana, altura 
em que aproveitam para se apro- 
ximar e fazer o "V" da vitória, 
ao mesmo tempo que gritam 
"PS, PS". 

«As bandeiras empunhadas 
pelos manifestantes estão a ser 
distribuídas gratuitamente, mas 
há quem se aproveite da situa- 
ção, tentando vendê-las a 500 
escudos, como aconteceu junto 

da sede nacional do PS, no 
Largo do Rato, onde o negócio 
só terminou após intervenção de 
um agente da PSP, 

«No Largo do Rato não esta- 
vam, cerca das 21.05 horas, 
mais de 50 pessoas, que dança- 
vam ao som dos "Gipsy King", 
cuja música saía das enormes 
colunas de som colocadas à 
porta da sede do PS.» 

(Lusa, às 21.18 horas de domingo.) 

«Mais de duzentas pessoas 
estão concentradas frente ao 
Hotel Altis, em Lisboa, mas a 
euforia deu lugar ao silêncio 
quando foi apontado pela SIC 
que a maioria absoluta poderá 
ter escapado ao PS por três 
deputados. 

«As pessoas que agitavam 
bandeiras de Portugal, do PS e 
da Juventude Socialista, gritan- 
do "PS, PS", rapidamente baixa- 
ram as bandeiras para ouvir com 
atenção a notícia de que o PS 
poderá não conquistar a maioria 
absoluta. 

«Comentários como "mas já 

não estava garantido?", ouviam 
-se de muitos dos presentes, ar 
mesmo tempo que se mostravan 
perplexos por ter sido levantad; 
agora esta possibilidade, con 
muitos a afirmarem julgar ji 
certa a maioria absoluta do; 
socialistas. 

«O silêncio só foi interrompi 
do por assobios e apupos quandr 
o "video-wall" montado no exte 
rior do Hotel Altis mostrou í 
sede do PSD a festejar essa pos- 
sibilidade. Ainda assim, o baru- 
lho de buzinas e cornetas é muitc 
e caravanas de carros com ban- 
deiras socialistas continuam a 
passar na Rua Barata Salgueiro. 

«Na Avenida da Liberdade. 
Praça do Comércio, Rossio e 
Marquês de Pombal são muitc 
poucos os carros que festejam a 
vitória socialista nas legislati- 
vas de hoje. Só mesmo junto ao 
Hotel Altis muitos carros con- 
tinuam a passar, com fortes 
buzinões, para comemorar a 
vitória do PS nas legislativas 
de hoje.» 

(Lusa, às 22.11 horas de domingo.) 
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Previsões 

para o calendário 

parlamentar 

A Assembleia da Repú- 
blica saída das eleições de 
domingo deverá reunir-se 
pela primeira vez na sema- 
na de 25 a 29 de Outubro. 

Ao abrigo das disposi- 
ções constitucionais, a AR 
reúne-se por direito próprio 
no terceiro dia posterior ao 
apuramento dos resultados 
gerais das eleições, que 
deveria iniciar-se terça- 
-feira. Para dia 20 está mar- 
cado o escrutínio dos votos 
dos eleitores do estrangei- 
ro, devendo nesse mesmo 
dia ficar concluído o pro- 
cesso de atribuição dos 230 
deputados. 

Caso tal se verifique e as 
actas de apuramento geral 
de todos os círculos eleito- 

rais dêem entrada na 
Comissão Nacional de 
Eleições no dia seguinte, o 
mapa poderia ser publica- 
do em «Diário da Repúbli- 
ca», na melhor das hipóte- 
ses, no dia 23 (sábado) e a 
AR poderia reunir-se pela 
primeira vez a 26 de Outu- 
bro. 

Todavia, a partir de dia 
21 (com todos os mandatos 
já atribuídos), e na ausência 
de dúvidas sobre o partido 
vencedor do acto eleitoral, 
o Presidente da República 
estará em condições de 
nomear o primeiro-minis- 
tro, ouvidos os partidos 
representados no Parlamen- 
to e tendo em conta os 
resultados eleitorais. 
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Portalegre 

Inscritos: 375.983 Votantes: 232.785 

Abstenção: 38,09% (em 95: 34,41%) 

Brancos: 1.838 Nulos: 2.269 

Inscritos: 112.297 Votantes: 71.258 

Abstenção: 36,55% (em 1995: 29,56%) 

Brancos: 768 Nulos: 675 

VOTOS PERCENTAGEM DEPUTADOS VOTOS PERCENTAGEM DEPUTADOS 

1999 1995 1999 1995 1999 1995 1999 1995 

PPD/PSD 99.091 42,57 43,35 5 5 PS 36.545 51,29 50,46 2 2 

PS 85.589 36,77 36,71 4 4 PPD/PSD 16.068 22,55 23,43 1 1 
  

CDS/PP 23.088 9,92 11,39 1 1 PCP-PEV 10.723 15,05 13,96 - 

PCP-PEV 12.357 5,31 4,52 - - CDS/PP 4.180 

876 

5,87 

1,23 

6,30 

BE 3.843 1,65 - BE 

FUI 

Inscritos: 1.822.630 Votantes: 1.127.653 

Abstenção: 38,10% (em 1995: 32,95%) 

Brancos: 14.702 Nulos: 9.339 

VOTOS PERCENTAGEM DEPUTADOS 

1999 1995 1999 1995 

PS 479.772 42,60 44 ,10 23 24 

PSD 307.623 27,30 29,00 14 15 

PCP-PEV 138.175 12,30 12,00 6 6 

CDS/PP 96.141 8,50 9,40 4 5 

BE 55.260 4,90 2 

Porto 

Inscritos: 1.410.409 Votantes: 917.408 

Abstenção: 34,95% (em 1995: 28,80%) 

Brancos: 8.896 Nulos: 6.930 

VOTOS PERCENTAGEM deputados 

1999 1995 1999 1995 

PS 439.784 47,94 46,63 18 18 

PPD/PSD 299.478 32,64 36,39 12 14 

CDS/PP 69.030 7,52 7,77 2 3 

PCP-PEV 57.267 6,24 6,03 2 2] 

BE 21.411 2,33 - 
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A maior abstenção 

em eleições  

legislativas  

A abstenção nas eleições 
de domingo foi a mais eleva- 
da de sempre na história das 
legislativas em Portugal, com 
3 308 906 dos 8 672 801 elei- 
tores inscritos a não vota- 
rem, o que significa uma per- 
centagem de 38,15 por 
cento. 

A abstenção mais baixa, 
das nove eleições legislativas 
efectuadas após o 25 de 
Abril, ocorreu em 1979 
(12,87 por cento), depois de 
em 1976 ter sido de 14,36 por 
cento. 

A partir de 1979, a absten- 
ção iniciou uma subida gra- 

dual e constante, situando-se 
em 16,06 por cento (em 
1980), 22,21 por cento (em 
1983), 25,84 por cento (em 
1985), 28,43 por cento (em 
1987), 32,23 (em 1991) e 
33,70 por cento (em 1995). 

A abstenção em Macau 
registou domingo uma taxa 
de 91,94 por cento. Dos 
11 994 eleitores recenseados 
em Macau apenas votaram 
966. Nas eleições legislativas 
de 1995, estavam inscritos 
em Macau 12 499 eleitores 
tendo votado 1 800, o que deu 
uma taxa de abstenção de 
85,5 por cento. 
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Santarém 

Inscritos: 389.692 Votantes: 242.495 

Abstenção: 37,80% (em 1995: 31,98%) 

Brancos: 2.956 Nulos: 2.596 

Inscritos: 225.652 Votantes: 137.179 
Abstenção: 39,21 (em 95: 35,59%) 

Brancos: 1.151 Nulos; 1.424 

VOTOS PERCENTAGEM DEPUTADOS 

1999 1995 1999 1995 

PS 110.326 45,50 45,82 5 5 

PSD 73.252 30,20 30,97 3 3 

J^CP-PEV 24.554 10,10 9,52 1 1 

CDS/pp 19.559 00
 

H»
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8,71 1 1 

be 4.798 

O
 

o
 

04 - 

VOTOS PERCENTAGEM DEPUTADOS 
1999 1995 1999 1995 

PS 55.132 40,19 38,66 3 3 
PSD 49.043 35.75 42,00 2 3 
CDS/PP 19.239 14,02 11,19 1 - 

PCP-PEV 6.877 5,01 4,54 - - 
BE 1.687 1,23 - 

Setúbal 

Inscritos: 645.045 Votantes: 389.948 

Abstenção: 39,55% (em 1995: 32,30%) 
Brancos: 4.797 Nulos: 3.342 

Vila Real 

Inscritos: 219.118 Votantes: 124.375 
Abstenção: 43,20% (em 1995: 39,79%) 
Brancos: 906 Nulos: 1.571 

VOTOS PERCENTAGEM DEPUTADOS VOTOS PERCENTAGEM DEPUTADOS 
1999 1995 1999 1995 1999 1995 1999 1995 

PS 170.193 43,65 44,91 8 9 PSD 56.507 45,40 45,97 3 3 

PCP-PEV 96.705 24,80 23,76 5 4 | PS 
r*nc /DD 

50.691 
O CtQO 

40,80 
d DA 

39,97 

7,82 
2 2 

PSD 70.340 

21.969 

18,04 

5,63 

18,39 3 3 UiJo/ xr f Cj • w «y o, yu — 

CDS-PP 7,22 1 1 PCP-PEV 2.992 2,40 1,94 - __ 

BE 13.785 3,54 - BE 995 0,80 - 
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Mais frio no Altis 

«0 discurso do apelo à res- 
ponsabilidade das oposições, 
feito pelo resignado Guterres, 
foi estreado ontem, por volta 
das dez da noite por António 
Costa. Apanhado no átrio do 
Altis pela SIC, Costa lá foi 
dizendo que a diferença entre 
uma maioria absoluta e uma 
relativa é que na primeira a res- 
ponsabilidade é de quem gover- 
na, enquanto que na segunda a 
"grande responsabilidade é da 
oposição". 

«Foi o momento da inversão, 
do fim dos entusiasmos. A SIC 
publicitava que afinal a maioria 
absoluta dada como garantida 
não ia acontecer e o Altis 
começou a arrefecer. Se bem 
que, em boa verdade, ele nunca 
tenha sido propriamente triun- 
fante. 

«Era visível um clima de ten- 
são subjacente nas declarações 
das diversas figuras de segun- 
da, terceira e quarta fila que 
logo a partir do fecho das urnas 

A 

:: ■ •• 

i 

L»! 

circularam entre os jornalistas. 
E a prudência era manifesta nas 
declarações de homens de con- 
fiança de Guterres, como Antó- 
nio José Seguro, Ferro Rodri- 
gues e Pina Moura. Só que 
quando a SIC atirou cora o 
balde de água fria, de repente, 
desapareceram os dirigentes 
socialistas que até aí andavam 
entre os jornalistas. Que só vol- 
taram para ouvir Guterres.» 

(São José Almeida, «Público», 
II de Outubro) 

Inscritos: 348.083 Votantes: 203.673 

Abstenção: 41,50% (em 1995: 38,55%) 

Brancos: 1.780 Nulos: 2.473 

VOTOS PERCENTAGEM DEPUTADOS 

1999 1995 1999 1995 

PSD 90.116 44,20 44,23 4 4 

PS 77.809 38,20 38,35 4 4 

CDS/PP 21.294 10,50 11,47 1 1 

PCP-PEV 4 .470 to
 

to
 

o
 

1,80 - - 

BE 2.399 1,20 

t i7lWlT 

Inscritos: 186.578 Votantes: 93.763 

Abstenção: 49,75% (em 1995: 43,50%) 

Brancos: 687 Nulos: 802 

VOTOS PERCENTAGEM DEPUTADOS 

1999 1995 1999 1995 

PS 49.947 53,27 37,50 3 2 

PPD/PSD 33.564 35,80 47,80 2 3 

CDS/PP 5.215 5,56 9,39 - - 

PCP-PEV 1.612 1,72 1,74 - - 

BE 992 1,06 - 

Inscritos: 208.567 Votantes: 121.583 

Abstenção: 41,71% (em 95: 35,27%) 

Brancos: 1.280 Nulos: 1.850 

VOTOS PERCENTAGEM deputados 

1999 1995 1999 1995 

PSD 56.302 46,31 46,07 3 3 

PS 42.615 35,05 32,85 2 2 

CDS/PP 12.930 10,63 12,92 -      1 
PCP-PEV 3.424 2,82 1,31 - 

BE 1.480 1,22 - 
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Alegria 

e festa 

na Soeiro 

«A alegria era tal que 
ontem os militantes da CDl 
no bar da sede do PCP, en 
Lisboa, até bateram palmas; 
Jorge Coelho. Quando o 
ministro e candidato do PS 
por Setúbal reconheceu, 
numa televisão, que os soci- 
alistas não iriam obter a mai- 
oria absoluta. "Caramba, 
andámos a penar 16 anos. 
Há 16 anos que não subía- 
mos assim a votação." A 
frase foi sendo repetida ao 
longo da noite, aqui e ali, à 
medida que, na sede da Soei- 
ro, as projecções dos resulta- 
dos, às sete da tarde, se 
foram confirmando nos 
resultados oficiais. Mas a 
casa ia indo abaixo quando 
se soube que a CDU recupe- 
rou o deputado por Braga 
(Agostinho Lopes, no caso) 
e elegeu mais em Setúbal, o 
quinto.» (...) 

«E foi já em clima de festa 
que Carvalhas desceu da sala 
de conferências de imprensa 
até ao rés-do-chão, ao bar, 
para falar aos muitos mili- 
tantes que foram chegando, 
ao longo da noite eleitoral, 
no meio de grande gritaria e 
bandeiras da CDU e do PCP. 
"E um momento de grande 
contentamento", começou 
por dizer. Nunca "virámos as 
costas ao trabalho", afirmou 
Carvalhas, mesmo quando o 
partido "teve resultados 
negativos ou insatisfatóri- 
os". Agora, com o "reforço 
da CDU", que pediu até à 
exaustão durante toda a cam- 
panha, encara o futuro "com 
mais confiança" e promete, 
hoje com mais dois deputa- 
dos, continuar a trabalhar.» 

(Nuno Simas, «Diário de Notícias», 
II de Outubro) 

Podemos ir 

para a rua? 

«A sala irrompe em aplausos 
quando as primeiras estimativas 
negam a maioria absoluta ao PS. 
Aparentemente, estava, assim, 
garantido um dos objectivos da 
CDU. " Vou fumar mais um 
cigarro", comemorava uma das 
militantes mais atentas ao 
desenrolar da contagem dos 
votos, na noite de ontem, na 
sede do PCP na Avenida da Boa- 
vista, no Porto. Desde o fecho 
das urnas que aquela era uma 
sala invadida por uma serenida- 
de intensa, em silêncio quando 
eram entrevistados dirigentes 
nacionais do PCP, mais ruidosa 
quando o discurso era outro. 
Quando, por exemplo, era San- 
tana Lopes quem discursava: 
"Na direita não há ninguém cor- 

recto... São coisas de partidos 
burgueses". 

«Paulatinamente, a serenida- 
de foi substituída por ura con- 
tentamento crescente. A medida 
que eram anunciados os resulta- 
dos da CDU, o ambiente era 
mais distendido e os aplausos 
subiam de tom. Com o anúncio 
da conquista de um deputado 
pelo círculo de Braga, cora os 
resultados em Évora, mas sobre- 
tudo quando foi conhecido o 
16.° deputado da coligação ou 
quando a maioria absoluta se 
tornou uma miragem socialista, 
"A CDU já pode sair para a 
rua?", perguntava um comunis- 
ta mais afoito.» 

(Amílcar Correia, «Público 
de II de O 
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Análises 

Os resultados das eleições 
legislativas do passado 
domingo provocaram, 
naturalmente, uma quase 
avalanche de apreciações, com 
relevo para os «comentadores 
profissionais» que povoam os 
órgãos de comunicação social. 
Apresentam-se, geralmente, 
como impolutos 
diagnosticadores da verdade, 
falam ou escrevem na 
presunção inferida (quando 
não afirmada) de que a 
objectividade pulsa no seu 
verbo e, movendo-se num 
quadro de argumentação que 
pretende ser aberto, 
despreconceituado e 
equidistante das paixões 
político-partidárias, 
frequentemente dão prova 
provada do mais escancarado 
facciosisrao. 
Foi o caso do extraordinário 
José Manuel Fernandes, 
director do Público, que, do 
alto do seu editorial publicado 
no dia seguinte às eleições, 
consumiu meia página com 
duas fartas colunas a explanar 
o seu entendimento sobre os 
resultados mas, de caminho, 
conseguindo a proeza de se 
referir minuciosamente a todas 
as forças políticas que 
obtiveram mandatos menos... 
ao PCP e à CDU. À briosa 
análise do articulista nada 
escapou sobre o presente e o 
futuro de cada partido, a sua 
argúcia exercitou-se 

aplicadamente na explicação 
das vitórias e derrotas de cada 
ura, a própria política nacional 
dos próximos tempos foi 
também devidamente 
prognosticada pelo talento de 
Fernandes, que, de caminho, ia 
distribuindo prémios e castigos 
aos protagonistas directamente 
saídos da sua verve teórica. 
Todavia, com tanto empenho e 
minúcia a analisar o presente e 
a prever o futuro, «esqueceu- 
-se» do PCP - curiosamente o 
grande vencedor deste 
escrutínio claramente 
reconhecido pela generalidade 
dos comentários e dos 
comentadores -, partido sem o 
qual, obviamente, ninguém 
consegue fazer qualquer 
análise séria aos resultados 
eleitorais e, muito menos, à 
vida política portuguesa. 
À excepção, é claro, do 
director do Público... 

Na mesma? 

Outro comentário interessante 
foi o de José Carlos 
Vasconcelos, ungido nas 
delícias de comentador 
residente em canais de 
televisão, a par de laboriosa e 
diversificada actividade 
opinativa noutros órgãos da 
comunicação escrita ou falada. 
Segundo ele, após estas 

eleições «ficou tudo na 
mesma». 
Na mesma? Então o PS não foi 
derrotado na sua voracidade 
pela maioria absoluta? Se ficou 
tudo na mesma, por que 
ficaram tão 
constrangedoramente abatidos 
os dirigentes e apoiantes do PS 
face à vitória? E a situação do 
PCP, ficou também na mesma, 
apesar de ter subido para 
terceira força política, ter 
conquistado mais dois 
deputados e ter contribuído 
decisivamente para impedir a 
maioria absoluta do PS? E o 
PP? Ficou também na mesma, 
apesar de ter descido para 
quarta força parlamentar e não 
ter conseguido nenhum dos 
seus objectivos? E a direita no 
seu conjunto, também ficou na 
mesma, embora tivesse sido 
reduzida a 40% dos votos 
expressos e à mais baixa 
expressão eleitoral desde o 25 
de Abril? 
Pelos vistos, quem continua na 
mesma são as análises do José 
Carlos Vasconcelos... 

Contas 

Em qualquer avenida, rua, 
estrada ou caminho do Distrito 
de Setúbal era visível para toda 
a gente que o PS se empenhara 
a fundo nas promessas a esta 

região mais que desprezada 
pela governação socialista ao 
longo do seu ainda mais longo 
«diálogo» de quatro anos. Uma 
meticulosa e quase teatral 
profusão de cartazes eleitorais, 
primeiro com a fotografia de 
Jorge Coelho a dizer «Contem 
comigo!», depois um outro 
com o mesmo Jorge Coelho 
atrás de António Guterres 
sobre a frase «Contem 
connosco!», foi apenas um dos 
indicadores de que o Partido 
Socialista não estava a olhar a 
meios nem a despesas para 
conseguir ali a sua almejada 
maioria absoluta. Foram, 
mesmo, ao ponto de alugar 
para a campanha duas 
dispendiosíssimas unidades 
hoteleiras de Setúbal que 
servissem de quartel-general 
aos jovens propagandistas do 
PS, donde estes partiam para 
aplicadas «caravanas 
populares» através do Distrito, 
expressando assim o «grande 
apoio local» ao PS. No 
entretanto, Jorge Coelho 
passeava-se furiosamente pelos 
concelhos do distrito a 
prometer tudo e mais alguma 
coisa. O empenho era tal, que o 
próprio António Guterres foi 
encerrar a campanha do PS a 
Setúbal, num comício 
realizado na vasta Praça do 
Bocage que, avisadamente, os 
organizadores reduziram a um 
pequeno terreiro cercado por 
camiões TIR, para que os 
manifestantes ficassem 
devidamente enlatados e cora 

ar de grande multidão, 
O objectivo era, não apenas 
manter os nove deputados 
conseguidos nas últimas 
eleições, mas «sacar» ainda um 
10.° a alguém! 
O resultado viu-se; o PS 
perdeu ali um deputado, que a 
CDU lhe arrebatou e, de 
caminho, a sua ansiada maioria 
absoluta. 
Nas contas desta derrota do PS 
fica a descoberto a demagogia 
mais descarada e, na sombra, 
os rios de dinheiro gastos em 
tão vergonhosa encenação. 

Em frente 

Naturalmente, o PS já iniciou o 
processo de formação do novo 
Governo, tendo a sua direcção 
reunido na passada terça-feira 
(dois dias depois do escrutínio) 
na sede nacional do Largo do 
Rato para, através da 
compenetrada voz de António 
José Seguro, dar as primeiras 
novidades. E a grande 
novidade trazida por António 
José Seguro foi a de que o 
novo Governo do PS «não vai 
virar à esquerda nem à direita, 
seguirá em frente». 
Interessante. Nas últimas 
eleições - onde obteve apenas 
menos um mandato do que 
agora - o PS procurava seduzir 
os eleitores com um discurso à 
esquerda e promessas a 
condizer. Agora, que a falta de 
cumprimento das promessas 
foi devidamente castigada pelo 

eleitorado de esquerda, o 
Governo PS promete que 
«seguirá em frente». 
Em frente para onde? Para o 
abismo? 

Existências 

Dizia o Público na passada 
terça-feira que «Paulo Portas 
ficou satisfeito com os 
resultados eleitorais - apesar 
de não ter chegado à meta que 
tinha reivindicado -, mas agora 
vai ter que deitar mão a uma 
nova tarefa: a de reorganizar o 
partido que, à excepção de 
Viana do Castelo e Aveiro, se 
apresenta completamente 
desmantelado. Ou, de uma 
forma mais crua, não existe». 
Pelos vistos é assim uma 
espécie de... como é que se 
diz? Ah! Partido regional... 

Feiras 

Talvez seguindo o conselho do 
Público, Paulo Portas parece 
não querer perder tempo nessa 
coisa de deitar mão à tal tarefa 
de reorganizar o partido. Pelo 
menos é o que se pode 
concluir do surpreendente 
anúncio de que o presidente do 
PP se vai deslocar já esta 
semana ao «país profundo» em 
trabalho político. E como não 
podia deixar de ser, o local 
escolhido foi uma feira, cujo 
nome não podia ser mais 
sugestivo: chama-se «feira da 
Palhaça». 
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PROPOSIÇÃO N° 1999X36 

Por: Henri Rinck 
«Basler Nachrichten» -1950 

Pr.: [2]: Té3 - Rél 
Br.: [3]: Cé4 - Ta4 - Rg2 
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Brancas jogam e ganham 

* * a: 
SOLUÇÃO DO Y1999X36 [H. R.| 

1. Tal +. Ré2; 2. Cg3 +, Rd3; 3. Ta3 +, 
Rd4/d2;4.Cf5/fl+eg. 

A.dcM. M. 

DCCXXV -14 DE OUTUBRO DE 1999 
PROPOSIÇÃO YI999D36 

Por: Blonde 
França, 1800 

Pr.; [1]: 13 
Br.: [3]: 9-16-25 
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Brancas jogam c ganham 
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SOLUÇÃO DO Y 1999D36 [B.] 
1. 9-4, (33-38); 2.4-31, (38-43); 3.31-18, 
(43-48); 4.18-34 eg. 
3 (43-49); 4.18-27 eg. 
1 (33-39); 2.4-22, (39-43); 3.22-18 c g. 
como antes. 

A. de M. M. 

■■■ 

10 

11 

12 

13 

HORIZONTAIS: I - Planta semelhante à celga (S, Tomé); aférese de para; desemba- 
raçada. 2 - Albino (bras.); itinerário; designativo da pedra constituída por sulfato de 
alumínio e potássio hidratado; possui. 3 - Espécie de escumilha; o tio americano; ave cor- 
redora oriunda da América do Sul; patela (pop.), 4 - Compaixão; praia; seis romanos. 
5 - A carta mais alta do baralho; tratamento respeitoso que se usa, na China, para certas 
pessoas; pron. pess. feminino; base; parte mais larga dos membros dianteiros das reses. 
6 - Artigo antigo; Sódio (s.q.); Telúrio (s.q.); suf. de agente. 7 - Designação genérica dos 
sais do ácido clórico; orifício de comunicação do estômago com o intestino grosso (pl.) 
8 - Ósmio (s.q.); articulação das falanges dos dedos; nota musical; avenida (abrev.). 
9 - Aqueles; pron. pess. reflexo; base aérea portuguesa; Rádio (s.q.); aparência. 10- O seu 
valor é de 3.1416; gorda; conj. que indica alternativa ou incerteza. 11 - Einsténio (s.q.); 
nome de uma árvore terebintácea cuja casca serve para aromatizar o vinho; fluido acrifor- 
me; forma derivada do prefixo in, que acontece quando a palavra seguinte começa por b 
ou p. 12 - Aguardente de melaço; tomba; anuência; moeda de Macau que corresponde a 
um centavo dCe pataca. 13 - Inunda; o sono das crianças (pl.); elevadas. 

VERTICAIS: 1 - Guarda-chuva (pop.); oprime. 2 - Ferro temperado; estampilhas; 
ponto cardeal oposto ao norte, 3 - Tântalo (s.q.); espécie de pão doce (pl,); cânhamo de 
Manila 4 - Astro-rei; minha (ant.). 5 - Abreviatura corrente e actualizada do imposto sobre 
o valor acrescentado; oco: mau cheiro (bras.). 6 - Intima; amarro; remoinho de água 
(prov ) 7 - Parte mais larga da enxada; acusada; prefixo que exprime a ideia de em fren- 
te inversão, oposição; satélite de Júpiter. 8 - Pano preparado para a pintura; homem que 
nega a existência de Deus. 9 - Ouro (s.q.); rio costeiro de França; aquelas; a policia nazi. 
10 - Suavidade (tig.); bagatela (fig.); actuei. 11 - Prep. que indica carência ou ausência; 
descascar; estima muito. 12 -Pássaro; àqueles. 13 - Lote (abrev.); discursa; Astattno(s.q.). 
14 - Epiderme, especialmente a do rosto: cada uma das partes que constituem um concur- 
so; nome de uma planta labiada, vivaz com base lenhosa. 15 - Agradável; cada um dos 
raios da rosa-dos-ventos (pl). ■soiuiu iBuotuy-gl 'wt 
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REUNIÕES E PLENÁRIOS 

ALHANDRA 

Reunião concelhia de 

Quadros sobre os 

resultados eleitorais, com 

a participação de 

Francisco Lopes: sábado, 

dia 16, às 15h30, no CT 

de Alhandra 

FARO 

Plenário da Organização 

Regional do Algarve, para 

análise dos resultados das 

eleições legislativas: 

sábado, 16, a partir das 

15h, no Centro de 

Trabalho de Faro 

LISBOA 

• Plenário de militantes 

do Sector Sindical da 

ORL para análise das 

eleições legislativas e 

discussão das próximas 

,W 

batalhas políticas e 

sociais: segunda-feira, dia 

18, às 20h30, com a 

participação de José 

Casanova 

• Plenário do Sector 

Intelectual da ORL, 

sobre resultados eleitorais 

e tarefas do Partido, com 

a participação de Luís Sá; 

segunda-feira, 18, às 2 Ih, 

no CT Vitória 

• Reunião alargada do 

Organismo de Direcção 

da Zona Centro, com a 

participação de António 

Andrez: terça-feira, 19, às 

2Ih, no Centro de 

Trabalho Vitória 

• Plenário da 

Organização do Sector 

Público da ORL, com a 

participação de José 

Casanova: terça-feira, 19, 

às 18h, no CT da Av. 

Duque de Loulé 

• Plenário de Quadros 

da Organização da 

Função Pública de 

Lisboa, para análise de 

resultados eleitorais e 

discussão do plano de 

acção 99/2000: quarta- 

-feira, 20, às 18h30, no 

CT Vitória 

• Plenário do Sector da 

Saúde da ORL: quarta- 

-feira, 20, às 2 Ih, no 

Centro de Trabalho 

Vitória 

• Plenário de militantes 

da Zona Norte da 

Cidade de Lisboa, com 

a participação de Luís 

Fernandes; terça-feira, 

19, no CT Vitória 

• Plenário de militantes 

do Sector de 

Transportes da ORL, 

com a participação de 

José Casanova: quinta- 

-feira, 21, às 18h, no CT 

Vitória 

ODIVELAS 

Plenário concelhio de 

Quadros, com a 

participação de Domingos 

Abrantes: sexta-feira, 15, 

às 21h30, no CT de 

Odivelas 

OEIRAS 

Reunião alargada do O.D. 

do Sector de Empresas: 

quarta-feira, dia 20, às 19h 

SINTRA 

Reunião da Comissão 

Concelhia, Comissões de 

Freguesia e outros 

quadros do Partido sobre 

resultados eleitorais e 

planificação do trabalho 

para os próximos meses: 

sexta-feira, dia 15, no 

salão da Igreja de Rio de 

Mouro, com a 

participação de António 

Andrez 
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Uegislativas9L> 

PCP-PE^ 

Para analisar os resultados 

eleitorais de 10 de Outubro, 

reúne hoje o Comité Central 

do Partido Comunista Português 
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A «Loja de Camilo», mais uma adaptação de uma «sit- 
com» inglesa, em estreia na SIC 

Quinta, 14 

RTP 1 
08.00 Infantil 
09.15 Malha de Intrigas 
10.00 Praça da Alegria 
11.40 Culinária 
13.00 Jornal da Tarde 
13.50 Consultório 
14.50 Nas Asas do Destino 
16.00 Amigo Público 
17.00 Infantil 
19.00 Regiões 
20.00 Telejornal 
21.00 A Lenda da Garça 
22.00 Lições do Tonecas 
22.30 A Mulher de Branco 
23.30 24 Horas 
00,20 A Namorada Errada 
(de David Jackson, EUA, com 
Barbam Mandrell, Zoe McLellan, 
Jonciihan Scarfe, Barry Flatman. 
Drama) 

UTP1 m 
15.00 Informação Gestual 
15.45 Derrick 
16.30 Lendas da História 
17.30 Matas, Bosques e Brenhas 
18.00 Informação Religiosa 
19.00 Juvenil 
20.30 Riscos 
21.00 Conrad Bloom 
21.30 Remate 
22.00 Jornal 2 
22.40 Acontece 
23.05 Juízo Final 
23,35 No Rasto do Mal 
00.30 Sinfonias de Guerra - 
Shostakovitch 

08,00 Buéréré 
10.00 Sic 10 Horas 
12.00 Zázá 
12.30 Malucos do Riso 
13.00 Primeiro Jornal 
14.00 O Juiz Decide 
15,00 Você Decide 
15.40 Fátima Lopes 
18.00 Andando nas Nuvens 
19.00 A Força de um Desejo 
20.00 Jornal da Noite 
21.00 Suave Veneno 
22.00 Esta Semana 
23.30 Caçadores de Prémios 2 
(de George Erschbamer, EUA/1997, 
com Michael Dudikoff, Usa 
Howard, Tony Curtis. Comédia / 
Acção), 
01.30 Último Jornal 
02.05 Dra. Quinn 
03.05 Portugal Radical 

09.00 Animação 
11.00 Estrela de Fogo 
12.15 Sangue do Meu Sangue 
13.30 TV1 Jornal 
14.00 Sangue do Meu Sangue 
14.30 Samantha 
15.30 Colégio Brasil 
16.00 Animação 
18.30 Asas nos Pés 
19.30 Directo XXI 
20.00 S.O.F. - Força Especial 
21.00 Directo XXI 
21.15 lím por Todos 
22.30 Transexuais 
23.15 A Bola É Nossa 
01.00 A Revolta da Cidade 
(de Rob Nilsson EUA/1998, com 
Ron Perlman, Stephen Lang, Judy 
Collins. Ficção Científica) 
02.50 Will& Grace 
03.20 Aventuras no Pacífico 
04.20 A Balada de Hill Street 

' 05.20 Mulher Perigosa 

/ 

...e Futebol - agora mais 
do que nunca 

Sexta, 15 

08.00 Infantil 
09.15 Malha de Intrigas 
10.00 Praça da Alegria 
11.40 Culinária 
13.00 Jornal da Tarde 
13.50 Consultório 
14,50 Nas Asas do Destino 
16.00 Amigo Público 
17.00 Infantil 
19.00 Regiões 
20.00 Telejornal 

Sábado, 16 

RTP 1 
08.00 Infantil/Juvenil 
13.00 Jornal da Tarde 
13.40 Top+ 
15.00 Máquinas 
16.00 Estrada Viva 
16.40 Invasores Espadais 
(de Palrick Read Johnson. 
EUA/1990, com Douglas Barr, 
Royai Dano, Ariana Richards, 
J.J.Anderson. Comédia / Ficção 
Científica) 
18.55 Futebol: Gil Vicente- 
Benfica 
21.00 Telejornal 
22.10 Santa Casa 
24.00 Nash Bridges 
01.0024 Horas 
01.40 Liga dos Campeões 
02.45 Gelo 
(de Bradford May, EUA/1996, com 
Dale Midkiff, Joe Pantoliano. 
Policial) 
06.00 Fórmula 1 - GP da Malásia 

09,00 Universidade Aberta 
12.00 Quem Sai aos Seus 
12.35 Juvenil 
13.40 Dinheiro Vivo 
14.00 Gente da Cidade 

B 

Jonathan Creek»: ao domingo na RTP2 

21.05 Lenda da Garça 
22,00 Companhia do Riso 
22.30 Dragão de Fumo 
23.30 Passeio da Fama 
00.30 24 Horas 
01.20 Irmãos Até à Morte 
(de Tihor Takacs, EUA/1993, com 
Lorenzo Lamas, Hank Cheyne, 
Kimberlev Kates, Joe Son. 
«Thriller») 
03.05 Ondas de Crime 
(de Doug Barr, EUA/1996, com 
Dale Midkiff, Erika Eleniak, Paul 
Johansson. «Thriller») 
05.00 Fórmula 1 - GP da Malásia 

15.00 Informação Gestual 
15.45 O Caminho das Estrelas 
16.30 Lendas da História 
17.30 Matas, Bosques e Brenhas 
18.00 Programa Religioso 
18.35 Ilhas Vivas 
19.00 Juvenil 
20.35 Riscos 
21.00 Conrad Bloom 
21.30 Remate 
22.00 Jornal 2 
22.50 Acontece 
23.05 Mente Assassina 
00.40 Os Planetas - A Lua 
01.40 Amigos 

08.00 Buéréré 
10.00 Sic 10 Horas 
12.00 Zázá 
12.30 Malucos do Riso 
13.00 Primeiro jornal 
14.00 O Juiz Decide 
15.00 Você Decide 
15.40 Fátima Lopes 
18.00 Andando nas Nuvens 
19.00 A Força de um Desejo 
20.00 Jornal da Noite 
21,00 Ponto de Encontro 
22.40 Suave Veneno 
23 .45 Jogo Limpo 
02.00 Último Jornal 
02.35 Otelo 
(de Oliver Parker, EUA/1995, com 
Laurence Fishbume, Kenneth 
Branagh, Irène Jacob. Nathanfel 
Parker, Ver Destaquei 
04.45 Portugal Radical 
05.15 Vibrações 

14.30 Desporto 2 
19.00 2001 
19.30 Onda Curta 
(Um Dia Bem Passado, de Charles 
Chapim. Curta Metragem) 
20.00 Os Aventureiros - Hillary e 
Tenzing 
20.55 Departamento de 
Homicídios 
22,00 Jornal 2 
22.50 O Lugar da História 
23.40 Allô,Allô! 
00.10 Crimes do Pior 
00.40 Smith and Jones 
01.10 Genalogias de um Crime 
(de Raul Ruiz, Fr./I99l. com 
Catherine Deneuve, Michel Piccoli, 
Melvyn Poupaud. Bernadelle Lafon. 
Ver Destaque) 

1.00 Zip Zap 
11.55 O Nosso Mundo 
13.00 Primeiro Jornal 
14.00 Quase Uma Família 
(de Jonathan Kaplan, EUA/1989. 
com Glenn Close, James Woods, 
Mary Sluart Maslerson. Ver 
Destaque) 
16.00 Big Show Sic 
20.00 Jornal da Noite 
21.00 Mundo VIP 
22.20 Pequenos e Terríveis 
23.30 Contas Saldadas 
(de Rod Hewitt, EUA/1998, com 
Lonrenzo Lamas, Angela Jones, 
Michael Paré. Acção) 
01,50 Afrodísia 
02.50 Último Jornal 
03.25 Portugal Radical 

09.00 Animação 
11.00 Estrela de Fogo 
12.15 Sangue do Meu Sangue 
13.30 TVI Jornal 
14.00 Sangue do Meu Sangue 
14.30 Samantha 
15.30 Colégio Brasil 
16.00 Animação 
18.30 Asas nos Pés 
19.30 Directo XXI 
20.00 S.O.F. - Força Especial 
21.00 Directo XXI 
21.15 Os Reis da Música Nacional 
24.00 Mãe aos 15 
(de Sam Pillsbury, EUA/1997, com 
Park Ove rali, Kirslen Dunsl, David 
Andrews, Margot Demeter. Drama) 
02.00 Will& Grace 
02.30 Aventuras no Pacífico 
03.30 A Balada de Hill Street 
04.30 Mulher Perigosa 

TVI 
09.00 Animação 
12.20 Top Rock 
13.30 Contra-Ataque 
14.30 Caras Lindas 
16.00 Paixões de Agosto 
(de Anthony Hopkins. EUA/1996, 
com Anthony Hopkins, Hugh Lloyd, 
Kate Burton, Leslie Philips. Drama) 
18,30 Na Linha do Inimigo 
(de Mark Grijfiths, EUA/1996, com 
Chris Mulloney, Courtney Gaines, 
Mark Carbon. Guerra) 
21.00 Directo XXI 
21,10 Negligência Médica 
(de Peter Levin, EUA/1997, com 
Bill Brochtmp, Brook Pierce, Casey 
Biggs. Drama) 
23.00 HongKong '97 
(de Albert Pyunn, EUA/1994, com 
Brion James. Ming-Na Wen, Kohen 
Palrick. Tim Thomerson, Andrew 
Divoff. Espionagem) 
01.00 Histórias Fantásticas 
02,00 A Balada de Hill Street 
03.00 Mulher Perigosa 

, 

Domingo, 17 

08,00 Infantil/Juvenil 
13.00 Jornal da Tarde 
13.40 Madc in Portugal 
15.10 Academia de Polícia 
16. lOSilverado 
(deLawrence Kasdan, EUA/1985, 
com Kevin Kline, Scolt Glenn. 
Kevin Coslner, Danny Glover, 
Brian Dennehy, Linda Hun, Jeff 
Goldblum, John Cleese. Ver 
Destaque) 
18.40 Destinos de Sofia 
19.25 Domingo Desportivo 
20,00 Telejornal 
21.20 Os Principais 
22.45 JetSct 
23.20 Domingo Desportivo 
00.35 24 Horas 
01.15 Strykcr 
(de Cirio H. Santiago, 
EUA/Filipinas/1983, com Sleve 
Sandor, Andria Savio, William 
Ostrander, Michael Lane, Julie 
Cray. «Thriller») 

fíSTI 
09.00 Programa Religioso 
10,30 Missa 
11.20 Infantil/Juvenil 
13.05 Quem Sai aos Seus 
13.30 Saber & Fazer 
14.00 Jornal d' África 
14.30 Rotações 
15.00 Desporto 2 
18.40 Ladrão que Rouba Ladrão 
20.00 Artes e Letras - "Chopin" 
21.00 Jonathan Creek 
22.00 Jornal 2 
22.50 Horizontes da Memória 
23.20 Faenas 
23.50 Fira de Semana em Família 
(de Jodie Foster, EUA/1995, com 
Holly Hunter. Roberl Downey, Jr., 
Ame Bancrofl. Charles Durning, 
Geraldine Chaplin. Comédia 
Dramática) 

08.00 Zip Zap 
12.00 BBC-Vida Selvagem 
13.00 Primeiro Jornal 
14.00 Os Meus Vizinhos 
(de Jeff Kanew, EUA/1989, com 
Shelley Long, Craig T. Nelson, 
Betty Thomas, Mary Gross. 
Comédia) 
16.00 Vip 
17.00 Rex, O Cão Polícia 
18.00 O Quinto Elemento 
(de Luc Besson, EUA/1997, com 
Bruce Willis, Gary Oldman, Milla 
Jovovitch. Ver Destaque) 
20.00 Jornal da Noite 
21.00 Um Sarilho Chamado 
Marina 

Tfllll 
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Esta Semana» de regres- 
so, à quinta-feira na SIC 

2L30A Loja de Camilo 
22.00 Casos de Polícia 
00.15 Avaria no Asfalto 
(de Jonathan Moslow. EUA/1997, 
com Kttrt Russell, J.T.Walsh, 
Kathleen Quinlan. Acção) 
02,00 Último Jornal 
02.35 Médicos sem Fronteiras 
03.35 Portugal Radical 

09,00 Animação 
11.00 Programa Religioso 
11.50 Missa 
13.000 Adeus de Emma 
(de Graeme Rultingan, EUA/19%, 
com Aden Gillet, Jack Thompson, 
Jucqueline McKenzie. Comédia) 
15.00 Caras Lindas 
17.30 Segredo das Estrelas 
19.00 Michael Parré - A Arma 
Secreta 
21.00 Directo XXI 
21.15 Todo o Tempo do Mundo 
22,05 Causa Justa 
23.00 A Última Caminhada 
(de Tim Rohbins. EUA/1995, com 
Scan Penn. Susan Sarandon, Roberl 
Prosky. Ver Destaque) 
01.20 Poderes Ocultos 
(com Anry Dolenz, Timolhy Gihhs, 
John Galins. Drama) 
03.15 A Balada de Hill Street 
04.15 Mulher Perigosa 

# 
% 

Leitão de Barros na galeria de «Retra- 
tos» da RTP: segunda-feira à noite 

Chopin no «Artes e Letras», dedicado 
ultimamente aos grandes composito- 
res (RTP2, domingo, às 20) 

Segunda, 18 

08.00 Infantil 
09.15 Malha de Intrigas 
10.00 Praça da Alegria 
11,40 Culinária 
13.00 Jornal da Tarde 
13.45 Consultório 
14.40 Nas Asas do Destino 
16.00 Amigo Público 
17.00 Infantil 
19.00 Regiões 
20.00 Telejornal 
21.05 A lenda da Garça 
21.45 Esquadra de Polícia 
22.50 Jogo Falado 
00.45 24 Horas 
0135 Fim de Semana de 
Osterraan 
(de Sam Peckinpah, EUA/1983, com 
Rulger Hauer, John Hurt, Craig T. 
Nelson. Dennis Hopper. 
Espionagem) 

15.00 Informação Gestual 
15.30 Novas Aventuras de Robin 
Hood 
16.30 Lendas da História 
17,30 Matas. Bosques e Brenhas 
18.00 Informação Religiosa 
18.35 Universidade Aberta 
19.00 Juvenil 
20.30 Riscos 
21.00 Conrad Bloom 
22.00 Jornal 2 
22.50 Acontece 
23.35 A Coroa e o País 
00.05 Perigo iminente 
01.00 Retratos; «Leitão de 
Barros» 

08.00 Buéréré 
10,00 Sic 10 Horas 
12.00 Zázá 
12.30 Malucos do Riso 
13.(K) Primeiro Jornal 
14.000 Juiz Decide 
15.00 Você Decide 
15.40 Fátima Lopes 
18.00 Andando nas Nuvens 
19.00 A Força de ura Desejo 
20.00 Jornal da Noite 
20.50 Clube dos Campeões 
21.20 Suave Veneno 
22,30 Roda de Milhões 
00.40 Espírito do Sol 
(de Michael Cimino, EUA/1996, 
com Woody Harrelson, Ion Seda, 
Anne Bpncrofl. Acção) 
03.00 Último Jornal 
03.35 Detour 
(de Edgar G. Ulmer, EUA/1945, 
com Tom Neal, Ann Savage, 
Claudia Drake. Tim Ryan. Ver 
Destaquei 
04.50 Portugal Radical 

09.00 Animação 
11.45 Estrela de Fogo 
12.15 Sangue do Meu Sangue 
13.30 TVI Jornal 
14,00 Sangue do Meu Sangue 
14.30 Samantha 
15.30 Colégio Brasil 
16.00 Animação 
18.30 S.O.F- - Força Especial 
19.30 Directo XXI 
20.00 Tiro e Queda 
21.00 Directo XXI 
21,10 Quero Justiça 
22,50 Ficheiros Secretos 
24,00 Dinheiro Sujo 
(de John Dahl, EUA/1989, com Bibi 
Besh, Val KUmcr, Joame Whaley- 
KHmer, Jonathan Gries. «Thriller») 
02,00 Will & Grace 
02.30 Terra: Conflito Final 
03.30 A Balada de Hill Street 
04.30 Mulher Perigosa 

Terça, 19 

08.00 Infantil 
09.15 Malha de Intrigas 
10.00 Praça da Alegria 
11,40 Culinária 
13.00 Jornal da Tarde 
13.45 Consultório 
14.40 Nas Asas do Destino 
16.00 Amigo Público 
17.00 Infantil 
19.00 Regiões 
20.00 Telejornal 
21.05 A Lenda da Garça 
21.40 Herman 99 
23,45 Jesse 
01.1524 Horas 
02.05 Seaquest, Brigada 
Submarina 

15.00 Informação Gestual 
15.45 Derrick 
16.35 Tesouros do Mundo Antigo 
17.30 Matas, Bosques e Brenhas 
18.00 Informação Religiosa 
18,35 Juvenil 
20.30 Riscos 
21.00 Conrad Bloom 
21.30 Remate 
22,00 Jornal 2 
22.50 Acontece 
23,35 Felizes Juntos 
(de Wong Kar-Wai, Hong- 
Kong/1997, com Leslie Chemg, 
Tony Leung. Chang-Chen, Chiu- 
Wai. Ver Destaque) 
01.20 Valley Deep Mountain High 

08.00 Buéréré 
10.00 Sic 10 Horas 
12,00 Zázá 
12.30 Malucos do Riso 
13.00 Primeiro Jornal 
14,00 O Juiz Decide 
15,00 Você Decide 
15.40 Fátima Lopes 
18.00 Andando nas Nuvens 
19.00 A Força de um Desejo 
20.00 Jornal da Noite 
21.00 Médico de Família 
22.15 Suave Veneno 
23.30 A Lei das Ruas 
(de Trairá Milloy, EUA/1997, com 
Justin Pagel, Scolt Cooke. Drama / 
AcfãoJ, 
02,30 Último Jornal 
03.05 Cidade Escaldante 
03.35 Portugal Radical 

09.00 Animação 
11.45 Estrela de Fogo 
12.15 Sangue do Meu Sangue 
13.30 TVI Jornal 
14,00 Sangue do Meu Sangue 
14.30 Samantha 
15.30 Colégio Brasil 
16.00 Animação 
18.30 S.O.F- - Força Especial 
19.30 Directo XXI 
20.00 Tiro e Queda 
21.00 Directo XXI 
21.10 A Testemunha 
(de Yves Simoreau, 1997, com Tori 
Paul, Blu Munkuma, Molly Parker, 
Piperbiurie. Drama) 
00.30 Will & Grace 
01.00 Terra; Conflito Final 
02.00 Jogo de Sedução 
02.30 A Balada de Hill Street 
03.30 Mulher Perigosa 

Quarta, 20 

08.00 Infantil 
09.15 Malha de Inlrigas 
10.00 Praça da Alegria 
11.40 Culinária 
13.00 Jornal da Tarde 
13,50 Consultório 
14.50 Nas Asas do Destino 
16.00 Amigo Público 
17.00 Infantil 
19.00 Regiões 
19.35 Futebol: F.C.Porto-Rcal 
Madrid 
21,45 Telejornal 
22.50 A Lenda da Garça 
23.30 Liga de Campeões 
00.40 O Contrato 
(de Stephen Frears. Gr.Br./l984, 
com Terence Slamp. John Hurt, Tim 
Roth, Laura Del Sol, Bill Hunter. 
Ver Destaque) 
02,30 24 Horas 
03,20 Diário de Maria 

15.00 Informação Gestual 
15.45 Novas Aventuras de Robin 
dos Bosques 
16.30 Tesouros do Mundo Antigo 
17.30 Matas, Bosques e Brenhas 
18.00 Informação Religiosa 
18.35 Juvenil 
20.40 Riscos 
21.00 Conrad Bloom 
21.30 Remate 
22.00 Jornal 2 
22.50 Acontece 
23.00 SJnais do Tempo ou Zoom 
00.05 Ópera: "O Barbeiro de 
Sevilha" 

ÊÕF 
08.00 Buéréré 
10.00 Sic 10 Horas 
12.00 Zázá 
12.30 Malucos do Riso 
13.00 Primeiro Jornal 
14.00 O Juiz Decide 
15.00 Você Decide 
15.40 Fátima Lopes 
18.00 Andando nas Nuvens 
19.00 A Força de um Desejo 
20.00 Jornal da Noite 
21.00 Jnrnalislas 
22.15 Suave Veneno 
23.15 Rendição Incondicional (deCoreyYuen.EUA/mS.coin 
Jean-Claude Van Datnme, Kurl 
McKinney. Artes Marciais) 
01.15 Toda a Verdade 
02,15 Último Jornal 
02.50 O Sexo e a Cidade 
03.20 Portugal Radical 

09.00 Animação 
11.45 Estrela de Fogo 
12.15 Sangue do Meu Sangue 
13,3(1 TVI Jornal 
I4,(K) Sangue do Meu Sangue 
14.30 Samantha 
15.30 Colégio Brasil 
16.00 Animação 18.30 S.O.F--Força Especial 
19.30 Directo XXI 
20.00 Tiro c Queda 
2 l.(K) Directo XXI 
21.15 Ri-teRi-te 
22.40 Gridlock _ m 
(de Sanndor Stern. Can./I996. com 
David HasseM.KUhyl'^ 
Miguel Fernandes. Acção) 
01.00 Will & Grace 
01.30 O Corvo 
02.30 Terra: Conflito Final 
03.30 A Balada dc Hill Street 
04,30 Mulher Perigosa 

A Redacção não se responsabiliza 
por allcrações de horários ou 
conteúdos da programação 
realizados pelos operadores ae 
televisão após o fecho desta 



14-10-99 29 

TELEVISÃO 

Por isto e por aquilo... 

Otelo (Sexta, 02.35, SIC) 
Eis uma adaptação america- 

na do célebre clássico de Sha- 
kespeare, embora com a parti- 
cipação do britânico Kenneth 
Branagh no papel de Iago. 
Quem já viu e tem opinião con- 
fiável coloca fortes reservas 
não apenas à adaptação operada 
pelo realizador Oliver Parker 
mas também à própria caracte- 
rização psicológica das princi- 
pais personagens, como se nada 
neste filme tivesse a ver com o 
original. Resta, portanto (se a 
insónia atacar!), prepararmo- 
-nos para ver pela primeira vez 
este filme na nossa TV e confir- 
mar ou não a justeza das reti- 
cências. 
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«Otelo» e a intriga de Shakespeare, numa nova versão adaptada e realizada por 
Oliver Parker 

Um fotograma de «O Quinto Elemento», de Luc Besson, as aventuras agora em 
estreia na televisão portuguesa 

Quase uma Família {Sábado, m.oo, siq 
Se não fossem alguns momentos elevados da interpretação de 

dois dos melhores actores americanos do momento - Glenn Close 
e James Wooods, que, no fundo, justificam este destaque este 
filme seria imediatamente atirado para a prateleira dos mais insu- 
portáveis melodramas, por muito que seja de respeitar a história que 
lhe está na base: o desejo, impossível de concretizar, de um casal 
maduro em ter um filho; e o seu encontro com um jovem casal que, 
à beira de ter um, é assaltado pelas incertezas sobre a sua capacida- 
de de assumir essa responsabilidade. Repleto de clichés, este filme 
de Jonathan Kaplan dificilmente resiste a uma visão exigente. 
Pelo que bem podia ter sido colocado pela SIC no horário favorito; 
ou seja, fora de horas! 

Genealogias de um Crime 
{Sábado, 01.10, RTP2) 
Como bem salienta o texto de apresentação deste filme cons- 

tante do Boletim de Programas da RTP, o realizador chileno Raul 
Ruiz (de novo em destaque nestes dias pela sua adaptação de 
Prousf) costuma interessar-se pela temática dos desdobramentos da 
personalidade, a qual volta a marcar este seu filme produzido em 
França pelo português Paulo Branco e que, inspirado num caso 
verídico passado no início do século, nos dá a conhecer a história 
sórdida de um crime e das duplicidades dos que nele estão envolvi- 
dos. Com a bela Catherine Deneuve e o inquietante Michel Pic- 
coli, este é um filme premiado em Cannes, em estreia nas nossas 
televisões. 

Silverado (Domingo, 16.10, RTPI) 
Com um elenco irrepreensível e um habilíssimo argumento 

dos irmãos Kasdan (Mark e Lawrence), Silverado chegou às 

pela primeira vez na televisão portuguesa) um dos maiores êxitos 
de bilheteira dos últimos anos. Apoiado na eficaz indústria do cine- 
ma comercial norte-americano, Besson conta-nos a história com 
ressonâncias e estética de banda desenhada de ura motorista de táxi 
(Bruce Willis, pois claro!) que se cruza com uma mulher misterio- 
sa que tem nas mãos o destino da humanidade, sendo que o nosso 
herói se transforma de um momento para o outro no salvador do 
mundo. Para entreter e divertir! 

A Última Caminhada (Domingo, 23.00, tvi) 
Já conhecido de anteriores projecções nas nossas televisões, este 

é o caso dramática de um condenado à morte pelo crime que viti- 
mou uma criança e que, à beira de percorrer o sinistro corredor da 
morte, acaba por pedir o auxílio de uma religiosa para que esta o 
reconforte nos últimos momentos da sua vida. Um filme de forte 
intensidade e grande profundidade humana, brilhantemente inter- 
pretado por Sean Penn e Susan Sarandon e realizado com pode- 
rosa contenção por Tim Robbins. 

Detour 
(Segunda, 03.35, SIC) 
Dirigida por Edgar G. 

Ulmer com uma patente falta 
de meios, esta obra cinemato- 
gráfica (porventura inédita 
entre nós, como aconteceu na 
época da sua estreia com outros 
países europeus), transformou- 
-se num filme de culto que se 
impõe pela sua atmosfera de 
pesadelo, assim escapando ao 
ridículo de algumas indisfarçá- 

Felizes Juntos (Terça, 23.35, RTP2) 
Premiado no Festival de Cannes de 1997, este filme realiza- 

do por Wong Kar-Wai, um dos mais famosos cineastas chine- 
ses de Hong Kong, é apresentado como um melodrama psicoló- 
gico e intimista que nos revela a história de dois jovens homos- 
sexuais que resolvem partir à aventura para uma Buenos Aires 
onde a sorte os separa e o infortúnio volta a juntar. Com uma 
admirável fotografia a preto e branco e cor, eis mais um filme a 
descobrir esta semana. 

O Contrato (Quarta, 00.40, RTPI) 
O cineasta britânico Stephen Frears realizou este filme em 

meados dos anos 80, uma obra plena de finura e humor que se 
destaca por recusar o espectáculo pelo espectáculo e nos conta a 
história de um criminoso que, após dez anos de andar escondi- 
do, é descoberto por dois assassinos que pretendem fazê-lo desa- 
parecer. Com um assinalável elenco, em que se destacam Teren- 
ce Stamp, John Hurt ou Tim Roth (que aqui se estreia no 
cinema), a atenção vai ainda para o tema do genérico, da autoria 
de Eric Clapton. 
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4s Interpretações dramáticas de Sean Penn e Susan Sarandon, em «A Última Caminhada», de 
Dm Robbins 

salas de cinema em meados da década de 80, após longos anos de 
eclipse do western. E logo se percebeu constituir como que uma 
homenagem a um género glorioso do cinema clássico americano, 
num desenvolto e criativo pastiche dos tiques e dos ingredientes 
dramáticos (e cómicos) que encontramos nos seus melhores 
exempIos. História movimentada que nos fala da construção de 
amizades entre aventureiros solitários que o acaso faz cruzar, não 
'alta também aqui a conjugação de esforços dos «justiceiros» 
Para enfrentar a corrupção e o autoritarismo de um grande ran- 
cheiro mancomunado com o sheriff... Enfim, um prazer para os 
Olhos e para a memória. 

O Quinto Elemento (Domingo, 16.50, SIC) 
Realizado pelo francês Luc Besson, cá está (segundo julgamos 

veis incongruências. Em pou- 
cas palavras, tudo começa com 
um homem a pedir boleia a um 
desconhecido para mais depres- 
sa ir ao encontro de uma sua 
amiga e que, ao cabo de uma 
série de peripécias (aqui incon- 
táveis, de tão numerosas e ini- 
magináveis) se vê envolvido 
numa misteriosíssima história. 
Com se trata de um dos Filmes 
do Século, a SIC vai transmiti- 
lo às 3.35 da malina... se come- 
çar a horas! 

Globalização e crise social 

A foto não engana; em 30 de Abril 
deste ano, uma gigantesca 
manifestação desenrolava-se em S. 
Paulo (Brasil) cuja palavra de ordem 
era «Fora Daqui FHC (Fernando 
Henrique Cardoso) e FMi». 
É bem sabida a gravíssima crise social 
e os flagrantes desequilíbrios 
Norte-Sul provocados pela todo- 
-poderosa e omnipresente política 
neoliberal, a chamada «globalização 
económica», através da qual os 
grandes potentados económicos 
transnacionais pretendem moldar e 
dominar o mundo e os governos seus 
lacaios submetidos às directrizes 
económicas do FMI e do Banco 
Mundial. 
A propósito, o canal franco-alemão 
Arte debruça-se na emissão temática 
de hoje - intitulada «O Triunfo do 
Dinheiro» - sobre esta 
problemática, para tal 
apresentando uma 
série de documentários 
cujo simples enunciado 
demonstra o interesse 
da emissão. O primeiro 
deles, «O Poder FMI», 
de Pascal Vasselin 
(1999) é um inquérito 
levado a cabo durante 
seis meses junto do 
Director Geral do FMI, 

Michel Camdessus. 
«Geraldo, A Crise e Nós» é um 
documentário de Patrice Barrat e Jon 
Aipert (1999) que se anuncia 
impressionante e de grande 
frontalidade debruçando-se 
paradigmaticamente sobre a tragédia 
social de um torneiro mecânico 
brasileiro, um dos 2800 operários 
despedidos peia multinacional Ford no 
Natal do ano passado. 
Seguem-se um debate de cerca de 20 
minutos e um outro documentário 
intitulado «O Dinheiro Nunca Dorme», 
de Alain Lasfargues (1999), para tudo 
terminar (como é habituai) com uma 
obra de ficção, esta a primeira obra- 
-prima do grande mestre do 
expressionismo alemão G. W. Pabst 
intitulada «O Tesouro» (1911, mudo, 
80 min.) que se considerava perdida 
após a sua estreia em 1923, aqui 
numa versão que se anuncia 
magnificamente restaurada (incluindo 

a banda sonora musical) a partir 
de uma cópia conservada na 
cinemateca de Praga, um 

achamento que é depois contado num 
pequeno documentário de Holger 
Stern justamente intitulado «Os 
Caçadores do Tesouro». 
Enfim, para alguma coisa haveria de 
servir a televisão - mesmo 
independente e privada, mas 
entendida como verdadeiro serviço 
público! 
(Arfe, Quinta-feira, entre as 19.45 e as 
01.10) 

m 
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Desculpem-me a provocação, mas conti- 
nuo a dar por mim a constatar que o especta- 
dor de televisão neste país, pela força da habi- 
tuação, parece já ter sido completamente anes- 
tesiado face à sem-vergonha de que dão prova, 
em geral, todos os nossos operadores televisi- 
vos, no uso e abuso (quantas vezes ultrapas- 
sando os próprios limites legais) da faculdade 
que a mesma Lei lhes confere de inserirem 
publicidade nas suas emissões. 

É certo que esta situação se agravou subs- 
tancialmente a partir do momento em que o 
oportunismo político objectivamente permitiu 
que o governo de ura tal Cavaco Silva, era 
tempos que já lá vão, tenha desviado a atenção 
dos portugueses, utilizando em clara manobra 
demagógica a «benesse» de aparentemente 
lhes poupar o pagamento de 
uma taxa de televisão para, ao 
mesmo tempo, de forma indi- 
recta, abrir caminho para que 
se continue a sacar do bolso 
dos contribuintes os milhões 
de contos que todos os anos 
cobrem os constantes défices 
que a gestão absurda, incompetente e suicida 
da nossa televisão pública origina. 

Entretanto, mesmo dando de barato esta 
«inevitabilidade» de ter de continuar a 
suportar os autênticos exageros publicitári- 
os que se sucedem no primeiro canal da 
RTP, o facto é que, mesmo na RTP 2, que a 
«bondade» governamental há tempos pou- 
pou à invasão da publicidade comercial, a 
insensibilidade dos programadores e dos 
burocratas que planificam as suas emissões 
continua a permitir usos e abusos - neste 
caso, da chamada «publicidade institucio- 
nal» (cujo controlo de qualidade parece, 

•JÍMiTLÍ 
Francisco 
Costa 

Carmen Dolores - P. 93525001000 - 
versão actualizada - Agosto de 99 - 2.a 

parte. 
Entretanto (pior a emenda do que o sone- 

to!), não contente cora o facto de ter deixado ir 
para o ar tal legenda, o burocrata de serviço ao 
alinhamento da emissão nem tal procurou ao 
menos disfarçar, resolvendo (pasme-se!) man- 
dar parar de forma abrupta a transmissão do 
programa, que já se havia reiniciado, para 
então inserir de supetão um bloco de dois spots 
de promoção interna da própria RTP relativos 
ao anúncio da transmissão de «Um Chá no 
Deserto» e da «Cavalaria Rusticana» - coisa 
que se lhe afigurou absolutamente inadiável, 
nem sequer lhe passando pela cabeça deixá-lo 
para o fira do programa já que a tal não estava 

obrigado por qualquer contrato 
de carácter publicitário! 

O facto é que esta ocorrên- 
cia veio manchar de fonna irre- 
mediável o ritmo interno de 
um documentário que, inde- 
pendentemente da chama pes- 
soal, irradiante, da personali- 

dade nele retratada - e que, de forma tão vee- 
mente e até apaixonada, foi sendo sublinhada 
pelos vários e conceituados intervenientes e 
convidados a pronunciar-se sobre a grande 
actriz - apresentou algumas novidades em pro- 
gramas deste género, que não podem deixar de 
ser aqui referidas. 

Por um lado, do ponto de vista da cons- 
trução «dramatúrgica», não deixou de ser 
inventivo e executado de forma relativamen- 
te original o processo através do qual, pelo 
sistema chroma-key, tanto Carmen Dolores 
como os outros convidados se enquadravam 
harmoniosamente (até com eles «dialogan- 

aiiás, arredio dos responsáveis da estação), do») em relação aos vários e abundantes 
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ainda e sempre interrompendo abruptamen- 
te os programas daquele canal, mesmo os de 
maior qualidade. 

É assim possível continuarem a acontecer 
verdadeiros e escandalosos absurdos como 
aquele que se passou, por exemplo, com um 
dos últimos programas da série «Retratos» 
que a RTP 2 vera transmitindo cora regulari- 
dade e que, numa iniciativa que merece todo o 
aplauso, se destina a recordar-nos que, afinal, 
existem entre nós, artistas, escritores, pensa- 
dores, que contribuem para o engrandecimen- 
to da nossa Cultura. 

Tratava-se, na circunstância, de um exce- 
lente programa dedicado a uma grande actriz, 
Carmen Dolores, e que, na sua actual adapta- 
ção de 99 em relação ao original de 94 (que, 
confesso, me tinha passado despercebido na 
ocasião, se é que chegou a ser então transmiti- 
do - tudo é possível naquela casa...), continua 
a manter um intervalo a meio (!), agora absur- 
do face aos novos regulamentos da publicida- 
de naquele canal, e que ainda deixou ver uma 
fria legenda impressa a branco sobre fundo de 
cartão preto, com os dizeres: 

materiais documentais de arquivo - fotos, 
recortes, sequências filmadas - que, a par e 
passo, iam sendo projectados como ilustra- 
ção ao que era dito. 

Mas a grande novidade e o verdadeiro 
achado do documentário, ainda relacionado 
com os aspectos formais da construção, foi a 
própria forma como a retratada falava sobre as 
memórias da vida e o percurso da carreira - 
não através da habitual montagem de excertos 
de uma entrevista, da qual apenas são aprovei- 
tadas as respostas, mas dirigindo-se à própria 
câmara, falando directamente connosco, em 
sequências de texto claramente preparadas 
antecipadamente, cora o seu timing interno 
justo e adequado, e até deixando perceber na 
interiorização memorizada do que queria 
dizer, certos laivos de «representação» (pau- 
sas, sorrisos, até gargalhadas) que, neste caso, 
de forma alguma nos provocaram qualquer 
sensação de postura postiça. 

Coisa só ao alcance, neste preciso contex- 
to audiovisual, de uma personalidade tão sen- 
sível e inteligente como continua a ser Car- 
men Dolores. Bem haja! 
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Notas breves 

de campanha 

Com a melopeia eleitoral ainda nos ouvi- 
dos, as ondas de tantas emoções vão-se per- 
dendo nas pequenas rotinas e a vida retoma o 
seu ritmo. 

O pano desceu, a cena mudou. 
Os problemas reais do nosso tempo, e não 

a representação que deles fizeram, aí estão, 
exigindo soluções eficazes e não meros exer- 
cícios verbais ou promessas ilusórias. 

I. Claramente, o truque do primeiro- 
-ministro ao pretender confundir confiança 
política e confiança pessoal não passou. É 
um momento de antologia esse, em que 
Guterres interpelou o eleitorado: «Fechem os 
olhos, abram os olhos, olhem para mim: 
acham que eu...» 

Não eram as pessoas e a suposta bonda- 
de das suas intenções mas as propostas polí- 
ticas que estavam a ser julgadas. Dizia Bar- 
roso, nesta onda: «Darei 300 contos a cada 
agricultor. Se não cumprir, vou-me 
embora...». 

Esta excessiva personalização 
da política, a tónica na crença mais 
do que na compreensão, conjugam- 
-se bem com a forma como os acon- 
tecimentos são hoje mediatizados - a 
exploração ávida dos sentimentos, o empola- 
mento das emoções, a crescente manipulação 
da afectividade. 

Certamente, os leitores já repararam na 
busca insistente das lágrimas em primeiro 
plano, na exposição continuada da dor 
humana, na pergunta recorrente dos jornalis- 
tas, que não questionam «o que pensa 
de,..?», preferindo antes «o que sentiu quan- 
do....?». 

O território da racionalidade, onde se ana- 
lisa, onde se pergunta, onde se debate, onde se 
constróem soluções, tende a diminuir na 
comunicação social globalizada. 

2.0 problema dos direitos de quem traba- 
lha veio para esta campanha pela voz de Car- 
los Carvalhas e da CDU. Mas as principais 
candidaturas preferiram ignorá-lo. Não chega- 
ram a inventar truques e promessas. Simples- 
mente ignoraram. 

Ignoraram a legislação laboral, a generali- 
zação do emprego precário, os baixos salários, 
a qualificação profissional, o desemprego 
juvenil, a política de investimentos, o papel 
regulador do Estado no quadro de uma econo- 
mia mundializada. 

Mas estes são alguns dos principais pro- 
blemas do nosso tempo. 

Acabarão por ganhar o centro do debate 
político. 

No momento, pontificam os gurus do 
capitalismo neoliberal. São eles que parecem 
ter uma concepção do futuro. 

Como o prof. Charles Handy, da London 
Business School. Numa entrevista à revista 
«Der Spiegel», eis a sua receita: acabar com as 
grandes instalações, promover o trabalho 
domiciliário e a meio tempo, não aceitar mais 
de 25 anos de emprego na mesma empresa, 
estimular a produção de qualidade e deslocai" a 
produção em massa para os países pobres. E 
apresenta a fórmula mágica: metade vezes 
dois vezes três. Ou seja: reduzir a metade o 
número de trabalhadores, pagar-lhes o dobro e 
exigir-lhes o triplo de produção. 

Estes e outros receituários inspiram as 
decisões de muitos governantes, sem que estes, 
no entanto, o reconheçam. 
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Jorge Sarabando 

Mas a verdade é que o trabalho humano 
está hoje desvalorizado. Os direitos laborais 
sofrem os efeitos da vaga desreguladora. A lei 
da selva instala-se com todas as suas conse- 
quências. 

Por isso, os próximos anos impõem-nos 
a acrescida responsabilidade de contribuir 
para a construção de uma alternativa política. 
Que passa pela luta concreta, mas também 
pelo debate de ideias, pela convergência de 
esforços. 

Muitos sinais têm surgido, entre diferentes 
organizações e correntes de opinião, revelado- 
res de uma crescente sensibilidade e disponi- 
bilidade para enfrentar a degradada situação no 
mundo do trabalho e as regressões sociais 
decorrentes das política neoliberal. 

Entre eles, sublinhe-se o 5.° Colóquio do 
Grupo Europeu da Pastoral Operária, realiza- 
do no Porto, bem como as conclusões do 
Encontro LOC/MTC, sobre a «Verdadeira 
Nova Organização do Trabalho», de que nos 
dá conta a revista Testemunho (n." 2, Set./99). 
São textos que nos oferecem um valioso 
campo de reflexão e de preocupações comuns 
de estudo e intervenção. 

É tempo de agir. Os bons resultados elei- 
torais são também um sinal. 

L   mhmmmummmwwwimm 
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Paixões 

diagonais 

E este o título do espectáculo que 
a fadista Mísia, uma das vozes mais 
destacadas do moderno panorama do 
nosso fado, irá apresentar no sábado 
16, pelas 21,30, no Grande Auditó- 
rio da Culturgeste. Segundo o texto 
de apresentação deste recital, «os 
fados de Mísia têm a originalidade 
de transportar a dimensão trágica 
da condição humana de hoje, acen- 
tuada pela combinação perfeita de 
"túsicas tradicionais com letras 
modernas. Quando canta, Mísia dá 
corpo a sentimentos clandestinos, 
Por vezes envergonhados, por vezes 
reprimidos, ora doces e ternos, ora 
tftcontroláveis e arrebatadores, por 
fezes baixos, por vezes heróicos, e é 
nessa altura que o seu fado se torna 
branco como o desejo no estado 
Puro. Percebemos então que, como 
Mísia diz, o fado é coisa pouco espi- 
fttual e, pelo contrário, é físico, 
febril, é o corpo feliz ou dorido a 
cantar». 

Acompanham Mísia neste 
«pectáculo, José Manuel Neto 
(guitarra portuguesa), António 
Pinto (viola), Marino de Freitas 
Ibaixo acústico), Manuel Rocha 
Violino) e Ricardo Pais (piano e 
ncordeão). 

ESCAPARATE 

/ Temporada 

de Música 

de Santiago do Cacém 

Numa semana em que os 
principais destaques deste 
Escaparate se situam no 
campo da música, cumpre-nos 
chamar a atenção do leitor 
para as realizações culturais 
levadas a cabo pelo Poder 
Local. 

Assim, por exemplo, come- 
çou no passado dia 1 e prolon- 
gar-se-á até 30 de Outubro a I 
Temporada de Música de 
Santiago do Cacém, numa 
organização do município 
daquela cidade alentejana. 

bão vários os géneros musicais 
que serão objecto de concertos 
e espectáculos, da música 
coral ao jazz, da música popu- 
lar portuguesa à música sinfó- 
nica. 

Assim, para os próximos 
dias, anunciam-se os seguintes 
espectáculos: dia 14, às 21.30 
no Salão Social do Clube 
Petrogal (Vila Nova de S.0 

André), um dos maiores gui- 
tarristas portugueses António 
Chaínho, em destaque pelo 
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seu último trabalho discográti- 
co «A Guitarra e Outras 
Mulheres», actuará com a 
cantora Marta Dias. 

No sábado 16, às 16.30, na 
Biblioteca Municipal de San- 
tiago do Cacém estará em foco 
o cante alentejano com a actua- 
ção do famoso Grupo Coral 
dos Camponeses de Pias inte- 
grada na homenagem ao escri- 
tor Manuel da Fonseca. 

De hoje a oito dias, às 
21.30, será a vez de o grupo 
«New Dixie» actuar no Audi- 
tório da Escola Secundária 
Padre António Macedo (Vila 
Nova de S.0 André), evocan- 
do o jazz dixieland dos pri- 
meiros tempos. 

Dois dias depois, no sába- 
do 23, às 15.30, três dos mais 

conhecidos nomes do «canto 
de intervenção» - Manuel 
Freire, Francisco Fanhais e 
Francisco Naia - farão ouvir 
as suas canções na Biblioteca 
Municipal de Santiago do 
Cacém, num recital integrado 
na homenagem ao poeta José 
da Fonte Santa. 

Finalmente, a 30 do corrente, 
pelas 21.30, encerrará esta / 
Temporada de Música de San- 
tiago do Cacém com a actuação 
na Igreja Matriz desta cidade 
da excelente Orquestra Sinfó- 
nica Juvenil, sob a direcção de 
Christopher Bochman, era 
obras de Haydn (Sinfonia 
n0. 104), Mozart (Abertura 
«Cosi Fan Tutti») e Mendels- 
sohn («Sonho de Uma Noite de 
Verão»), 
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Uma 

integral 

de 

Beethoven 

Se é música clássica a pre- 
ferência do leitor, então deve- 
rá ir assistir (sem falta!) a um 
acontecimento importante na 
oferta musical desta semana. 
Nada mais nada menos do 
que dois recitais (hoje e na 
próxima quarta-feira 20, às 
21.20), agora no Pequeno 
Auditório do mesmo CCB. 
E, nesses recitais, a cargo de 
dois dos mais destacados 
músicos portugueses - o vio- 
loncelista Paulo Gaio Lima 
e o pianista António Rosado 
- será interpretada a integral 
das sonatas para violoncelo e 
piano de Ludwig van Bee- 
thoven, Desta integral, serão 

tocadas hoje as Sonatas n." 2 
e 3 (para além das 12 Varia- 
ções sobre um tema de 
«Judas Macabée» de Haen- 
del e das 7 Variações sobre 
uma ária da «Flauta Mági- 
ca», de Mozart) e, na próxi- 
ma quarta-feira, as Sonatas 

nos. 1,4 e 5 e as 12 Varia- 
ções sobre outra ária da 
mesma «Flauta Mágica». A 
não perder! 

Musselwhite 

no CCB 

São verdadeiramente raros os 
concertos de blues entre nós. 
Pois, desta vez (ainda mais raro!) 
é o grupo de um cantor de blues 
branco que vai actuar no Grande 
Auditório do Centro Cultural 
de Belém. Nascido no Missis- 
sippi há cinquenta e dois anos, 
Charlie Musselwhite é, para 
além de um intérprete que se diz 
inteiramente identificado com a 
especial forma de cantar e viver 
os blues, um exímio tocador de 
harmónica. O concerto da sua banda, com Joseph Heinemann (piano), Felton 
Crews (baixo), John Wedemeyer (guitarra) e Bryant Mills (bateria) realizar-se-á 
hoje à noite, pelas 21.30. 

Quinteto de Cláudio Roditi 

S 

Também rara entre nós é a possibilida- 
de de ouvirmos jazz vindo do país irmão 
- o Brasil. Mas neste caso, embora brasi- 
leiro, o líder deste quinteto vem de uma 
região mais a Norte, mais propriamente 
dos EUA onde está radicado, com um 
grupo que dirige e que, por entre influên- 
cias da música popular brasileira, lhes 
junta a expressão jazzística norte-ameri- 
cana. Tal vez por isso o grupo se chame 
New York Brasil Connection, sendo 
constituído, além do trompetista, por 
Andrew Williams (trombone), Hélio 
Alves (piano), Nilson Matta (contrabai- 
xo) e Duduka Fonseca (bateria). 

O concerto de Cláudio Roditi será 
no sábado 16, às 21.30, no CCB, tam- 
bém no Grande Auditório, 

JacquesJurquet 

EZEEQI 
OS SENHORES DA MORTE 

It M, 

Timor 

Os Senhores da Morte 

Na sua colecção Campo da 
Actualidade, da Campo das 
Letras, um livro que não podia 
ter actualidade maior. Timor Os 
Senhores da Morte, de Jacques 
Jurquet, corresponde a dois 
capítulos da já célebre obra 
deste autor - O Livro Negro do 
Capitalismo -, o escritor francês 
e destacado combatente da resis- 
tência que se encontrou, após o 
golpe fascista de Suharto, cora 
dirigentes e sobreviventes do 
Partido Comunista Indonésio. 
Jurquet sabe do que fala. E Fran- 
cisco Duarte Mangas, autor do 
prefácio deste livro, escreve; 
«Agora que a comunidade inter- 
nacional parece ter acordado e 
os portugueses se manifestam 
em toda a parte contra os novos 
massacres do povo de Timor 
Lorosae, é fundamental ler (ou 
reler) este trabalho, despido de 
emoção, apoiado em fontes e 
factos seguros. Para dar mais 
força à indignação. Para, enfim, 
se perceber melhor certos silên- 
cios ou hesitações.» 

Sérgio de Sousa 

DISCURSO 
DO 

HOMEM COMUM 

Discurso 

do Homem Comum 

Panfleto, é como Sérgio de 
Sousa, o autor deste livro edita- 
do pela Escritor, o classifica. 
«Discurso de um cidadão 
comum relativamente à socieda- 
de que vive. Este cidadão tem a 
consciência de que nada do que 
é social lhe é alheio. Mas, sendo 
uma pessoa como a generalida- 
de das restantes, leva a maior 
parte da sua existência acordada 
a exercer uma profissão, para 
angariar o sustento, seu e dos 
filhos, não podendo portanto 
aprofundar o estudo de todos os 
dossiers respeitantes às mais 
diversas matérias que, sectorial- 
mente, alguns quadros superio- 
res de empresas e ministérios, e 
uns poucos políticos, se ocu- 
pam. Não se demite, contudo, de 
olhar à sua volta, pensar o que 
vê e dizê-lo, no exercício da sua 
cidadania.» Um panfleto, pois... 
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As análises aos resultados eleitorais são um dos 
exercícios mais interessantes a que se dedicam os 

| analistas políticos e comentadores de serviço da nossa 
| praça. Conhecido o veredicto das urnas, eis que a 
| generalidade se desdobra para encontrar nos números 
| os prognósticos antes insinuados ou mesmo 
. proclamados como verdades absolutas. 
| Verdadeiramente exemplar da complexidade desta 
:: tarefa é o artigo de Vital Moreira, no «Público» de 
| anteontem, intitulado «A decepcionante vitória». 

Depois de explicar como é que «tendo falhado a 
i maioria absoluta, o PS deslustrou a sua vitória» - 
(falhanço aliás que VM não compreende dado só se 

lembrar de sucessos na anterior governação -, VM 
admite que afinal o falhanço acabou por beneficiar o 

| sistema político, uma vez que «a tendência para a 
| bipartidarização estancou», o «leque político 

parlamentar ampliou-se e diversificou-se». 
No entanto, como não há bela sem senão, VM logo 

| vislumbra um rol de desvantagens para os governos 
| minoritários, a saber: a «instabilidade», a «tendência 

para as cedências aos grupos de interesse», a 
«desresponsabilização política», a «dificuldade de 
opções de políticas de fundo», dificuldades essas 
aparentemente intrínsecas apenas a segundos 

j mandatos já que ao primeiro VM não tem nada de 
| substancial a apontar, pelo que prevê «que as coisas se 

\ tornem mais difíceis» do que foram nos últimos quatro 
| anos. 

Passando à análise das causas do falhanço, VM 
conclui primeiro que o PS errou ao apostar 
explicitamente no objectivo da maioria absoluta, e 
sobretudo porque, tendo-o feito, descurou «a 
necessária "dramatização" eleitoral». Quer dizer, 
faltou ainda mais hipocrisia e espectáculo, mais papas 
e bolos, mais chantagem e intimidação dos «tolos». 0 
segundo erro do PS, diz VM, foi o de ter privilegiado 

I «o alargamento eleitoral ao centro-direita, 
; desguarnecendo o lado esquerdo». Assim, o PS «foi 

bem sucedido na cativação do mundo dos negócios e de 
| algum eleitorado conservador», mas «perdeu 
Í eleitorado urbano, no mundo do trabalho e nas 

camadas intelectuais». Acontece, quando a manta é 
curta, tapa-se a cabeça e destapa-se os pés. 
Aparentemente, VM não percebe porque é que o PS 
«acabou por pagar, mais do que se poderia esperar, os 
efeitos de algumas tergiversações ideológicas». A 
simples resposta de que pode ter sido porque afinal as 
ideologias não acabaram, parece não ter ocorrido ao 
articulista. 
Chegados a este ponto, e reconhecida a preferência do 
PS em «conquistar o aplauso dos banqueiros e da 
Igreja Católica», ao invés de «realizar a reforma fiscal 
regular e melhorar os serviços públicos ou reformar a 
justiça ou o sistema de saúde», VM conclui que afinal a 
«decepcionante vitória» talvez seja «um bom indicador 
dos limites da chamada "terceira via" em países do Sul 
da Europa», onde a existência de «um partido 
comunista ainda com considerável implantação e uma 
forte tradição ideológica laica, republicana e socialista 
não permite que a deriva dos partidos socialistas para 
o centro seja efectuada sem riscos de perdas sensíveis à 
esquerda». Distraído, VM esqueceu-se do Norte da 
Europa, onde as «terceira vias» já conheceram 
melhores dias. 
Posto que a «terceira via» sempre anda à deriva, VM 
desconfia agora que «o abandono das referências 
doutrinárias do socialismo (...) pode, afinal, não 
compensar». Mas se «ainda bem que assim é», como 
conclui VM e nós concordamos, o que há afinal de 
«decepcionante» na vitória do PS sem maioria 
absoluta? Palpita-nos que de tanto derivar já perdeu 
um pouco o norte. 

■ Anabela Fino 

Grupo do sector químico 

quer despedir 45 trabalhadores 

Grupo gigante do sector farmacêutico quer mandar 

para o desemprego mais 45 trabalhadores, denuncia o 

Sindicato dos Trabalhadores da Química, 

Farmacêutica, Petróleo e Gás do Centro, Sul e Ilhas 

(SINQUIFA). 

A Sanofi/Synthelabo, a nova 
sociedade resultante da fusão 
de dois grandes grupos de 
empresas de origem francesa 

com dimensão mundial, o 
grupo Sanofi e o grupo Synthe- 
labo, avançou com um proces- 
so de despedimento colectivo 

OMS alerta 

futura geração 

de pais 

A Organização Mundial de Saúde (OMS) advertiu para a neces- 
sidade de alertar a «futura geração de pais» para os princípios de uma 
reprodução em boas condições de saúde. 

Em causa estão cerca de mil milhões de jovens entre os 15 e os 
24 anos. 

Num comunicado divulgado no dia em que as Nações Unidas 
celebram o nascimento do ser humano seis mil milhões, a directora- 
-geral da OMS. Gro Harlem Brundtland, sublinha o apego da sua 
organização «ao conceito de saúde reprodutiva, que é e continuará a 
ser a nossa prioridade para o próximo século». 

Segundo a OMS, a conferência internacional para a população e 
o desenvolvimento, realizada em 1994, contribuiu para alertar a opi- 
nião pública internacional para uma abordagem demográfica que 
inclua o conceito da reprodução em boas condições de saúde, a saber, 
a segurança na gravidez, o desenvolvimento sexual harmonioso dos 
adolescentes e o direito das mulheres e dos homens a controlarem a 
fecundidade. 

A OMS lembra que, apesar de 60 por cento dos casais no mundo 
recorrerem à contracepção, pelo menos 100 milhões de casais têm 
dificuldades de acesso ao planeamento familiar. 

Este ano, 40 a 50 milhões de mulheres no mundo realizaram um 
aborto provocado, sublinha a agência da ONU, indicando que meta- 
de destes abortos se fizeram em condições não seguras. 

Segundo os dados divulgados pela OMS, todos os anos cerca de 
600 000 mulheres morrem na sequência de uma gravidez ou parto. 
Mais de 90 por cento destas mortes ocorrem nos países em desen- 
volvimento. 

Prossegue a greve 

no RNPC 

Os trabalhadores do Registo 
Nacional de Pessoas Colectivas 
mantêm a greve iniciada a 30 
de Setembro, que tem por moti- 
vo o atraso «de muitos anos» na 
transição para a carreira profis- 
sional de registo e notariados - 
informou o Sindicato dos Tra- 
balhadores da Função Pública 
do Sul e Açores, numa nota em 
que lamenta os transtornos cau- 
sados. Estes verificam-se, 
nomeadamente, nos registos de 
alterações de capital das empre- 
sas, na constituição de socieda- 
des e na emissão de cartões de 
empresas em nome individual 
ou de pessoa colectiva, mas o 
sindicato atribui ao Governo 
«exclusiva responsabilidade» 
pela situação. 

O executivo de António 
Guterres, acusa o STFPSA, 
«vem sucessivamente protelan- 
do» a transição, ao recusar-se a 
aplicar o decreto-lei 283/99, de 
26 de Julho, «o qual foi nego- 
ciado com este sindicato para 
resolver o problema». 

A greve abrange as horas 

extraordinárias e o período das 
14.30 às 17 horas, todos os 
dias. 

Não docentes 

Vai realizar-se na Faculdade 
de Economia de Coimbra, no 
próximo dia 22, um encontro 
regional de trabalhadores não 
docentes do Ensino Superior, 
promovido pelo Sindicato da 
Função Pública do Centro. 

Ao anunciar a iniciativa, o 
sindicato salienta a sua impor- 
tância para os trabalhadores: 
«a legislatura agora terminada 
ficou marcada por meses e 
meses de reuniões de negocia- 
ções sobre o regime jurídico, 
que terminaram sem o nosso 
acordo e com o compromisso 
do Governo de fazer publicar 
o diploma legal até 15 de 
Setembro, o que não veio a 
suceder, constatando-se que o 
Governo que agora terminou o 
seu mandato não soube honrar 
muitos dos seus compromis- 
sos». 

de 45 trabalhadores, na sequên- 
cia do processo de reestrutura- 
ção em curso, denuncia o SIN- 
QUIFA em comunicado de 
imprensa. 

De notar que o conjunto de 
cinco empresas envolvidas na 
fusão e na reestruturação (Sano- 
fi Winthrop, Synthelabo Dela- 
grange, Synthelabo Farmacêuti- 
ca, Laboratório Synthelabo 
Fidélis e Synthelabo Médicor), 
já mandaram para o desempre- 
go, desde 1998, cerca de 100 tra- 
balhadores. 

Na nota à comunicação so- 
cial, a direcção do SINQUIFA 
afirma o seu desacordo com este 
despedimento colectivo e defen- 
de que «nenhuma reestruturação 

justifica, só por si, o recurso ao 
despedimento, se não houver 
outras razões objectivas». 

Os sindicalistas consideram 
que , «num grupo cujo conjunto 
de empresas realizaram em 1998 
um volume de vendas de 35 bi- 
liões de francos franceses e passa 
a ocupar em termos de ranking 
no mercado farmacêutico inter- 
nacional a 2." posição em França, 
a 6.a posição na Europa e a I9.a a 
nível mundial, não tem segura- 
mente dificuldades económicas 
nem certamente se debaterá com 
problemas conjunturais ou de 
mercado». 

O sindicato já solicitou a 
intervenção do Governo, até 
agora sem qualquer resultado. 

£ 

Assédio sexual 

no local de trabalho 

importância lançar o debate 
sobre esta matéria, muitas vezes 
tratada como tabu». 

Os promotores desta iniciati- 
va contam com a participaça" 
das organizações internacionais 
envolvidas no projecto, repre 
sentantes dos grupos parlame" 
tares, investigadores sociaise 

personalidades ligadas a tem 1 

ca da mulher e da igualdade 
oportunidades, bem como 
Comissão Nacional de Mui em- 
da CGTP-IN e outros dirigente 
e activistas sindicais do distn o 
de Lisboa. 

A União dos Sindicatos de 
Lisboa (USL / CGTP-IN) pro- 
move amanhã, dia 15, pelas 
14.30 horas, um encontro que 
abordará a temática do assédio 
sexual no local de trabalho. 

A iniciativa realiza-se no 
âmbito do projecto europeu 
«AFRONTAR o assédio sexual 
no local de trabalho» que envol- 
ve organizações sindicais de 
Espanha (Comissiones Obreras 
de Catalunya) Itália (CGIL - 
Lombardia) e de Portugal (USL 
/CGTP-IN). 

«No nosso país, esta tem sido 
uma questão pouco debatida, 
embora afecte muitos trabalha- 
dores (essencialmente mulhe- 
res)», afirma a direcção da USL, 
em comunicado de imprensa. 
Pelo que considera «de extrema ^0X199 hfiniis 
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